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Introdução 
 
 
 
“Abrir Praça” é uma tentativa de iniciar um assunto inexplorado no universo da arquitectura, 
um tema existente mas talvez ignorado ou considerado irrelevante para o panorama actual. Tratam-
se não das praças enquanto espaços públicos urbanos rodeados de edificios, mas das praças de 
touros existentes em território português.  
 
Na realidade “… ninguém pode fechar os olhos diante das construções que constituem o 
palco da vida citadina e trazem a marca do homem no campo e na paisagem.”1, e a praça de touros 
é um equipamento, uma construção, um edificio, como qualquer outro, e está presente num grande 
número de localidades. Apesar de acarretar o símbolo de uma tradição que levanta controvérsia, a 
tauromaquia, que pode ser condenada ou aclamada, esse simbolismo não pode ser um entrave 
para que o espaço seja objecto de outros olhares, e um deles é sob o ponto de vista da arquitectura.   
No meio tauromáquico “abrir praça” é o acto de iniciar o espectáculo, diz-se vulgarmente 
que o artista que abre praça é aquele que iniciou a corrida de touros, o primeiro que entrou em 
praça para tourear. Do mesmo modo, este “Abrir Praça”, anseia introduzir na literatura 
arquitectónica, um tema que ainda não se investigou. É abrir no sentido de explorar, vasculhar, 
mostrar, ou mesmo desvendar os aspectos essenciais da arquitectura das praças de touros em 
Portugal. 
Esta Dissertação de Mestrado Integrado não tem a ambição de conhecer 
aprofundadamente todas as questões relativas ao objecto de estudo, mas aspira contribuir para 
esclarecer algumas.  
 
                                            
1 ZEVI, Bruno - Saber ver a arquitectura, 1996, p. 2. 
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O tema surgiu de modo natural como o produto entre a arquitectura enquanto caminho 
académico a percorrer, e uma experiência cultural e individual muito presente. Uma experiência que 
permanece no universo pessoal, o gosto por uma tradição popular que é o espectáculo taurino.  
Inicialmente o estudo incidia apenas num catálogo das praças de touros, que tivesse a 
informação essencial para permitir a sua caracterização. Contudo, o trabalho de investigação não 
faria sentido se não tentasse desenvolver as ideias observadas nesse catálogo. Deste modo, o 
trabalho é constituido por duas partes e pelo pronunciado catálogo que se encontra em anexo. 
Na primeira parte o propósito é entender a origem e o significado cultural das praças, assim 
como descobrir onde e de que modo se podem encontrar. Num primeiro capítulo pretende-se 
entender as raizes históricas, simbólicas e culturais que determinaram a existência das praças de 
touros. No segundo capítulo procura-se conhecer como se faz a distribuição das praças no país. E o 
terceiro capítulo tenta aproximar-se das escala das localidades, e entender qual o papel da praça de 
touros na malha urbana. 
Na segunda parte pretende-se compreender aspectos mais formais das praças de touros. 
No capitulo 4 faz-se uma descrição das primeiras praças de touros, dos seus antecedentes e da 
evolução que sofreram até à actualidade.No capitulo seguinte, após toda a compreensão dos 
factores que originaram a Praça de Touros que hoje se conhece, traça-se uma definição e 
caracterizção do que é este edifício. Este último capitulo divide-se em vários sub-capitulos 
relacionados com o programa a que as praças de touros respondem, e, com as intervenções que 
podem sofrer para conseguirem essas respostas. 
Para fundamentar os vários capitulos da Dissertação, foi adoptado um critério para escolher 
as Praças a observar mais aprofundadamente. O critério está relacionado com o projectista do 
edifício, e as praças escolhidas serão aquelas cujo projectista foi um arquitecto. Curiosamente, a 
maioria das praças projectadas por arquitectos coincidem com as praças com maior importância no 
panorama tauromáquico português. As praças escolhidas são então: Campo Pequeno (1982 – 
Arquitecto António José Dias da Silva; 2006 - Arquitecto José Bruschy), Elvas (2006 – Arquitecto 
Luís Quaresma Ferreira), Évora (2006 - Arquitecto Carlos Guedes Amorim), Idanha-a-Velha (2000 - 
Atelier 15/ Alexandre Alves Costa), Montijo (1957 – Amadeu Augusto J. G. dos Santos), Nazaré 
(1897 – Arquitecto Francisco da Silva Castro), Redondo (1957 – desconhecido; 2009 - Maria Teresa  
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Pacheco de Carvalho Leite), Santarém (1964 - Arquitecto Pedro Cid), e Vila Franca de Xira (1901 –  
Manuel Ferreira dos Santos). Como não se descobriu a autoria de todas as Praças, poderão existir 
outras com autoria de um arquitecto. Obviamente, o facto de um projecto ser de um arquitecto nem 
sempre é uma boa qualidade, mas deve-se partir sempre do pressuposto que sim, e por isso foi o 
critério adoptado. 
O catálogo é o conjunto de fichas individuais relativas a cada praça. Não foi possível ter 
informação de todas as praças sobre todas as categorias constantes nas fichas, mesmo nas acima 
mencionadas como mais aprofundadas, contudo tentou-se caracterizá-las ao máximo.   
 
Em relação à bibliografia consultada é importante salientar que não existe nada escrito até à 
data no campo da arquitectura, apenas pequenos parágrafos que sugerem a praça de touros do 
Campo Pequeno como edificio néo-árabe. Apesar da literatura sobre o toureio não ser abundante 
em Portugal, conseguem-se encontrar monografias dedicadas exclusivamente ao toureio e à arte de 
tourear, que de algum modo tentam perceber como a tradição tauromáquica surgiu na Península 
Ibérica, e mais detalhadamente em Portugal. Refere-se neste campo as obras de Manuel 
Nascimento Vasquez Bulhosa2, António Manuel Morais3 e Francisco Palha Botelho Neves4 que 
tentam descobrir, ao longo do governo dos vários reis portugueses, a presença de espectáculos 
tauromáquicos. A restante bibliografia apresentada, apesar de extensa refere-se muitas vezes a 
fontes de imagens recolhidas.  
 
Apesar do trabalho englobar aspectos como a cultura de um povo, a história, o património, 
ou mesmo a prática de um espectáculo para algumas pessoas macabro, o que é essencial é sem 
dúvida a interpretação arquitectónica, construtiva e projectual da Praça, quer como espaço público, 
quer enquanto edifício singular.  
 
                                            
2 BULHOSA, Manuel Nascimento Vasquez – Um século de toureio equestre em Portugal, 1996. 
3 MORAIS, António Manuel - A Praça de Touros de Lisboa: Campo Pequeno, 1992.  
4 NEVES, Francisco Palha Botelho - O Toiro de Lide em Portuga, 1992.  
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Parte I. A praça de touros no universo cronológico e espacial português 
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Fig. 01 Fresco com exercícios de “taurokatapsia”      Fig. 02 Luta com touro em circo romano 
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1. Contextualização histórica e cultural 
 
Para compreender melhor a arquitectura das Praças de Touros, é necessário em primeiro 
lugar perceber a sua história, e essa está relacionada com a origem do toureio. Mário Carmona5 
afirma, que é possível verificar as várias idades do Toureio em Espanha a partir do entendimento 
das três praças que existiram em Madrid: Puerta de Alcalá (período de criação), Carretera de 
Aragón (período de apogeu) e Las Ventas (período de transformação). Neste sub-capitulo, o 
objectivo é tentar fazer o oposto, partir da história para entender a existência das praças de touros 
em Portugal.  
Segundo vários autores a origem do toureio é a “taurokatapsia” na Grécia Antiga onde já 
havia combates de nobres com touros. Por outro lado, em Roma o Imperador Júlio César 
implementou nos circos romanos a luta entre o touro e o homem. E quando os muçulmanos chegam 
à Península Ibérica em 755 desenvolveram o costume de lutas com touros que envolviam também 
cães.  
Contudo não faz sentido afirmar que foram os romanos, os gregos ou os árabes que 
trouxeram para a Península, a arte de lutar com touros pois, é mais provável que tenha sido aí que 
eles aprenderam o toureio. “Estrabão, historiador romano nascido no ano 58 a. C., referia-se à 
Lusitânia, dizendo :«... os povos do litoral (da Península) costumam combater a cavalo os toiros 
que, na Hispânia, têm fúria.»”6 Deste modo, se é uma tradição com raízes muitos longínquas, e 
tendo em conta que Júlio César esteve em Espanha uma temporada antes de governar Roma, foi 
ele quem aprendeu na Peninsula Ibérica e não quem para lá levou esta cultura. A presença do touro 
com características agressivas quando acossado, como é o touro ibérico também terá contribuido 
para que seja realmente uma actividade de origem ibérica.    
Posteriormente, já na época medieval (que vai desde o século V até ao século XV) faziam-
se torneios para abater animais, eram veados, javalis, ursos, e touros, mas foram sendo excluídos  
                                            
5 CARMONA, Mário Reis de Figueiredo - A Tauromaquia e a sua Expressão nas artes plásticas, 1956, p. 7 
6 Cf. ANDRADE, Fernando de Sommer de - O toureio equestre em Portugal, 1991, p. 39. 
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Fig. 03 Torneio medieval com touros       Fig. 04 Tourada no Terreiro do Paço (1661) 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
Abrir Praça... A Arquitectura das Praças de Touros em Portugal 11/425 
até só ficar o touro. Nos primeiros combates com touros, o homem era coberto com armaduras em 
ferro e eram várias as armas utilizadas. 
Em Portugal, os primeiros eventos do género a serem descritos surgem com D. Sancho I 
em 1258 e tinham carácter de caçada. Só a partir de 1451 se começam a realizar touradas como se 
compreende actualmente, em Lisboa, aquando do casamento de D. Leonor, irmã de Afonso V, com 
o imperador da Alemanha Frederico III, no qual as corridas de touros também faziam parte dos 
festejos.  
O Papa Pio V em 1567 proibiu as corridas de touros, mas D. Filipe de Espanha mandou o 
Duque de Sesa negociar esta lei, que foi revogada em 1568.  
Com condições puramente artísticas, os espectáculos deixaram de ser bárbaros. D. 
Sebastião (1557-1578) tentou minorar a perigosidade dos espectáculos com o corte das pontas dos 
cornos dos touros e a sua embolação, o que é uma das diferenças entre a tauromaquia dos dois 
países ibéricos. Foi este factor que permitiu  a pega dos forcados.  
Quando Filipe II (1581-1598) de Espanha veio a Portugal promoveu três dias de touradas 
para conseguir popularidade, e revestiu todos os palanques dos mais ricos tecidos. Por outro lado, 
os fidalgos tourearam nestes espectáculos para impressionar o rei. 
D. João V que reinou de 1706 a 1750 “… mandou edificar praças de toiros em muitas 
cidades do reino, especialmente nas províncias da Beira, Estremadura, Alentejo, Douro, Minho e 
Trás-os-Montes. Em Lisboa, onde já havia três praças, mandou edificar mais duas, uma das quais já 
circular (1738) na Junqueira.”7 A primeira Praça de Touros depois do Terramoto de 1755 foi a de 
Salitre.    
Em 1777 o terreiro do Paço foi o local escolhido para se realizarem corridas de touros em 
celebração à aclamação da subida ao trono da Rainha D. Maria I. Em 1836, D. Maria Pia proibiu os 
touros de morte em Portugal. Para além do carácter de lazer, as corridas de touros, tornaram-se um 
símbolo de filantropia para o povo.  A Rainha D. Maria II na Lei de 21 de Agosto de 1837 decretou 
que as corridas de touros não gratuitas em Lisboa só poderiam ser dadas pela Casa Pia, e em 
qualquer outro local do Reino o rendimento liquido também seria aplicado em beneficio das  
                                            
7 ANDRADE, Fernando de Sommer de - O toureio equestre em Portugal, 1991, p. 44. 
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Fig. 05 Ópera de Paris             Fig. 06 Praça de Touros: Lisboa 
 
   
Fig. 07 Visita de Afonso XIII de Espanha           Fig. 08 Visita do Presidente do Brasil Emílio Medici 
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Misericórdias8 ou outra fundação do concelho.É por este motivo que a maioria das praças de touros 
têm ainda hoje como proprietárias as Santas Casas da Misericórdia. 
As touradas fizeram sempre parte dos festejos públicos, e a Praça de Touros do Campo 
Pequeno em Lisboa à semelhança da Ópera em Paris9 tornou-se a sala de visitas oficial do país. 
Nenhuma personagem ilustre visitou Portugal sem ter ido assistir a uma dessas diversões, pois 
durante séculos era aí que se recebiam as principais figuras, desde Afonso XIII de Espanha (1903), 
ao Imperador da Etiópia Hailé Sélassié I (em 1959) até ao Presidente da Républica do Brasil Emilio 
Medici (1973). Era também nestes edifícios que se comemoravam os nascimentos e os casamentos 
da monarquia, também houve corridas a comemorar a Implantação da República (1910) e a subida 
ao poder do Presidente da Republica Sidónio Pais (1918). Eça de Queirós em Os Maias 10 faz 
referência á particularidade portuguesa em relação ao resto da Europa: “... não temos o cricket, nem 
o foot-ball, nem o running, como os Ingleses: não temos a ginástica como ela se faz em França; não 
temos o serviço militar obrigatório que é o que torna o Alemão sólido ... temos só a tourada ...” 
Para além de festejar acontecimentos da monarquia, as touradas também eram um 
costume para presentear os santos, e por isso muito usadas nas festividades religiosas. Por ser o 
padroeiro da cidade, Santo António foi dos mais obsequiados em Lisboa. Em alguns locais as 
pessoas mais abastadas mandavam fazer praças, com camarotes ou palanques.  
                                            
8 As Misericórdias são instituições fundadas em Portugal em 1498 por D. Leonor e têm como principal objectivo prestar 
a assistência aos mais necessitados. Surgiram nos maiores centros urbanos mas hoje também se podem encontrar nas 
pequenas localidades. 
9 A Ópera de Paris é um edificio de 1862 projectado por Charles Garnier. Numa época em que a arquitectura buscava 
influências passadas, este edifício mistura o neo-clássico com o néo-barroco, obtendo uma imagem de 
monumentalidade. Foi construído durante o Segundo Império Francês e por isso associado ao poder de Napoleão 
Bonaparte. Foi também neste espaço que durante algum tempo se recebiam as visitas oficiais ao país.  
10 QUEIRÓS, Eça – Os Maias, [19-?], p. 309 
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As tradições taurinas são referenciadas não só nas crónicas medievais como nas obras de 
Alexandre Herculano, Miguel Torga11 e Ramalho Ortigão12. No inicio do século XX era nas praças 
de touros que o povo se divertia ao domingo. Com o tempo as diversões mudaram: com o futebol, 
com o cinema, e com a televisão, as Praças ficaram mais vazias.13 No entanto, é um tema que ao 
fim de tantos séculos de história continua no imaginário, e por isso recentemente voltou a ser tema 
de discussão e procura. E imagem disso é o aumento das corridas de touros em Portugal e 
consequentemente a melhoria e construção das Praças. 
Actualmente a época inicia-se a 1 de Fevereiro e termina 2 de Novembro. Em 2008 
segundo o Relatório das Actividades Tauromáquicas14  têm aumentado o numero de espectáculos  
                                            
11 TORGA, Miguel - Ensaios e discursos, 2001, p. 77 : “O Ribatejo deve ser visto das Portas do Sol de Santarém, num 
dia de cheia, ou das bancadas duma praça de toiros, numa tarde de verão”.  
12 ORTIGÃO, Ramalho - As farpas, 1991, vol. 7, p. 217 : “Domingo passado, enquanto uma concorrência diminuta 
assistia na Trindade ao belo concerto de Olivier Métra, uma enchente enorme fazia regurgitar de espectadores a praça 
de touros no Campo de Santana.”  
13 Em 2006, numa entrevista o secretário-geral do Sindicato Nacional dos Toureiros, José Carlos Amorim, dá uma 
explicação sobre o facto das praças de touros ficarem vazias. A maior parte das praças não tem condições. O Mirante. 
Disponível na Internet: <URL: http:// 
semanal.omirante.pt/index.asp?idEdicao=219&id=22832&idSeccao=2906&Action=noticia> : 
“Qual é a explicação para as praças raramente encherem em Portugal? 
Portugal atravessa uma recessão económica grande. E todos nós vamos cortando alguns bens e fazendo poupanças. 
Acho que não se deve ao preço dos bilhetes, que não considero caros. 
A que se deve então? 
Há um aspecto fundamental que são as condições das praças. Quase todas são centenárias. A maior parte não tem 
condições para os espectadores. Não têm casas de banho em condições para as senhoras, nem acessos facilitados. O 
espectáculo também não tem sido publicitado da melhor forma. As televisões e os jornais, talvez por nossa culpa e dos 
empresários, não têm dado relevo a isso. 
Não faltará também público interessado? 
Não, repare, ainda não fechou nenhuma praça de touros. Mas fecharam 200 cinemas em Portual. Abrem três centros 
comerciais e fecham quatro. A crise é um argumento subjectivo em relação a isso. O essencial é cativar novos 
aficionados com novas condições para irem à praça, preços mais baixos e maior divulgação.”  
14 Inspecção Geral das Actividades Culturais - Relatório da actividade tauromáquica 2008. Disponível na Internet: <URL: 
http://www.igac.ml.pt>. 
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Fig. 09 Mapa dos paises e regiões com praças de touros. Fig. 10 Mapa dos campos das ganadarias. 
 
 
Fig. 11 Mapa de localização das praças de touros em Portugal.  
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televisionados, em 2004 foram apenas 3, mas em 2006 foram 10 e nos dois últimos anos o número 
aumentou para 11. 
 
 
2. Distribuição territorial  
 
Ao nível do território a tradição tauromáquica tem as suas origens na Península Ibérica, 
Portugal e Espanha. Contudo são mais os países que abarcaram este costume, devido 
principalmente à expansão marítima dos dois países e da criação de colónias. Deste modo, as 
regiões nas quais existem praças de touros são: Portugal, Espanha, o sudoeste de França (numa 
zona comprendida entre a Garona e o Océano Atlântico), México, Perú, Venezuela, Filipinas, Brasil, 
Angola, Moçambique, África do Sul e Macau. 
Neste panorama tão vasto, a presente Dissertação restringe-se somente ao território 
português, e com 92 praças existentes, a distribuição delas ao longo de todo o país não é 
homogénea.   
“O gosto que as populações do centro depositam nas touradas e nas esperas agita as ruas 
e as gentes, e faz erguer as praças, peças das mais importantes no equipamento recreativo das 
povoações ...”15 Não é somente na zona centro que se situam as praças de touros, apesar de ao 
longo do tempo muitas terem desaparecido. 
As primeiras praças de touros fixas começaram por situar-se próximo dos campos das 
ganadarias (espaços de criação de touros de lide), eram eles: os campos do Mondego, os campos 
da Golegã, os campos de Vila Franca de Xira e o Alentejo. Com proximidade aos campos do 
Mondego, existiam praças de touros, por exemplo, em Coimbra, Mealhada, Taveiro, Pombal, Abiul e 
Viseu. Algumas das praças servidas pelos campos da Golegã eram Chamusca, Vila Nova da 
Barquinha, Tomar e Santarém. Nos campos de Vila Franca de Xira criavam-se touros para praças 
como Lisboa, Malveira, e Salvaterra de Magos. Com uma região maior, também o Alentejo abrangia  
                                            
15 ASSOCIAÇÃO ARQUITECTOS PORTUGUESES, ed. - Arquitectura popular em Portugal, 1988, vol. 2, p. 152.  
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Fig. 12 e 13 Projecto de praça de touros na Quinta de Santa Cruz, Coimbra (1899)  
 
   
Fig.14 Coliseu de Coimbra (1925-1934).   Fig. 15 Praça de Touros de Idanha-a-Nova 
 
   
Fig. 16 Praça de Touros de Urrós                Fig. 17 Praça de Touros de Cascais 
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uma maior área de praças de touros, como por exemplo Évora, Reguengos de Monsaraz, 
Montemor-o-Novo e Portalegre.  
Em Coimbra existiram várias praças, em Santa Cruz e São Bartolomeu por exemplo, em 
1925 foi inaugurado o Coliseu de Coimbra no local do Portugal dos Pequenitos que para além de 
corridas de touros também tinha sessões de cinema e musicais. Mais tarde ainda foram feitos 
outros projectos mas não foram consumados. 
Junto a Espanha, na Beira Interior e Trás-os-montes, talvez por influência do país vizinho 
começaram também a construir-se praças de touros. São disso exemplo Idanha-a-Nova, Urrós e 
Covilhã. 
Os divertimentos e lazeres da época levaram à edificação de praças de touros em outros 
locais: estâncias balneares e espaços termais. Das estâncias balneares destacavam-se Matosinhos, 
Espinho, Vila do Conde, Póvoa de Varzim, Nazaré, Costa da Caparica e Cascais. Relativamente 
aos espaços termais referenciavam-se Cabeço de Vide, Caldas da Rainha e S. Pedro do Sul. 
 A cidade do Porto como segunda cidade do país teve vários espaços destinados a acolher 
espectáculos tauromáquicos, umas mais pequenas do que outras, algumas em madeira, mas o que 
tinha melhores condições era o Coliseu Portuense.  
Nas ilhas, surgem também algumas praças de touros, apesar de ser dificil fazer uma 
listagem delas. No Funchal o toureio existiu desde o século XVI, contudo a apesar de já ter havido 
praças de touros na ilha da Madeira, actualmente não existe nenhuma. Nos Açores pelo contrário, 
ainda existem e são em grande numero, a principal é a de Angra do Heroísmo. A explicação mais 
apontada para a existência da tradição tauromáquica nas ilhas dos Açores, prende-se com o facto 
de terem sido os primeiros navegadores no tempo do Infante D. Henrique (1394-1460), que eram 
ribatejanos, alentejanos e da Beira Alta, quem levou para lá as reses de touros. 
Segundo António Rodovalho Duro “Apenas no Algarve as touradas não teem grande 
aceitação.”16 Na verdade na época em que muitas praças foram construídas o Algarve era a única 
região de Portugal na qual não existiam. Recentemente, e muito por causa dos turistas estrangeiros 
que procuram “bullfights” começaram a construir-se algumas praças, com vista a oferecer uma  
                                            
16 DURO, António Rodovalho - História do toureio em Portugal, 1907, p. 16. 
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Fig. 18 Praça de Touros do Funchal em 1933          Fig. 19 Praça de Touros de Angra do Heroísmo 
 
   
Fig. 20 Praça de Touros de Albufeira           Fig. 21 Praça de Touros de Vila Real de Santo António 
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amostra da tradição tauromáquica portuguesa. Construiu-se uma praça de touros em Albufeira e 
outra em Vila Real de Santo António (esta já demolida) e existe uma desmontável em Lagos.  
Das 213 praças de touros que se conseguiu apurar já terem existido em Portugal, neste 
momento existem somente 92, contudo recentemente tem havido com frequência obras de 
conservação das praças e não têm havido demolições. 
 
3. A praça de touros na paisagem urbana 
 
A estrutura de um lugar varia com a importância que o seu povoado tem. As aldeias, as 
vilas e as cidades são diferentes em relação ao tamanho, mas não só, também pelos equipamentos, 
as actividades produtivas e sociais que têm, e pelas vias de comunicação que os servem entre 
outros factores. Como é normal o relevo do terreno também influencia a disposição do edificado. A 
igreja foi na maioria dos aglomerados o elemento estruturador dos povoados, entorno do largo da 
qual contudo também existiram outros equipamentos com essa função. 
O objectivo principal ao contextualizar a praça de touros na malha urbana é perceber que 
tipo de implantação mais frequente tem, e se tem alguma influência no desenvolvimento da 
localidade. O ponto de partida para retirar as conclusões mais coerentes sobre o assunto são sem 
dúvida as plantas e mapas das localidades que têm praça de touros.  
À primerira vista poder-se-ia pensar que as Praças como equipamento urbano de grande 
importância na época em que foram construídas poderiam estar num local central. Contudo isso não 
se verifica, e fazendo uma interpretação actual, o melhor é considerar duas situações: a 
implantação nas cidades e vilas maiores, e a implantação nas aldeias e vilas mais pequenas.  
Quando as praças de touros foram edificadas, e salvo raras excepções, a sua implantação 
foi feita na periferia das localidades. Foram várias as razões que motivaram esta situação, mas a 
principal é a grande dimensão do edificio.   
Apesar das praças de touros em Portugal terem dimensões pequenas, quando comparadas 
com as de Espanha, a área que ocupam é bastante, e varia aproximadamente entre 8 171 m2 
(Santarém) e 1 450 m2 (Idanha-a-Velha). A solução para implantar a praça de touros, poderia ser 
ocupar um vazio urbano, ou demolir alguns quarteirões para que esta ficasse numa zona central da  
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Fig. 22 Planta de Idanha-a-Velha                             Fig. 23 Planta de Vila Franca de Xira 
 
 
Fig. 24 Planta de Lisboa em 1899 
 
   
Fig. 25 Planta do Campo Pequeno (1908)        Fig. 26 Vista aérea do Campo Pequeno [1995] 
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localidade, mas, com este condicionalismo de tamanho seria pouco viável porque era preciso muito 
espaço. Assim a praça de touros encontrou na periferia a sua localização, pois aí os espaços sem 
ocupação podem ser maiores e responder às suas necessidades.  
Entretanto, existe outro factor que reforçou este direccionamento das praças para as 
periferias, é que na época em que a maioria das praças foi edificada, a condução dos touros para a 
praça era feita a pé. Isto provocava frequentemente percalços nas povoações por onde passavam, 
pois muitas vezes não era possivel controlá-los e evitar que destruissem campos, atacassem 
pessoas ou outras coisas. Independentemente da distância era assim que se conduziam, e só com 
o caminho de ferro isso começou a mudar, com outra vantagem, evitava que os animais se 
cansassem.17  
A diferença que se verifica entre as cidades e as localidades mais pequenas, não está no 
local em que foram implantadas aquando da sua construção, mas sim, na situação em que estão 
actualmente. Enquanto nas praças de localidades mais pequenas a expansão urbana foi mínima e 
as praças continuam na periferia, no caso das de cidades ou vilas maiores o edificado ultrapassou 
essa fronteira e envolveu-as.  
As Praças de Touros do Campo Pequeno, de Évora, da Nazaré, e de Santarém são bons 
exemplos de praças cuja expansão das cidades envolveu. Por outro lado Idanha-a-Velha e Elvas 
recentemente construidas situam-se na periferia das localidades, assim como as mais antigas 
Montijo, Redondo, e Vila Franca de Xira. Nestas últimas verifica-se que a expansão na sua 
envolvente resultou em parques industriais e zonas desportivas.  
O Campo Pequeno, está hoje perfeitamente enquadrado numa paisagem bastante 
construída. Todavia, quando foi construído estava situado isoladamente ao centro de uma vasta 
praça, sobressaindo pela sua grandiosidade. Era uma área de fronteira, entre uma Lisboa urbana e 
uma outra de características rurais. Em 1801 tinha sido aberta a Alameda do Campo Grande que se 
tornou o principal eixo de expansão e de saída da cidade, mas só a partir da década de 1940 a  
                                            
17 DURO, António Rodovalho - História do toureio em Portugal, 1907, p. 113-114 : “Foi permitida algum tempo a 
conducção a pé para o Campo Pequeno, saindo o gado das pastagens nas Marnotas, pelas 4 horas da tarde, e 
chegando à praça uma hora depois, pouco mais ou menos ... Os curros são agora transportados em jaulas até à 
estação do caminho de ferro de entre-campos, e d’ahi véem nas mesmas jaulas até à praça.” 
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Fig. 27 Plano de Urbanização de Évora (1959)      Fig. 28 Imagem aérea de Évora (2009) 
 
   
Fig. 29 Fotografia antiga da Praça de Touros da Nazaré                        Fig. 30 Planta da Nazaré 
 
   
Fig. 31 Praça de Touros de Paio Pires                              Fig. 32 Praça de Touros do México  
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expansão para Norte estabilizou-se com a construção de novas urbanizações, e envolveu a Praça 
de Touros.  
No início do século XX a cidade de Évora conservava-se dentro dos limites da muralha 
medieval, e foi na sua envolvente que se construiu a Praça de Touros. O plano de urbanização de 
1959 mostra precisamente as primeiras preocupações com o espaço fora das muralhas ainda por 
edificar, e que também mostra o edificio já existente. Por outro lado, fotos antigas revelam que na 
vila da Nazaré apesar do denso edificado que ladeia a Praça de Touros ela estava inicialmente 
isolada.  
Na cidade de Vila Franca de Xira, junto à Praça de Touros Palha Blanco foi construido um 
campo de futebol18, o que acentua uma evidência que, propositadamente ou não, acontece noutros 
países19 que é a colocação destes dois tipos de equipamentos em pólos especificos. A Praça de 
Touros é portanto frequentemente associada a pólos desportivos, mas também a zonas indústriais, 
que são habitualmente as áreas funcioanais impelidas para a parte externa das localidades. Junto a 
zonas industriais, podem se destacar por exemplo, a Praça de Touros de Portalegre ou a Praça de 
Touros de Santo António das Areias. 
Nas praças de touros existentes no arquipélago dos Açores (uma vez que na Madeira já 
não existem), as praças de touros são constantemente implantadas em crateras desactivadas, 
aproveitando as condições naturais para anfiteatro. Também no arquipélago, as praças de touros 
surgem maioritariamente isoladas e fora das localidades. 
Sucintamente, as praças de touros adoptaram desde sempre uma localização periférica às 
localidades, e só a expansão delas alterou isso.  
 
    
                                            
18
 Isto também acontece por exemplo em Póvoa de Varzim, Setúbal e até em localidades mais pequenas, como em 
Paio Pires, Monforte, Póvoa de S. Miguel ou Santa Eulália. 
19 Na cidade do México verifica-se que a Praça de Touros situa-se junto ao Estadio de Futebol.  
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Parte II. A arquitectura das praças de touros em Portugal 
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Fig. 33 Palanques de antigo terreiro em Abiul Fig. 34. Lanceamento de touro em campo fechado 
 
   
Fig. 35 Planta de Praça de touros no Terreiro do Paço  Fig. 36 Arranjo do Terreiro do Paço 
 
  
Fig. 37 Gravura do século XVIII com grupo de forcados no plano de trás  
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4. Evolução arquitectónica 
 
Actualmente uma praça de touros é formalmente um equipamento20 aparentemente muito 
homogéneo, em relação aos seus componentes principais: a arena é circular, tem bancada em toda 
a volta e engloba uma grande variedade de serviços e espaços auxiliares ao seu funcionamento. 
Mas nem sempre foi assim, e como qualquer edifício sofreu modificações e teve configurações 
bastante diferenciadas. 
Inicialmente as corridas de touros não decorriam dentro de edifícios. Começou por ser em 
terreiros ou praças públicas cujas ruas eram fechadas, como diz António Rodovalho Duro: “Antes de 
haver praças de touros, os promotores e os participantes do sympathico divertimento serviam-se 
dos largos das povoações, dos adros das egrejas, dos pateos dos palacios; todos os locaes 
apropriavam para corridas.”21  
Na Idade Média o exercício de lidar e correr reses bravas ocorria em espaços abertos fora 
das muralhas da população, só raramente era dentro dos núcleos urbanos em lugares públicos com 
segurança. Aos poucos tornou-se habitual fazê-lo nas localidades o que levou a construir-se 
camarotes e bancadas para assistir aos espectáculos.  
O terreiro mais conhecido foi o Terreiro do Paço em Lisboa (hoje Praça do Comércio) onde 
existia o edifício do Paço da Ribeira. Eram recintos antecipadamente preparados onde se 
montavam palanques e tribunas. As ruas de acesso eram fechadas com um pelotão de alabardeiros 
que apontava os bicos das alabardas sempre que um animal queria sair. Mais tarde os alabardeiros 
são substituídos por forcados e depois por barricadas de carros ou estruturas de madeira.  
Em 1687, para festejar o segundo casamento de D. Pedro II houve três dias de touros no 
terreiro do Paço, e António Rodovalho Duro faz a descrição da praça: “... fez-se a arena. Um circulo 
de elevados palanques gradeados, para os espectadores, a contornava assente em vistosas  
                                            
20 A praça de touros é um equipamento colectivo. Os equipamentos colectivos são os instrumentos e serviços 
destinados a satisfazer as necessidades sociais das populações e cuja apropriação é colectiva. Os equipamentos 
colectivos podem ser por exemplo religiosos, administrativos, de saúde, de ensino e no caso da praça de touros de 
recreio ou lazer. 
21 DURO, António Rodovalho - História do toureio em Portugal, 1907, p. 16. 
  
 
 
 
 
 
 
30/425 
   
Fig. 38 Plaza Mayor de Madrid, 1664                    Fig.39 Vista aérea de uma Plaza Mayor 
 
   
Fig.40 Praça de Ronda                                Fig. 41 Praça de Ronda, 1793 (Goya)  
 
   
Fig.42 Praça de Touros de Las Ventas, Madrid              Fig. 43 Praça de Touros do Campo Pequeno  
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arcarias de madeira, de aprimorado gosto architectonico, com columnas, capiteis, frisos, pyramides, 
remates e ornatos de differentes ordens, e tudo lindamente decorado ... Ao centro da liça erguia-se 
um alto obelisco, terminando em mastro, encimado pela corôa real, e ahi fluctuava aos sopros da 
aragem uma bandeira ... A meio d’esta columna via-se uma varanda de delicado lavor, que servia 
de coreto à musica ... Na base do mesmo obelisco havia uma estacada onde se acolhiam os 
soldados da guarda real portugueza e allemã, que policiava o espectaculo. Sob a janella do Paço, 
abria-se uma riquissima tribuna de valiosa obra de talha, com arabescos de admirável lavor. ”22  
A frequência destes eventos tornou-se tão grande que se passou a ser incómodo estar 
sempre a montar e a desmontar as bancadas e os camarotes.  
 
Por isso em Espanha, em 1617 o rei Felipe III ordenou ao arquitecto madrileno Juan Gomez 
de Mora que se edificasse a actual Plaza Mayor, uma praça pública quadrangular fechada, limitada 
por edifícios. Depois disso construíram-se mais Plazas Mayores, mas depressa percebeu-se que o 
espaço não resultava muito bem. O problema é que não davam para acolher muita gente, e os 
cantos do quadrado eram um refúgio para os touros menos bravos. A primeira Praça de Touros a 
ser construída em Espanha datava de 1730 e chamava-se “Plaza de Toros de la real Maestranza de 
Sevilla”, e a primeira circular situava-se em Ronda e foi construida em  1754. 
É necessário ter em conta que o universo de dados é restringido ao território português, e a 
configuração do espaço resulta exactamente do tipo de toureio que se pratica em Portugal. A 
diferença entre Portugal e Espanha é que em Portugal o toureio é maioritariamente equestre e não 
apeado, os touros não são de morte, e não tem picadores. Por estes motivos a lotação das Praças 
Espanholas é muito superior às portuguesas (Madrid - 12 500, Sevilha - 12 000, Pamplona - 11 000, 
Lisboa – 7 233, Montijo – 6 500, Évora – 3 172). 
 
Em Portugal, a Nobreza e a alta Burguesia também começaram a achar estas primitivas 
praças pequenas e construíram-se outras mais amplas. Edifícios com formato quadrangular, 
poligonal ou oval, e só com o aperfeiçoamento passaram a ser circulares. 
                                            
22 DURO, António Rodovalho - História do toureio em Portugal, 1907, p. 47- 48. 
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Fig. 44 Praça de Touros da Junqueira                     Fig. 45 A primeira Praça de Touros de Salitre 
 
   
Fig. 46 Planta de Salitre           Fig. 47 Teatro de Variedades e Praça de Touros de Salitre     
 
   
Fig. 48 Primeira Praça de Touros do Campo de Santana                   Fig. 49 Planta de Santana, 1858 
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Assim, no século XVIII começaram a construir-se praças. As primeiras eram de madeira, e 
tinham de ser substituídas frequentemente devido às condições climatéricas que as deterioravam. 
Pouco a pouco foram substituídas por Praças feitas de materiais mais sólidos – pedra, tijolo ou 
betão. 
Foi D. João V (1689-1750) quem mandou edificar as primeiras Praças de touros em muitas 
cidades do Reino. E, em Lisboa onde já havia três Praças mandou edificar mais duas (uma das 
quais já circular – 1738 – na Junqueira).  
A Praça de Touros da Junqueira, foi construída para celebrar o vigésimo aniversário da 
Princesa do Brasil D. Mariana Victoria. António Rodovalho Duro faz uma descrição da Praça: 
“Construiu-se um espaçoso amphitheatro com os seus palanques, galerias, salas e camarotes mui 
vistosamente armados e guarnecidos, e de elegante architectura. Occuparam-se em fazer a praça 
trezentos e quarenta e cinco carpinteiros durante mais de doze mezes. O circo tinha setecentos e 
quarenta palmos de comprimento, e de largura setecentos e vinte, e nos lados fizeram-se quatro 
portas de entrada.”23 Com esta descrição percebe-se que esta praça tinha já várias entradas para 
os vários espaços de assistência, que a disposição das bancadas era em anfiteatro e que o conforto 
da assitência era uma das grandes preocupações.  
Em 1763 edificou-se um a nova praça de touros em Lisboa, a da Estrela, e num panfleto do 
programa das touradas é feita uma sucinta descrição: “... é por forma oitavada, e é toda rodeada de 
estatuas differentes, que a fazem muito vistosa; na frente ficará o Tribunal da Serenissima Casa do 
Infantado, que todo assistirá nas ditas tardes a este nobre festejo n’um camarote, primorosamente 
armado com a maior grandesa e preciosidade.”24 Também nesta praça o conforto é uma das 
prioridades mas, mais importante é a existência de uma preocupação sobre o local que a 
assistência ocupa em relação à praça. 
A Praça de Touros de Salitre, também em Lisboa, foi uma das praças com maior 
longevidade para a época, durou quarenta anos, de 1790 até 1830 e só acabou transformada em 
circo equestre quando se construiu a segunda Praça do Campo de Santana. Em 1831 é inaugurada  
                                            
23 DURO, António Rodovalho - História do toureio em Portugal, 1907, p. 61- 62. 
24 Cf. DURO, António Rodovalho - História do toureio em Portugal, 1907, p. 74. 
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Fig. 50 Praça de Touros do Campo de Santana     Fig. 51 Maquete da Praça do Campo  de Santana 
 
   
Fig. 52 Bilhete para Praça de Campo de Santana Fig. 53 Praça de Touros da Covilhã (em madeira) 
 
     
Fig. 54 Praça de touros do Cartaxo                Fig. 55 Praça de Touros de Caldas da Rainha  
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a Praça do Campo de Santana, que é decorada com panos de veludo e damasco, com franjas de 
ouro. Foi construída pelo “architecto Malaquias Ferreira Leal”25 e tinha capacidade para seis mil 
pessoas, aqui já é apresentada a diferença entre as bancadas sol e sombra e entre as bancadas e 
os camarotes: “A Praça ficou com capacidade para seis mil espectadores: (100 camarotes, 54 
cadeiras, 3:800 logares ao sol e 1:700 de sombra).”26 
Entretanto construiam-se também praças de touros noutros locais do pais, e também com 
inovações. 
A 23 de Agosto de 1874 foi inaugurada uma praça de touros no Cartaxo, com a 
particularidade de ser toda em alvenaria27, com excepção das bancadas e dos camarotes que eram 
em madeira. 
Nas Caldas da Rainha o panorama era outro em 1883 quando se inaugurou uma Praça de 
Touros já sem estrutura em madeira, era “... de alvenaria e ferro, com lotação para cinco mil 
espectadores, tendo quarenta e dois camarotes, junto dos quaes se acham as cadeiras 
reservadas.”28 
Com novas preocupações, em 1894 é inaugurada uma praça de touros em Cascais 
seguindo os planos de Manoel Ferreira dos Santos. Para além da diferenciação constante nas 
bancadas sombra e sol, e das várias entradas consequentes, nesta praça a entrada para os cavalos 
e para os curros já aparecem como espaços de serviços englobados no projecto: “É de pedra e 
madeira e o muro da barreira mais alto a fim de evitar o arame de resgurado que teem outros circos. 
As entradas para a sombra e sol ficam quasi todas ao centro das bancadas, sendo estas de 
madeira. O  curro é feito de modo que o touros póde saír de qualquer gaiola para peões ou 
cavalleiros sem precisar corrediças. A saída de touros para cavallo esta arranjada de maneira que o 
animal tenha de entrar forçosamente para o lado esquerdo da arena ficando assim espaço  
                                            
25 DURO, António Rodovalho - História do toureio em Portugal, 1907, p. 90. 
26 DURO, António Rodovalho - História do toureio em Portugal, 1907, p. 90. 
27 Alvenaria é o termo que vulgarmente denomina uma construção executada através da associação de pedras ou tijolos 
ligados entre si por uma argamassa. 
28 DURO, António Rodovalho - História do toureio em Portugal, 1907, p. 200. 
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Fig. 56 Arena de Nîmes                            Fig. 57 Arena de Nîmes 
 
     
Fig. 58 Castelo de Monsaraz                       Fig. 59 Castelo de Monsaraz 
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sufficiente para o cavalleiro executar a sorte de gaiola. A praça tem capacidade para seis mil e 
quinhentas pessoas, sendo 100 para os camarotes, dos quase 38 ficam do lado do sol.”29 
A construção de praças começava então a ser uma noticia constante e em 1894 na revista 
“A Tourada” as críticas apontam o exagero: “Em Portugal, num paiz que quer à força ser toureiro, 
vão-se construir mais praças …”30 
 
Para além das Praças, eram muitos os espaços adaptados para a realização de 
espectáculos tauromáquicos. Em  Setúbal o convento de S. João é um exemplo de uma adaptação 
que não descura as principais características das Praças de touros. É o caso das bancadas e da 
diferenciação sombra-sol: “Nas arcadas do claustro do convento de S. João, em Setubal, fizeram-se 
trincheiras e sobre ellas os camarotes e galerias de sombra-sol. A arena era um quadrilátero 
irregular, e ao centro tinha uma lage que tapava a entrada para um subterraneo do convento. Não 
tinha trincheira falsa. Os lidadores, quando precisavam fugir dos touros, pulavam para a barreira 
sobre os espectadores ...”31 
Ainda hoje existem outros espaços alternativos que não são praças de touros fixas mas que 
são utilizados para corridas de touros, é o caso das praças de touros desmontáveis, castelos e até 
coliseus romanos. Os landeses (do sudoeste de França) aproveitam os coliseus para fazer os 
espectáculos tauromáquicos, apesar do seu formato oval, e um dos exemplos é a Arena de 
Nîmes32. As esplanadas dos castelos também são palco de corridas de touros, isso pode-se 
constatar hoje no castelo de Monsaraz, onde existem burladeros e bancadas. Mas num relato de 
António Rodovalho Duro sabe-se que não é uma utilização nova, e Sines também recebeu estes  
                                            
29 DURO, António Rodovalho - História do toureio em Portugal, 1907, p. 152-153. 
30 “A Tourada”, 1894, n.º  2, p. 9. 
31 DURO, António Rodovalho - História do toureio em Portugal, 1907, p. 165. 
32 A Arena de Nîmes é uma das arenas romanas que se conservou até hoje em melhor estado. Construída na segunda 
metade do século I a. C. tem inspiração no coliseu de roma (Anfiteatro de Flávio) da mesma época. Estes espaços 
desenvolviam-se em anfiteatro em torno de arenas vulgarmente elípticas. Sob toda a estrutura, incluíndo a arena, 
distribuiam-se todos os espaços de apoio aos espectáculos. A Arenade Nimes é utilizada actualmente para receber 
reconstituições históricas mas também corridas de touros.  
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Fig. 60 Praça de touros de Barrancos             Fig. 61 Praça de Touros de Barrancos 
 
   
Fig. 62 Capeia na região de Sabugal            Fig. 63 Praça de Touros de Alandroal  
 
   
Fig. 64 Praça de Touros de Alandroal                   Fig. 65 Praça de Touros de Lagos   
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espectáculos: “Na esplanada do castello de Sines houve touradas em 1871 e 1872. Entrava-se para 
a improvisada arena por um grande portão, aos lados do qual se fizeram dois camarotes para as 
pessoas mais gradas da terra. Encostadas às paredes da fortaleza collocaram-se bancadas que 
acommodavam talvez tres mil pessoas.”33  
Dos espectáculos realizados em 2008, o relatório da actividade tauromáquica refere que 
66% foram realizados em praças fixas e que só 34% em desmontáveis. Quando se fala em Praças 
desmontáveis pode tratar-se de praças pré-fabricadas em aço ou praças de madeira montadas nos 
terreiros das localidades.     
A Praça de Touros de Barrancos é composta por traves e tranchas de madeira nas quais 
assentam bancadas que cercam o largo da igreja. Em Sabugal e em algumas localidades daquela 
região a tradição são as capeias34 e também se realizam em terreiros com bancadas de madeira.  
A Praça de Touros de Lagos e a do Alandroal são pré-fabricadas e a última foi adquirida 
pelo município na fábrica de Utrera (Espanha), tem 3 200 lugares e a sua estrutura é em perfis de 
aço com as bancadas de madeira. A Praça de Aldeia da Venda (em Santiago Maior) é em segunda 
mão e serviu para substituir uma de alvenaria que não tinha condições de segurança e 
funcionalidade. Para além destas praças existem ainda outras que são transportadas de localidade 
em localidade para levar aí espectáculos taurinos. 
As praças fixas têm contudo vantagens em relação às desmontáveis: não é preciso montá-
las todos os anos, são mais seguras, têm lugares marcados35, e podem utilizar-se para outros fins.  
 
Para além da forma, a Praça de Touros foi sofrendo outras alterações, e desde 1880, 
introduziu-se dispositivos de iluminação que permitissem uma utilização nocturna: “O primeiro 
espectáculo nocturno, realiza-se em 1880, construindo-se para esta ocasião um dispositivo,  
                                            
33 DURO, António Rodovalho - História do toureio em Portugal, 1907, p. 167. 
34 A Capeia é um espectáculo taurino em que a luta com o touro é feita por um grupo de pessoas a pé que se defendem 
ou atacam o touro com um forcão (uma espécie de forquilha de madeira em ponto grande). 
35 As praças desmontáveis têm a lotação determinada, mas não têm lugares marcados, o que pode provocar acidentes, 
porque muitas vezes os bilhetes são em maior numero do que os lugares existentes. 
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Fig. 66 Holofotes junto às paredes exteriores (Abiul) Fig. 67 Malha eléctrica de lâmpadas (V. F. Xira) 
 
     
Fig. 68 Restaurante Campo Pequeno Fig. 69 Habitação Alcácer Sal  Fig. 70 Campo Pequeno, 1968  
 
   
Fig. 71 Alistamento de Républicanos no Campo Pequeno, 1919 Fig. 72 Marchas em Setúbal, 2007 
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semelhante a um aracnideo, de cujas pernas saem bicos de gás.”36 Hoje quase todas as Praças de 
Touros têm iluminação eléctrica, que pode ser com holofotes junto às paredes exteriores, através de 
uma malha de linhas eléctricas com lâmpadas sobre a arena ou outros dispositivos de luz artificial.  
Actualmente, as inovações vão desde a introdução de novas funções (comércio, zonas 
desportivas, estacionamento, entre outras), até ao encerramento total do edifício com coberturas. O 
primeiro passo para o acréscimo de funções nas Praças de Touros parece remontar às decadas de 
1950 e 1960, quando a Praça de Touros de Coruche foi construida e já previa espaços comerciais, 
e quando nas Praças de Touros de Santarém e de Almeirim o projecto englobava restaurantes. 
Hoje, as mais recentes praças de touros também prevêm espaços comerciais e de restauração 
(Évora e Elvas), e no Campo Pequeno após a recente intervenção (2006) tem também parques de 
estacionamento e cinemas. A habitação foi outra utilização que se tentou englobar no edificio da 
praça de Touros, em Alcácer do Sal foram construidas moradias para pessoas necessitadas uma 
vez que são propriedade da Santa Casa da Misericórdia, mas a Praça de Touros de Albufeira vai 
ainda mais longe ao ter apartamentos e piscina.  
Em relação à àrea de espectáculos, desde cedo que as praças são adaptadas37 para 
receber espectáculos não tauromáquicos, contudo só agora isso começou a ser um item de 
projecto. Assim, também nas mais recentes praças construidas e intervencionadas, são previstas 
zonas técnicas, áreas para a colocação de palco e projecção de video, e até formas de substituir a 
arena por um pavimento diferente. As necessidades da actualidade levaram à procura de maior  
                                            
36 BULHOSA, Manuel Nascimento Vasquez - Um século de toureio equestre em Portugal, 1996, p. 10.  
37 A 18 de Junho de 1968 por exemplo apresentou-se o espectáculo Danças e Cantares do Mundo na Praça de Touros 
do Campo Pequeno. Actualmente surgem também noticias de outros eventos nestas praças mais antigas, como é o 
caso do concerto de Mariza na Praça de Touros de Vila Franca de Xira a 30 de Agosto de 2008 ou o cortejo das 
marchas populares na Praça de Touros de Setúbal a 15 e 16 de Junho de 2007. 
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Fig. 73 Lugares na Praça de Touros Abiul 2008    Fig. 74 Lugares na Praça de Touros Abiul 2009 
 
     
Fig. 75 e 76 Lugares mobilidade condicionada (Abiul) 
 
   
Fig. 77 e 78 Lugares mobilidade condicionada (Nazaré e Santarém) 
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conforto, nos lugares foram colocados assentos38 e por causa das intempéries foram colocadas 
coberturas sobre as bancadas e a arena.   
A IGAC (Inspecção Geral das Actividades Culturais) é a entidade que licencia os 
espectáculos nas praças de touros, e faz anualmente vistorias aos edificios para assegurar que 
existem condições de funcionamento e segurança. Por este facto as Praças de Touros têm sido 
ultimamente alvo de bastantes intervenções e obras de conservação. Fez-se a remarcação dos 
lugares, para criar mais espaço para cada espectador39, assim como se fez o alargamento dos 
acessos, criou-se lugares para utentes com mobilidade condicionada, instalações sanitárias 
adequadas e facilitou-se a acessibilidade, para além disso instalaram-se sistemas de iluminação 
das saidas de emergência e criaram-se melhores condições nas enfermarias.    
 
Após perceber toda a evolução que a Praça de Touros sofreu ao longo do tempo, chega-se 
à conclusão que se trata de um edifício particular, pois pode ser visto como o culminar de uma 
praça pública de uma cidade e que tem o mesmo carácter, ou por outro lado como um edifício ou 
equipamento público colectivo. O facto de praticamente só haver fotografias e representações das 
praças de touros com gente, vem corroborar exactamente a hipótese de ser um edifíco e não uma 
praça pública. Pois se nunca se vê o edifício vazio significa que só funciona  para espectáculos, e 
quando não tem espectáculos está fechado.  
 
 
                                            
38 Inicialmente havia uma grande preocupação com as bancadas que tinham tecidos muito delicados e caros, contudo 
com as praças feitas em alvenaria, ferro, pedra e betão, deixou de haver essa preocupação e os lugares ficaram 
desconfortáveis e muito rígidos. 
39 Na Praça de Touros de Abiúl por exemplo com as obras realizadas em 2009, o numero de lugares diminuiu 
substancialmente devido ao alargamento de cada lugar. Verifica-se por exemplo numa bancada que antes tinha 42 
lugares tem agora somente 33. 
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Fig. 79 Praça de Moita (perímetro circular)  Fig. 80 Praça de Montemor-o-Novo (perimetro poligonal) 
 
   
Fig. 81 Praça de V. N. Barquinha (perimetro irregular) Fig. 82 Arena (Santarém) 
 
      
Fig. 83 Trincheira (Abiul)    Fig. 84 Burladero (Campo Pequeno) Fig. 85 Burladeros (Póvoa Meadas) 
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5. Definição e caracterização de Praça de Touros 
 
“Praça: Lugar Público, grande largo geralmente ladeado de edifícios, para embelezamento 
de uma cidade ... Praça de touros, circo em que se correm touros …”40 
A Praça de Touros enquanto edifício, caracteriza-se por ser um equipamento público cujo 
programa principal é acolher espectáculos taurinos, apesar de ser cada vez mais utilizado para 
outras funções. 
Trata-se de um edifício de planta centralizada41 que pode ser exteriormente circular ou 
poligonal de lados iguais. Vulgarmente nas cidades e localidades mais importantes é circular e nas 
outras é poligonal. Muitas vezes nas localidades mais pequenas os limites exteriores em planta são 
irregulares, condicionados pelo relevo do terreno, ou até pelo edificado e vias de comunicação 
envolventes.   
A sala de espectáculos que é o seu espaço principal, tem no centro um pavimento circular 
coberto de areia, chamado arena, onde decorrem os espectáculos taurinos. Junto à arena, e sendo-
lhe paralelo, existe vulgarmente um corredor destinado à permanência de artistas, bombeiros, 
comunicação social, e outras pessoas  que prestam auxilio e apoio no decurso dos espectáculos. 
Este corredor, assim como a sua parede divisória de madeira é denominado trincheira42 ou 
trincheiras. Nestas trincheiras existem pequenos recantos, taipais de madeira, chamados 
burladeros, com a mesma finalidade. Nas Praças menores, não existe trincheira43, mas apenas 
                                            
40 MACHADO, José Pedro, coord. – Grande dicionário da Língua Portuguesa, 1991, p. 187,188. 
41 Planta centralizada é uma planta na qual o espaço mais importante está situado ao centro e em torno do qual o 
edificio se organiza. Pode ter várias configurações: circular, poligonal ou em cruz  e a valorização do centro é enfatizada 
exactamente pela disposição concêntrica destas formas que se viram para o interior. Esta planta está normalmente 
associada a lugares simbólicos e por isso serve-se de figuras geométricas elementares. Existem edificios civis que 
usam estas plantas mas os edifícios a que estão frequentemente ligadas são religiosos: baptistérios, túmulos, 
mausoléus ou relacionados com o culto da virgem Maria e com o culto de Jesus Cristo. 
42 A trincheiras tem que ter alguma altura para que os animais não saltem para fora da arena, e habitualmente variam 
entre 1,3 e 1,6 m de altura. 
43
 Por exemplo em Idanha-a-Velha, Ribeira de Nisa, Póvoa Meadas e Montalvão.  
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Fig. 86 Bancadas (Idanha-a-Nova)                 Fig. 87 Lugar do Delegado do IGAC (Abiul) 
 
     
Fig. 88 e 89 Porta Cavalos e Porta Curros (Santarém)                     Fig. 90 Curros (Campo Pequeno) 
 
   
Fig. 91 Camarotes (Abiul)                            Fig. 92 Galerias (Nazaré) 
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burladeros. Quando se realizam espectáculos taurinos com matadores de touros, que são artistas 
que trabalham a pé e não a cavalo, são colocados na arena burladeros semelhantes, que fazem a 
ligação às trincheiras, para servirem de refugio mais fácil aos artistas. Todas as trincheiras têm um 
pequeno degrau para facilitar o salto dos artistas para ou a partir da arena, contudo, quando é um 
espectáculo apeado estes burladeros são melhores, porque o artista não tem que saltar para ficar 
protegido. A entrada destes espaços de apoio é lateral e à mesma cota, mas com uma largura 
mínima para que touros não a consigam atravessar.   
À volta das trincheiras ou da arena, a uma cota superior, começam a desenvolver-se em 
patamares ascendentes, como um anfiteatro, as chamadas bancadas para acomodar o público 
sentado. As bancadas são divididas por muros ou gradeamentos (que seguem eixos radiais do 
centro da arena) em sectores, a que correspondem entradas distintas. Estes sectores dizem 
respeito à orientação solar a que estão expostos. Uma vez que os espectáculos ocorrem à noite ou 
a meio da tarde, os sectores que estão em sombra nessa altura são os do lado poente, e os que 
estão ao sol os do lado nascente, os sectores do lado norte e sul são apelidados de sombra-sol. 
Cada sector tem um numero, assim como cada fila de bancadas, para se poder enunciar cada lugar. 
Os sectores começam a ser enumerados a partir do lado poente, e o sector 1 corresponde 
normalmente a esse lado. Por ser o sector de sombra é o sector mais procurado, mais confortável e 
mais caro, por ter esses atributos, é nele a entrada principal, e é também aí que se instala o 
delegado da IGAC, chamado também de director de corrida ou Inteligente. No lado oposto deve 
situar-se a porta de entrada dos artistas (pátio de quadrilhas) e dos cavalos, o que condiciona que 
seja lá que se posicionem as cavalariças. No lado norte, à direita da porta dos cavalos, situa-se a 
entrada para o compartimento em que os touros aguardam até serem lidados. Este compartimento 
chama-se curros e é subdividido em cabinas individuais para cada animal, e por um corredor largo 
de distribuição. Os curros não tem iluminação e são compartimentados individualmente para que os 
touros se mantenham calmos, e por outro lado não se magoem ao contactarem uns com os outros.  
Nas Praças maiores após muros ou gradeamentos de separação, sucedem às bancadas 
novos espaços cobertos, chamados camarotes e galerias. Estes espaços podem continuar paralelos 
às bancadas ou sobre elas num piso superior. Os camarotes situam-se no sector 1 e são pequenos 
compartimentos numa só cota, destinados à colocação de cadeiras para três ou quatro pessoas  
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Fig. 93 Camarote Presidencial (Campo Pequeno) Fig. 94 Camarote Presidencial (V. F. Xira) 
 
     
Fig. 95 Cavalariças (Abiul)                           Fig. 96 (Santarém) 
 
       
Fig. 97 Capela (Abiul)      Fig. 98 Capela (Nazaré)  Fig. 99 Enfermaria (Campo Pequeno) 
  
 
 
 
 
 
 
Abrir Praça... A Arquitectura das Praças de Touros em Portugal 49/425 
aproximadamente. Em algumas Praças o camarote do meio destina-se ao presidente da república 
(camarote presidencial) e por isso tem um tratamento e decoração especial. As galerias são 
espaços que seguem a disposição em patamares das bancadas, com as particularidades de serem 
em menor numero e com cobertura.   
Os serviços de apoio distribuem-se sob estas bancadas ou em corpos adjacentes ao 
volume principal do edifício. Estes espaços são as já referidas cavalariças e curros, mas também, 
uma capela, uma enfermaria e instalações sanitárias, para além de possíveis bares e arrecadações.  
Deste modo é um edifício voltado para si próprio, no qual o interior é o mais importante, 
principalmente o centro – a arena. Em relação ao exterior, apenas nos edifícios mais recentes 
começa a existir uma tentativa de comunicação, com a introdução de novas funções que se viram 
para o espaço adjacente e que têm um funcionamento independente do resto do edifício. É o caso 
de espaços comerciais, de bares, e de restaurantes. 
Os alçados destes edifícios são marcados pelas portas de entrada dos sectores, que 
habitualmente são distribuídas homogeneamente criando uma marcação de ritmos. Para além 
destes elementos, em algumas Praças existe iluminação para o corredor que liga as várias entradas 
e distribui os espaços de serviço. Pode dizer-se que o plano da fachada tem relação directa com a 
compartimentação interior, as portas que são os acessos ao interior da sala de espectáculos têm 
grande dimensão para ganharem importância e as janelas que só servem para iluminar espaços de 
circulação são menores e destacam-se menos. 
Contudo, e apesar de por vezes surgirem elementos de estilos44 revivalistas45, como o neo-
árabe46 por exemplo, a verdade é que os alçados são na maioria das vezes muito geométricos,  
                                            
44 ASSOCIAÇÃO ARQUITECTOS PORTUGUESES, ed. - Arquitectura popular em Portugal, 1988, vol. 2, p. 152 : “... e 
quando não são improvisadas ou mascaradas de estilos, surgem simples e belas nos seus volumes sóbrios. ”  
45 O revivalismo surge habitualmente associado ao termo historicismo, pois o interesse por criações do passado leva à 
tentativa de reproduzí-las. Esta reprodução ou reinterpretação de um estilo artístico num tempo diferente e posterior à 
da sua criação é chamado revivalismo. Nesta tendência artística aparece por exemplo o neo-românico, o neo-
renascentista e o neo-barroco. 
46 É um estilo arquitectónico característico do século XIX e que se pode integrar numa tendência de exotismos. Consiste 
na integração da arquitectura própria de países muçulmanos na Europa, principalmente na Península Ibérica.  
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Fig. 100 Praça de Touros de Coruche           Fig. 101 Praça de Touros do Cartaxo 
 
   
Fig. 102 Praça de Touros de Montijo                    Fig. 103 Praça de Touros de Santarém 
 
   
Fig. 104 Praça de Touros de Almeirim                      Fig. 105 Praça de Touros de Nisa 
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reflexo da estrutura interna do edifício, com marcações verticais e horizontais dos pilares e vigas47. 
Na praça de touros de Nisa por exemplo, essa estrutura é levada ao extremo com contrafortes 
radiais. Nos edifícios mais pequenos o volume principal apresenta uma imagem de volume 
geométrico puro sem qualquer tratamento. Para além disso, são por vezes os corpos dos curros, 
acessos e outros serviços que se destacam e recebem um tratamento diferente. 
 
“Toda a arquitectura responde a um programa construtivo e, nas épocas ecléticas, quando 
falta uma inspiração original, os arquitetos vão buscar nas formas do passado os temas que 
servem, funcional ou sombolicamente, para as suas construções.”48  
Tal como se associa a arquitectura neo-clássica49 aos edificios administrativos e bancários, 
também é muito comum associar o estilo néo-árabe às praças de touros. Desconhece-se que haja 
um motivo concreto para esta associação de estilo, pode ser só pela época de maior construção ser 
a dos historicismos50, revivalismos e ecletismos51, por outro pode ter a ver com a permanência dos 
árabes na Península Ibérica, mas a primeria hipótesa parece a mais verosímil.  
                                            
47 Algumas das praças com alçados marcadamente geométricos são por exemplo: Coruche, Cartaxo, Vila Franca de 
Xira, Montijo, Santarém  e Almeirim.    
48 ZEVI, Bruno - Saber ver a arquitectura, 1996, p. 66. 
49 A arquitectura neo-clássica surge a meados do século XVIII na Europa e o período temporal em que o seu 
desenvolvimento é mais acentuado termina a meados do século XIX. 
Com inspiração na arquitectura clássica, grega e romana, caracteriza-se: pelo emprego de materiais considerados 
nobres como a pedra; pela identificação de elementos construtivos como as abóbadas, as cúpulas, as colunas, os arcos 
de volta perfeita e os entablamentos; pelas plantas baseadas em formas regulares, geométricas e simétricas (quadrado, 
circulo e triângulo) e organizadas em torno dos seus espaços principais (salões e átrios); e pelo seu aspecto volumétrico 
simples, maciço e claro estruturalmente. Estas características visam evidenciar a racionalidade e a monumentalidade 
dos edifícios em que eram aplicados: hospitais, museus, bibliotecas, e bancos entre outros. Em Portugal um exemplo 
disso é o Palácio da Bolsa no Porto de Joaquim Costa Lima em 1836.  
50 Chama-se historicismo à valorização da história e ao interesse pelos estilos artísticos do passado. Embora aconteça 
vulgarmente predominou principalmente no século XIX. 
51 Ecletismo é a denominação atribuída à mistura ou combinação de vários estilos arquitectónicos diferentes e 
originários de épocas passadas. 
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Fig. 106 e 107 Praça de Touros do Campo Pequeno 
 
 
Fig. 108 Alçado da antiga Praça de Touros de Madrid 
 
     
Fig. 109 Alçado da Antiga Praça de Touros de Madrid    Fig. 110  e 111 Praça de Touros Chamusca 
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A Praça de Touros do Campo Pequeno foi a primeira praça em Portugal com referências a 
este estilo52. Esta praça foi construida depois da antiga Praça de Touros de Madrid53, cujo projecto 
era conhecido pelo arquitecto Dias da Silva, e que formalmente se caracterizava pelo recurso ao 
arco em ferradura nas portas e janelas. Pode ter sido esta a inspiração que levou a adopção deste 
estilo, mas também pode ter sido devido à época de revivalismo que se vivia que é uma época 
associada à memória: “Rei D. Fernando, casado com D. Maria II ... a sua consciência de que 
Portugal se ligou intimamente ao Norte de África durante a Idade Média provocou o seu gosto pelo 
revivalismo da arte islâmica nas obras que promoveu. O desenvolvimento deste estilo, que se vai 
aplicando em outros edifícios, tem a sua maior expressão na Praça de Touros do Campo 
Pequeno...”54 
Não é somente no Campo Pequeno que este estilo é referenciado, apesar de ser onde é 
mais marcado55. Também nas Praças de Touros da Chamusca, Salvaterra de Magos, Reguengos 
de Monsaraz aparecem arcos em ferradura nas fachadas.  
Apesar do estilo neo-árabe, decorrente nestas várias praças, esta caracterização estilística 
não é relevante na caracterização das praças de touros. É só um elemento gráfico e formal. Uma 
vez que as plantas, a circulação, a distribuição interior não tem nada de árabe. A arquitectura árabe 
na Península Ibérica caracteriza-se por: espaços labirínticos e complexos do ponto de vista de um 
ocidental; uma certa desorientação espacial com entradas que colocam o utilizador em posição 
pouco clara em relação ao edifício; um espaço é organizado a partir do interior para o exterior; 
espaços com a luz bastante controlada; tratamento das fachadas sem simetria ou regras de 
proporção; preocupação na inserção do edifício no território e na paisagem; e uma mistura de vários  
                                            
52 ANACLETO, Regina - História da arte em Portugal: neo-clacissismo e romantismo, 1986, p. 109 : “... entregaram em 
1890 a tarefa de riscar o projecto ao referido arquitecto, que gizou um grandioso, elegante e magnifico edifício, em estilo 
neo-árabe, escolha «acertada e justificada» ...”  
53 A praça madrilena em questão, foi construida em 1874 por Emílio Rodriguez Ayuso, mas foi demolida posteriormente 
em 1934. 
54 Campo Pequeno. In Diciopédia X [DVD-ROM].  
55 A Praça de Touros do Campo Pequeno para além dos arcos e ferradura dos vãos, tem cúpulas em forma de bolbo 
que lembram as mesquitas.  
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Fig. 112 Praça de Touros de Salvaterra Magos    Fig. 113 Praça de Touros de Reguengos Monsaraz 
 
   
Fig. 114 Paço de Sintra 
 
 
Fig. 115 Corte esquemático da Praças de Touros Tradicional com a orientação da luz solar à tarde 
Poente 
Sector 1 
Nascente 
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materiais56. Ou seja, a arquitectura neo-árabe enquanto espaço não está presente, o que existe é a 
caracterização formal de vários elementos com símbolos da arquitectura árabe, como é o caso dos 
arcos em ferradura ou contracurvados nos vãos, ou mesmo da utilização do tijolo enquanto material. 
Associa-se a este estilo só como aspecto, forma, imagem figurativa e não no sentido arquitectónico 
da vivência do espaço pelo utilizador. 
 
Em Portugal as Praças de Touros podem ser distinguidas relativamente ao programa e ao 
tipo de intervenção de que são fruto. Assim, existem as Praças de Touros Tradicionais, cujo 
programa é quase exclusivamente taurino, e as Praças de Touros que foram construídas (a Nova 
Praça de Touros Multi-usos) ou adaptadas (a Praça de Touros Restaurada e Intervencionada) a 
uma nova visão, fruto das necessidades actuais. 
 
5.1. A Praça de Touros Tradicional 
A Praça de Touros chamada Tradicional é a Praça de Touros construída a partir de meados 
do século XIX com a finalidade principal de comportar espectáculos taurinos. A maioria das Praças 
de touros em Portugal pode enquadrar-se nesta definição, e com o projecto desenhado por 
arquitectos existem cinco exemplos: Idanha-a-Velha, Montijo, Nazaré, Santarém e Vila Franca de 
Xira. 
São várias características comuns que as definem. Apesar de poderem ter várias 
configurações, de planta poligonal ou circular, o seu funcionamento é o mesmo. Tem uma planta 
centralizada e é um edifício que se vira para o próprio interior, sem comunicar com o exterior que se 
torna um local de passagem. A sua disposição interna é feita em redor da comum arena, rodeada 
por uma trincheira ou simples burladeros, à qual se seguem as bancadas numa cota mais alta. A 
orientação solar está muito vinculada nestas Praças Tradicionais, e define quer a entrada principal, 
quer os acesso de serviço. Estas praças diferenciam-se entre si consoante o seu tamanho.  
                                            
56 Em Portugal um exemplo de arquitectura de influência árabe mas de uma época muito anterior, século XIV e XV, é o 
Paço de Sintra. Neste edifício o interior é o mais importante, cada compartimento é autónomo, a planta é labiríntica e 
complexa, e quando foi construído era um marco na paisagem.  
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Fig. 116 Esquema da planta do piso 0 da Praça de Touros Tradicional  
 
   
Fig. 117 Esquema da planta do piso 1 da Praça de Touros Tradicional  
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As Praças mais pequenas situam-se em aldeias ou vilas, decorrentes das necessidades do 
local e dos meios financeiros disponíveis. Um exemplo é a Praça de Touros de Idanha-a-Velha, na 
qual o programa é resolvido com o menor numero de elementos possíveis. Trata-se de um volume 
circular, com uma única abertura que é a entrada para o público. De serviço existe também um 
único acesso, que é em simultâneo para os curros e para os cavalos. Para além do volume principal 
das bancadas, apenas sobressaí um corpo destinado aos curros. Não existem trincheiras (apenas 
burladeros) junto à arena, nem cavalariças ou espaços de apoio sob as bancadas que têm somente 
três filas de patamares. 
As Praças de maior dimensão situam-se habitualmente nas cidades ou vilas sedes de 
concelho, são exemplo disso: Montijo, Nazaré, Santarém e Vila Franca de Xira. Estas diferenciam-
se das anteriores por terem um maior número de bancadas, que ao cimo podem transformar-se em 
camarotes ou galerias cobertas. Um maior número de bancadas permite-lhes que sob elas existam 
espaços de serviço, e que não se destaquem muitos volumes no exterior. O único volume que 
ganha maior projecção quando existe é o da entrada principal. Uma vez que são edifícios de algum 
tamanho e têm um corredor de serviço que ligam as várias entradas e os espaços privados, os 
alçados são desenhados tendo em conta a iluminação desse interior. Por outro lado, a sua 
dimensão exterior na cidade obriga a que a sua fachada seja tratada como qualquer outro edifício. 
Como foi possível esclarecer, as diferenças entre estas praças prendem-se sobretudo com 
particularidades relativas à sua dimensão. Estes edifícios tem a singularidade do conforto não ser 
uma necessidade prioritária. Aqui também se desenrolam espectáculos de cariz não tauromáquico, 
contudo têm de ser  adaptados às situações arquitectónicas que existem, e condicionados 
obviamente pelas condições climatéricas presentes. Talvez por isso surgem actualmente novas 
praças de touros com características diferentes, e nas quais os lugares não são marcados por 
linhas de tinta, mas por cadeiras, e o espaço é todo coberto proporcionando maior conforto.  
 
Praça de Touros de Idanha-a-Velha 
A Praça de touros de Idanha-a-Velha é uma praça recentemente construída, em 2000, 
aquando das obras de requalificação da vila. Foi edificada fora das muralhas, numa zona de  
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Fig. 118 Planta da Praça de Touros de Idanha-a-Velha  
 
   
Fig. 119 Entrada (Idanha-a-Velha)            Fig. 120 Palco, curros e acessos à arena (Idanha-a-Velha)  
 
   
Fig. 121 Burladero (Idanha-a-Velha)        Fig. 122 Bancadas e acesso dos cavalos (Idanha-a-Velha) 
Legenda: 
Acessos 
Arena 
Curros 
Porta de Cavalos e Cavalariças 
Espaços de Apoio 
Lugares para os espectadores 
Outras Funções 
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expansão, e dentro da proposta de reordenamento e regularização formal do Largo Espirito Santo. 
O projecto de arquitectura é do Atelier 15 (arquitecto Alexandre Alves Costa). 
Esta Praça de Touros tem reduzidas dimensões, somente 755 lugares, como acontece na 
maioria das Praças que existem em pequenas povoações. A sua dimensão obriga a uma simples 
organização do espaço. Trata-se de um volume cilíndrico ao qual se junta um volume 
paralelepipédico. O primeiro volume tem uma planta, pode dizer-se centralizada, virado para o 
interior. Ao centro, o pavimento é circular e coberto de areia, cujo limite é uma parede de betão 
pintada de branco, e ao cimo desta, a uma cota superior desenvolvem-se paralelamente e segundo 
patamares ascendentes três filas de bancadas. Junto à arena e na mesma cota, não existe nenhum 
corredor de apoio aos espectáculos, apenas existem três espaços protegidos por uma chapa de 
ferro, chamados burladeros e que se encontram distribuídos para dar apoio a toda a extensão da 
arena. A nível de acessos: só existe um único acesso público sobre o lado noroeste, ou seja junto 
ao parque de estacionamento adjacente e à via de circulação automóvel. 
Quanto a acessos de serviços, a porta de entrada dos cavalos e de ligação dos curros à 
arena situa-se no mesmo vão, limitando-se a ter uma porta divisória entre as duas.  
Nesta Praça, não existe nenhum espaço para aquecimento dos cavalos, nem cavalariças. O 
volume adjacente a este corpo cilíndrico é de planta rectangular e tem três pisos. O primeiro piso 
está à cota da arena e é onde estão os curros. No segundo piso estão espaços de apoio aos 
espectáculos, e na zona central uma varanda virada para a arena, destinada possivelmente ao 
director da corrida ou à banda filarmónica que abrilhanta os espectáculos. Por fim, no ultimo piso 
encontram-se nos extremos laterais do volume, espaços de apoio e instalações sanitárias, e ao 
centro um palco com cobertura metálica. Este palco pode ser utilizado para diversos espectáculos, e 
tem duas frentes. O público pode assistir a esses espectáculos a partir das bancadas da Praça de 
Touros, como a partir do Largo Espirito Santo com o qual comunica do lado oposto. 
 
Praça de Touros de Montijo 
A Praça de touros do Montijo data de 1957 e os seu autor é o arquitecto Amadeu J. G. dos 
Santos. 
Situa-se na periferia da cidade do Montijo, próximo da zona industrial. 
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Fig. 123 Planta piso 0 Praça de Touros Montijo       Fig. 124 Planta piso 1 Praça de Touros Montijo  
 
 
   
Fig. 125 Vista Aérea Praça de Touros Montijo   Fig. 126 Entrada principal Praça de Touros Montijo  
Legenda: 
Acessos 
Arena 
Curros 
Porta de Cavalos e Cavalariças 
Espaços de Apoio 
Lugares para os espectadores 
Outras Funções 
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Com uma lotação de 6 500 lugares, esta Praça desenvolve-se segundo uma planta circular, 
da qual só se destaca a entrada principal.  
Ao centro da planta situa-se um pavimento de perímetro circular com 38 m de diâmetro 
coberto de areia. Limita-o uma parede de madeira com 1,4 m de altura. Do outro lado desta parede 
situa-se um corredor paralelo de apoio a espectáculos, e a defini-lo existe outra parede de alvenaria 
com 2 m de altura. Ao cimo desta parede começam a desenvolver-se patamares ascendentes 
destinados a acolher o publico. Estes patamares são marcados com linha brancas de tinta que 
definem os limites dos lugares. A dividir radialmente estes patamares existem muros de alvenaria, 
que delimitam os seis sectores consoante a  orientação, que os define como sombra, sombra-sol ou 
sol.  
A terça parte das bancadas situada do lado poente tem menos 8 patamares, pois nesse 
espaço configura-se um patamar mais alto delimitado por uma parede de alvenaria (a que se chama 
balcões e acessíveis a partir do piso de cima) e a seguir um outro patamar mais alto (2,5 m) dividido 
radialmente  por paredes que formam compartimentos para duas ou três pessoas chamados 
camarotes. Estes já estão à cota do segundo piso e são cobertos por uma pala lisa inclinada, 
excepto ao centro que é ondulada com três arcos.  
Sob as bancadas, no piso 0 (à cota da arena) distribuem-se os espaços de serviço, 
delimitados pela parede exterior de planta circular. Do lado Poente encontra-se a entrada principal, 
as bilheteiras e a capela. Do lado Norte situa-se uma zona para os curros que têm acesso exterior e 
ligação para a arena da praça. Do lado Nascente existem dois compartimentos para cavalariças que 
também têm ligação.  Do lado Sul estão vários compartimentos para enfermarias. O restante espaço 
mantém-se livre e amplo, marcado apenas pelos pilares e pelos arcos estruturais do edifício.  
Os acessos públicos ao edifício são feitos de forma radial à arena que marcam os alçados 
com portas, sombreadas por uma estreita pála curva. Essas entradas tem ligação através de 
escadas aos patamares inferiores das bancadas (que estão 2 m acima) ou através de outras 
escadas para os camarotes no piso seguinte. 
Os alçados caracterizam-se pela marcação do sentido horizontal do edifício. As paredes 
são divididas a meio por um friso de tijolo: o piso inferior é pintado de cor de tijolo e o superior de 
bege. Nesta zona superior surge uma linha horizontal de janelas quadrangulares que iluminam a  
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Fig. 127 Planta piso 0 Praça de Touros Nazaré        Fig. 128 Planta piso 1 Praça de Touros Nazaré 
 
     
Fig. 129 e 130 Praça de Touros Nazaré               Fig. 131 Entrada principal Praça de Touros Nazaré 
Legenda: 
Acessos 
Arena 
Curros 
Porta de Cavalos e Cavalariças 
Espaços de Apoio 
Lugares para os espectadores 
Outras Funções 
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área de circulação sob as bancadas. Apenas ressalta do volume do edifício, a entrada principal que 
ganha um pouco mais de espaço no exterior. A entrada principal tem três portas, a que 
correspondem no piso superior três varandas cobertas por palas onduladas e que dão ligação no 
interior ao corredor de distribuição para os camarotes. 
 
Praça de Touros da Nazaré 
Edificada em 1897, a Praça de Touros da Nazaré foi projectada pelo arquitecto Francisco 
da Silva Castro, e está construída numa zona de alguma densidade urbana. 
Volumetricamente trata-se de um prisma octogonal sobre o qual é concentricamente 
assente um cilindro (inicialmente não era um cilindro, mas sim os dois pisos um único volume 
octogonal), a estes dois volumes adossa-se um volume para as cavalariças e outro para os curros. 
No piso 0 a zona central é circular, e o pavimento com 30 m de diâmetro é coberto de areia. 
Limita-o uma parede de madeira com 1,6 m de altura, junto à qual existe um corredor de serviço 
com 1,7 m de largura e cujo outro limite é uma parede de alvenaria com 2 m de altura. É a essa cota 
que se começam a desenvolver patamares ascendentes destinados para acolher o público. Os 
patamares estão divididos em lugares numerados através de linhas pintadas, e, divididos por muros 
segundo a orientação solar de cada sector. Estes patamares são 10, e paralelos aos limites da 
arena, logo são circulares, contudo a parede exterior que os baliza é octogonal e concêntrica com 
eles. 
Apoiado por pilares circulares surge em cima um novo piso, que cobre a totalidade dos 
patamares inferiores (os dois mais baixos ficam a descoberto). Este piso é coberto por uma laje que 
se apoia na parede exterior (que neste piso é circular) e por pilares circulares do lado interior.  
Nestes pilares circulares surgem arcos trilobados a decorar uma platibanda. Metade deste piso 
chamado galerias segue o modelo anterior de patamares (que se designam bancadas). Contudo, a 
outra metade é plana e compartimentada por paredes radiais ao centro da arena, que definem 
compartimentos para quatro a seis pessoas (camarotes).  
Os serviços situam-se debaixo das bancadas e são compartimentos para bilheteiras, 
instalações sanitárias e uma capela. Existe um volume de planta trapezoidal, situado do lado Norte, 
que intercepta este espaço e que se destina aos curros. 
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Fig. 132 Planta piso -1 Praça de Touros Santarém Fig. 133 Planta piso 1 Praça de Touros Santarém 
 
 
Fig. 134 Corte pela linha Nascente Poente da Praça de Touros de Santarém 
Legenda: 
Acessos 
Arena 
Curros 
Porta de Cavalos e Cavalariças 
Espaços de Apoio 
Lugares para os espectadores 
Outras Funções 
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Destinado a cavalariças existe ainda outro corpo mais recente. Sem ligação ao interior do 
volume principal, tem no entanto acesso a um pátio para aquecimento dos cavalos no terreno da 
Praça de touros (que é delimitado por um muro). 
Os acessos não se destacam do volume principal com qualquer espécie de novo corpo. 
Distribuem-se ao longo das paredes exteriores segundo os sectores a que se referem. A porta do 
sector 1 situa-se do lado poente e assim sucessivamente. Os acessos para as galerias são feitos 
através de duas escadas exteriores que se adossam aos limites da Praça. 
Os alçados da Praça de touros da Nazaré distinguem-se pela linha horizontal a meio das 
paredes, que resulta do cruzamento entre o piso circular e o piso octogonal. No piso inferior 
destaca-se a marcação das entradas e o tratamento dado às bilheteiras com arcos trilobados a 
coroar a abertura. No piso superior as janelas, também com arcos trilobados seguem a métrica das 
portas inferiores e iluminam o corredor de distribuição deste piso.   
 
Praça de Touros de Santarém 
A Praça de Touros de Santarém é também apelidada Monumental Celestino Graça. Os 
seus 13 159 lugares faz dela a maior Praça de Touros em território português. Construída segundo 
orientações do projecto do arquitecto Pedro Cid esta Praça foi inaugurada em 1964. 
Apesar da sua implantação ser num terreno plano, a sua dimensão obrigou a que tivesse 
um piso enterrado, para que no exterior o seu alçado seja mais contido, mais elegante e menos 
monumental. A sua planta é circular e no exterior só sobressaí o volume da entrada. 
De planta centralizada, o pavimento central é circular, tem 50 m de diâmetro e é coberto de 
areia. Limita-o uma parede de madeira com 1,4 m de altura. No seu interior existe um corredor com 
2 m de largura, limitado paralelamente por uma parede de alvenaria com 2 m de altura.  No cimo 
desta parede começam a desenvolver-se as bancadas, segundo patamares paralelos, e com os 
lugares numerados marcados com linhas de tinta. Segue-se um corredor de circulação à cota da 
entrada exterior, e a partir daí, continuam doze filas de patamares até atingir-se um muro de 1 m de 
altura. As bancadas são ainda divididas por muros radiais em oito partes (os sectores). 
A partir daqui o espaço divide-se: numa terça parte (no lado Poente) surgem camarotes e 
nas restantes duas terças partes continuam bancadas. Apesar de chamarem a estas bancadas  
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Fig. 135 Praça de Touros Santarém          Fig. 136 Entrada principal Praça de Touros Santarém 
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galerias, elas desenvolvem-se como as anteriores, em patamares ascendentes com os lugares 
marcados com linhas de tinta, e sem cobertura. O espaço dos camarotes situa-se no terceiro piso, o 
pavimento é plano e divide-se em pequenos compartimentos onde se instalam cadeiras para três 
pessoas e que são cobertos.  
Sob as bancadas e os camarotes distribuem-se os espaços de serviço. No piso que está 
enterrado situa-se o pátio dos cavalos (do lado Nascente) e os curros (do lado Norte) cujo acesso é 
feito a partir de rampas, limitadas por muros paralelos ao volume circular da praça. O pátio dos 
cavalos é o espaço que existe entre os compartimentos das cavalariças e do lado oposto a 
enfermaria, a sala dos toureiros, o vestiário e a capela. No piso seguinte, à cota da entrada 
principal, distribuem-se uniformemente arrecadações, instalações sanitárias e bares (de apoio aos 
espectáculos). Estes espaços são divididos pelos acessos às bancadas. 
Os acessos públicos ao edifício seguem as orientações dos pontos cardeais, que 
correspondem a oito sectores de bancadas. O acesso principal é feito do lado Poente, onde se 
destaca num volume. Neste volume o piso de entrada é composto por um átrio central com 6,8 m de 
altura. Lateralmente existem escadas de acesso aos camarotes, e junto delas, do lado direito situa-
se a entrada para uma discoteca e do lado esquerdo a entrada para o Museu do Grupo de Forcados 
Amadores de Santarém. No piso de cima, neste volume situam-se instalações sanitárias e a 
discoteca (no projecto inicial era um restaurante). 
Relativamente aos alçados, pode afirmar-se que são bastante homogéneos e com um 
carácter geométrico derivado da estrutura porticada. As linhas horizontais são as mais marcadas. 
Existe uma primeira faixa horizontal de 2,25m em tijolo (que só substituído por grades metálicas nas 
portas), segue-se uma faixa de reboco branco com 4,6 m de altura e um espaço vazio de 1,5 m de 
altura onde se vê o espaço debaixo das bancadas (este espaço só é substituído na zona da 
discoteca com uma parede rebocada), termina com um murete de reboco branco de 2,75 m de 
altura (este murete é vulgarmente utilizado para a colocação de anúncios publicitários). 
 
Praça de Touros de Vila Franca de Xira 
A Praça de touros Palha Blanco em Franca de Xira foi inaugurada em 1901 após o projecto 
do arquitecto Manuel Ferreira dos Santos. Em volumetria esta praça é constituída por um cilindro e  
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Fig. 137 Praça de Touros V. F. Xira Fig. 138 Alçado Norte da Praça de Touros V. F. Xira 
 
   
Fig. 139  Placa na Praça de Touros V. F. Xira    Fig. 140 Restaurante da Praça de Touros V. F. Xira 
 
   
Fig. 141 Utilização da Praça de Touros de V. F. Xira para assistência à largada de touros no parque 
adjacente  
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por vários corpos que se destacam do mesmo. Estes corpos têm uma face paralela ao cilindro e a 
outras faces são lhe radiais.  
No piso 0, o centro do volume cilíndrico tem o pavimento circular coberto de areia, à sua 
volta está uma parede de areia de 1,4 m e consecutivamente um corredor de apoio aos 
espectáculos. Paralelamente existe uma parede de alvenaria com 2 m, a partir da qual se 
desenvolvem patamares ascendentes e paralelos com a marcação dos lugares através de linhas 
pintadas (chamam-se bancadas). Estes patamares são divididos radialmente por gradeamentos 
metálicos em sectores. Ao cimo destes patamares surge um gradeamento de metal que delimita um 
novo espaço, neste espaço o raio das paredes exteriores é menor que o das anteriores. Este 
espaço é coberto e desenvolve-se de duas formas. Do lado poente o pavimento é plano e dividido 
em compartimentos (chamados camarotes) para três a quatro pessoas, sendo que o do meio é 
destinado ao presidente da república e por isso tem uma maior ornamentação. No espaço restante 
existem três patamares ascendentes com a mesma configuração dos inferiores (mas chamam-se 
galerias). 
Os espaços de serviço situam-se sob as bancadas e alguns estendem-se nos volumes que 
se destacam. Assim, sob as bancadas situam-se a capela, a enfermaria, instalações sanitárias, as 
bilheteiras e um restaurante. Este restaurante tem funcionamento externo aos espectáculos, situa-
se do lado sudoeste e está virado para o parque adjacente.  
Os volumes que se destacam referem-se às escadas de acesso ao piso dos camarotes, e 
são distribuídos em torno de todo o volume cilíndrico. A entrada principal também se destaca 
ligeiramente, mas não segue literalmente a orientação Poente pois direcciona-se para a via 
rodoviária de acesso principal. Do lado Norte existe um volume para os curros e do lado Nascente 
para as Cavalariças. Fazendo ligação entre estes dois volumes, no segundo piso, configura-se uma 
varanda com ligação ao corredor de acesso aos camarotes e galerias.  
Os acesso públicos, para além da entrada principal, ou seja para cada sector, distribuem-se 
em torno do edifício.   
Os alçados são marcados pela estrutura porticada do edificio que se destaca em relevo em 
relação às paredes de alvenaria. As linhas mais acentuadas são as verticais, sugeridas pelos pilares 
que marcam a métrica de todos os volumes e pelos vãos rectangulares distribuídos entre os pilares.   
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5.2. A nova visão de Praça de Touros 
Ao construirem-se ou intervencionarem-se actualmente os edificios de Praças de Touros, 
vê-se que existe uma nova visão sobre eles. Existem novas preocupações, desde a introdução de 
conforto, passando por uma utilização multi-usos da área de espectáculos, até à tentativa criar um 
local com vida, utilizado diáriamente e independentemente dos espectáculos que possa acolher.  
Outro dos factores que originou estas preocupações é a rentabilidade do espaço, uma vez 
que habitualmente necessita de um orçamento avultado para a realização de obras de intervenção, 
conservação ou mesmo para construir um novo, somente os lucros provenientes dos espectáculos 
tauromáquicos não chegam para amortizar o investimento feito. Assim tem que ser dotado de outras 
valências que compensem, espaços comerciais, de restauração ou parques de estacionamento.  
Por outro lado, se as Praças de Touros não se adaptarem às exigências de conforto a que o 
utente tem acesso em outros espaços, como teatros, cinemas ou pavilhões polidesportivos por 
exemplo, as pessoas vão arranjar motivos para não ir a espectáculos tauromáquicos. 
Por fim, ao começarem a existir casos como o Coliseu de Elvas que está a ter uma 
frequência de utilização bastante elevada e com um grande numero de espectáculos não só 
tauromáquicos devido às boas condições que apresenta, a praça começa a ser vista como um 
ícone57 para a cidade. Esta constatação, leva a crer, que investir nestes equipamentos é uma forma 
de promoção da cidade, porque atrai muitas pessoas. E um exemplo desta aposta, é o Coliseu do 
Redondo inaugurado em Julho de 2009, já depois de se verem resultados em Elvas. Nesta praça de 
touros, a intervenção realizada manteve o existente, mas tentou adicionar-lhe uma imagem mais 
“recente” com materiais novos, e que pudesse ser associada na memória do utilizador com um 
espaço de referência, independentemente de ser ou não.  
                                            
57 A praça de touros pode ser um ícone para a cidade a partir do momento em que a sua imagem representa aquele 
espaço e a sociedade que a habita. O uso de materiais novos nesta praça pretende transmitir a ideia de progresso e 
desenvolvimento. A existência ou a aparência desta realidade são atractivos que propiciam turismo e investimentos para 
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Fig. 142 e em 143 Praça de Touros do Campo Pequeno em 1892 e em 2009 
 
   
Fig. 144 e em 145 Praça de Touros do Redondo antes das obras de reabilitação e em 2009 
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Esta nova visão sobre a arquitectura da Praça de Touros pode dividir-se consoante o tipo 
de intervenção e as condições pré-existentes, desta maneira existem as praças de touros 
restauradas e intervencionadas numa visão de reabilitação e as praças de touros construidas de 
raiz como espaços preparados para multiplas utilizações.   
 
5.2.1. A Praça de Touros restaurada e intervencionada 
A atribuição da designação “Praça de Touros restaurada e intervencionada” vai de encontro 
à arquitectura de duas praças: a Praça de Touros do Campo Pequeno e o Coliseu de Redondo. 
Estas duas praças sofreram obras de reabilitação58 e de restauro59 recentemente, em 2006 e em 
2009, para por um lado permitir novas funcionalidades, e por outro parar a degradação das 
estruturas existentes. Estas duas praças têm condições simbólicas e formais distintas. Todavia pode 
observar-se que a lógica de ambos projectos de intervenção e a visão global de reabilitação são 
coincidentes. 
A Praça de Touros do Campo Pequeno situa-se em Lisboa, uma cidade de grandes 
dimensões, e num local urbano bastante consolidado. O seu desenho inicial era do Arquitecto 
António José Dias da Silva, e já previa a construção de uma cobertura sobre a arena60, e uma  
                                            
58 Reabilitação é o termo habitualmente atribuído às intervenções que visam valorizar um espaço, um edifício, ou 
mesmo uma zona urbana. Estas intervenções mantém normalmente as características formais que o identificam, mas 
debaixo do olhar de crítica que pretende revitalizá-lo e reutilizá-lo, muitas vezes com recurso a funções diferentes das 
originais. 
59 O restauro de um edifício é uma intervenção que tem como objectivo reconstruir e recuperar os seus materiais e 
elementos de construção de forma a restituir-lhe as características originais. Esta acção sobre o edifício pretende assim 
preservá-lo, valorizá-lo e evitar a sua ruína. Recorrentemente é executado sobre monumentos e edifícios importantes do 
ponto de vista histórico, arquitectónico ou social. 
60 Esta pretensão está presente no Art.º 112º das “Condições impostas pela Real Casa Pia de Lisboa para a construção 
da praça de touros no Campo Pequeno”. Cf. BORGES, Henrique Gonçalves - Campo Pequeno: de novo em grande, 
2006, p. 5 : “A construção da cimalha geral interior será feita (como bem se observa no projecto pelos seus cortes) de 
forma que na parte superior e na prumada das columnas à frente dos camarotes, se deixe um largo rebaixo geral com 
cantoneira de ferro ligada em toda a circunferência, ou de qualquer outra forma que fique em boa disposição e solidez 
afim de receber um grande frechal geral como peça principal de uma cobertura que se projecta fazer de futuro na parte  
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Fig. 146 e em 147 Interior da Praça de Touros do Campo Pequeno em 1892 e em 2009 
 
   
Fig. 148 e em 149 Interior da Praça de Touros do Redondo antes das obras de reabilitação e em 
2009 
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utilização multi-funcional61. A sua imagem é uma espécie de ícone das praças de touros nacionais e 
internacionais. 
Em contraponto a Praça de Touros de Redondo, que se chamava Simão da Veiga Junior 
mas foi recentemente denominada Coliseu de Redondo, situa-se numa vila alentejana e num local 
com algum edificiado mas em recente expansão. Inicialmente desconhece-se se houve algum 
desenho de arquitectura, apenas se sabe que foi construída pela população local. Com reduzida 
lotação e reduzido numero de epectáculos anuais era uma Praça de Touros de terceira categoria62 
segundo a IGAC (Inspecção Geral das Actividades Culturais), e por isso de pouca relevância a nivel 
nacional. 
Relativamente à perspectiva global de intervenção, pode afirmar-se que o objectivo geral é 
aumentar o conforto mas sem alterar completamente a imagem existente. O projecto para o Campo 
Pequeno esteve a cargo do Arquitecto José Bruschy, e o projecto de Redondo a cargo da Arquitecta 
Maria Teresa Pacheco Carvalho Leite. 
A imagem exterior de ambas as praças foi cuidada de modo a preservar a existente, mesmo 
com a introdução de novos elementos como a cobertura. A cobertura nos edificios poderia integrar-
se de forma afirmativa, pesada e aparatosa de tal modo que o restante edificio desaparecesse. 
Contudo, no Campo Pequeno a visibilidade no exterior da Praça é nula (só se vê em imagens 
aéreas), e, no caso do Coliseu de Redondo apesar de se notarem elementos novos metálicos que 
se distinguem bem do volume de reboco branco existente, o impacto é maior à cota mais alta do 
terreno. Relativamente às paredes exteriores houve uma preocupação de recuperar os alçados  
                                            
descoberta, por cujo motivo o rendilhado ou acrotério será recolhido, tanto quanto necessário fôr, que não obste à 
realização de tal pensamento.”  
 61 Na escritura de concessão do terreno à Real Casa Pia de Lisboa de 28 Abril de 1980, esta é uma das condições de 
projecto. Cf. BORGES, Henrique Gonçalves - Campo Pequeno: de novo em grande, 2006. p. 2 : “… a construção d’um 
edifício com todos os aperfeiçoamentos modernos, de modo que servisse para o aformosemaneto  do local e para ser 
aplicada não só ao divertimento popular das touradas, mas também a outros divertimentos como os de exercicios 
gymnasticos e equestres, fogos de vista, edecetera.”  
62 As praças de touros são classificadas pelas IGAC em primeira, segunda ou terceira categoria. As praças de primeira 
categoria são as que estão em localidades de maior tradição tauromáquica, têm maior lotação e maior numero de 
espectáculos por ano. As de segunda e terceira categoria são hierarquicamente inferiores nestas questões.  
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existentes, restaurando e limpando os materiais. No Campo Pequeno toda a alvenaria de tijolo foi 
restaurada, alguns tijolos substituídos por outros (fabricados manualmente para adquirirem maios 
semelhança aos existentes), as cúpulas foram pintadas à cor original (azul), recuperou-se o reboco 
e alguns elementos de madeira e ferro. Em Redondo o processo foi mais simples pois a 
complexidade era menor, mas o existente também foi todo restaurado. O reboco foi recuperado sem 
descurar as marcações verticais estruturais da parede e os vãos existentes. Derivado da introdução 
da cobertura este alçado sofreu mais modificações. Foi necessário revestir o espaço entre o término 
da parede e a cobertura, uma vez que a parede existente tinha variações de altura que tinham que 
ser abolidas. O revestimento é metálico, o que impede que se mantenha totalmente a primitiva 
imagem do volume puro rebocado. 
O conforto pretendido é uma questão que está interligada com o aumento da utilização 
funcional do espaço. Em ambas as Praças foi a imagem do espaço interior que sofreu mais 
alterações. O objectivo é que este espaço habitualmente utilizado somente para a realização de 
espectáculos tauromáquicos ganhe novas valências, podendo adaptar-se para espectáculos de 
dança, música, teatro e desporto, entre outros. A sua utilização em qualquer época do ano 
independentemente do estado climatérico do tempo é outras das pretensões com a referida 
introdução de cobertura sobre as bancadas e arena. Para o conforto do público foram colocadas 
cadeiras em ambas as Praças em substituição das marcações de lugares no pavimento, foram 
ainda criados lugares destinados a pessoas com mobilidade reduzida, e melhorados os acessos. 
Para a adaptação do espaço a outros espectáculos é possível desmontar as paredes de madeira 
que circundam a arena, colocar um novo pavimento sobre a areia , e, no caso de ser necessário 
existe ainda a possibilidade de aumentar o numero de lugares sentados com a ocupação da área da 
arena. Os espaços privados também sofreram alterações com a reformulação de compartimentos 
para criar novas utilizações. Para além de enfermaria e capela, surgem novos espaços de apoio aos 
espectáculos como bares, balneários, camarins, régie e áreas técnicas. 
No caso da Praça de Touros de Lisboa, o edifício acumulou ainda outras utilizações novas: 
restauração, comércio e cinemas. Estes programas surgem principalmente em pisos abaixo da cota 
de entrada principal, garantido a manutenção da imagem simbólica exterior da Praça. 
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Fig. 150, 151 e 152 Cobertura da Praça de Touros do Campo Pequeno 
 
   
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 153 e 154 Planta Piso 0 Mezzanina e Piso 1 Praça de Touros do Campo Pequeno 
Legenda: 
Acessos 
Arena 
Curros 
Porta de Cavalos e Cavalariças 
Espaços de Apoio 
Lugares para os espectadores 
Outras Funções 
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Ao nível da envolvente, foram desenhados espaços pedonais e pensadas soluções para o 
automóvel. O edifício do Campo Pequeno contempla três pisos subterrâneos de estacionamento, e 
o edifício do Redondo tem na sua envolvente um novo parque de estacionamento de superfície. 
Em suma, apesar de serem edifícios distintos, a Praça de Touros do Campo Pequeno e o 
Coliseu de Redondo sofreram tratamentos semelhantes arquitectonicamente quando foram 
confrontados com a questão da reabilitação. 
 
Praça de Touros do Campo Pequeno 
O edifício da Praça de Touros do Campo Pequeno tem uma planta centralizada, dividida 
geometricamente por uma área circular (de espectáculo) e uma cruz grega63 (onde se situam os 
serviços e os acessos). 
De planta circular, o pavimento central do piso 0 é coberto de areia e permite a deslocação 
cómoda de animais. A envolvê-lo encontra-se uma parede divisória de madeira de 1,4m 
(desmontável) que delimita um corredor de circulação e de apoio à arena. Em torno deste corredor 
circular, e partindo de uma cota superior distribuem-se de forma ascendente várias filas de lugares 
sentados. Esta área a que se chama bancadas é dividida radialmente através de muretes que 
seguem a orientação dos pontos cardeais. Paralelamente, ao atingir o piso superior surgem novos 
espaços para os espectadores: os camarotes (são espaços planos, amplos e situam-se no lado 
Poente) e as galerias (seguem a ascensão altimétrica das bancadas anteriores e estão no lado 
Nascente). Sobre os camarotes e as galerias existe no piso superior uma laje de planta anelar, 
coincidente, na qual os camarotes e as galerias estão repetidos. Este piso dá acesso também ao 
Camarote Presidencial, que é um camarote que se situa no espaço central entre os vulgares 
camarotes e as galerias, e destina-se a acomodar o Presidente da República. O alçado deste 
camarote a partir do interior da praça tem a particularidade de ter uma decoração bastante 
elaborada e ostensiva, é em madeira e ferro com motivos geométricos abstractos e neo-árabes.  
A cobertura das galerias e camarotes é de telha, e com as recentes obras de beneficiação 
foi acrescentada na zona central uma cobertura metálica circular, que é amovível sobre a zona da  
                                            
63 Uma planta em cruz grega é uma planta em forma de cruz com quatro braços de dimensões iguais. 
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Fig. 155 Corte pela linha Nascente Poente da Praça de Touros do Campo Pequeno 
 
   
Fig. 156 e 157 Bancadas e Camarins da Praça de Touros do Campo Pequeno 
 
   
Fig. 158 e 159 Congresso político e Concerto de musica pop na Praça de Touros Campo Pequeno 
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arena. Esta cobertura é dividida em oito partes, que se deslocam centrifugamente para permitir 
espectáculos descobertos. Curiosamente no desenho inicial do arquitecto António José Dias da 
Silva já se programava uma cobertura que não foi realizada por razões financeiras.  
Sobre esta planta circular sobrepõe-se e intercepta-a, de forma centralizada, uma cruz 
grega que segue a direcção dos pontos cardeais. Nos extremos desta cruz situam-se os principais 
acessos: o Poente é a entrada principal, o Norte é o acesso para os curros, o Nascente é o acesso 
para o pátio dos cavalos, e o Sul é um acesso de serviço. Estes acessos são de pé direito duplo no 
piso de entrada. Nos outros pisos tem compartimentos de apoio aos espectáculos, acessos verticais 
e restauração. Ao cimo, são coroados por cúpulas de ferro em forma de bolbo. A partir da entrada 
principal tem-se acesso a todas as entradas para a praça de touros através de corredores e de 
acessos verticais. Os corredores superiores são todos iluminados por janelas de arco de ferradura.  
Actualmente, após as obras de restauro e reabilitação a praça beneficiou de espaços de 
apoio aos espectáculos. As enfermarias, a capela, as cozinhas, os balneários e os camarins surgem 
nos espaços residuais sob as bancadas e as galerias. Para alem disso apareceram também várias 
zonas de comércio e restauração.  
Deste modo, encontram-se espaços de restauração ao longo do percurso que faz a 
distribuição para as várias entradas no piso de entrada. Estes espaços têm também ligação ao 
exterior onde se estendem esplanadas. 
As plantas dos pisos abaixo da entrada desenvolvem-se em anel paralelamente às 
fundações do edifício antigo. O piso -1 tem acesso a partir do interior do Praça de Touros, do jardim, 
e da estação de Metro. Nesse piso existe uma galeria comercial, salas de cinema, e abaixo da 
arena encontra-se uma praça de restauração. Os três pisos abaixo são parques de estacionamento 
que permitiram libertar a superfície adjacente à Praça de touros dos automóveis e reordenar o 
jardim existente. 
 
 Coliseu de Redondo  
A Praça de Touros de Redondo está implantada num terreno que apresenta um desnível de 
cotas. Assim, numa tentativa de se adaptar ao talude existente apresenta uma forma irregular. 
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Fig. 160 Alçado do Coliseu de Redondo                Fig. 161 Cobertura do Coliseu de Redondo 
 
     
Fig. 162, 163 e 164 Interior do Coliseu de Redondo 
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Tem um espaço central circular coberto de areia circundado por uma parede divisória de 
madeira de 1,3m que é desmontável. Em paralelo existe um espaço de circulação e apoio aos 
espectáculos. Consecutivamente, mas a uma cota superior os espaços organizam-se por patamares 
circulares paralelos entre si e com sentido ascendente até ao piso seguinte. A partir deste piso a 
bancada torna-se irregular. Os lugares são divididos em relação aos anteriores através de uma 
grade metálica e desenvolvem-se quase somente no sentido Nascente, uma vez que é nesse 
sentido que o terreno sobe. É esta diferença de bancadas que influencia o limite exterior da praça, 
que resulta da intercepção de duas circunferências concêntricas mas de raios diferentes.  
A este volume quase cilíndrico adossam-se dois corpos paralelepipédicos. Estes dois 
corpos são distintos, não seguem o mesmo eixo direccional nem eixos perpendiculares, mas 
situam-se nos extremos opostos do sector 1. O sector 1 como na maioria das praças de touros 
configura-se em planta no lado Poente. O volume situado do seu lado direito, sobre a cota mais 
baixa tem dois pisos e é o edifício dos curros. O seu piso superior pode ser adaptado para palco de 
outros espectáculos. O segundo corpo, que está adossado do lado esquerdo do sector 1, destina-se 
às cavalariças e está semi-enterrado em relação à cota do terreno, que é a cota mais alta. 
Os acessos para o público situam-se sobre eixos radiais ao centro da arena e são seis. 
Estas aberturas são distribuídas aleatoriamente pelas várias cotas do terreno e possibilitam a 
entrada: a partir do primeiro patamar de bancadas no piso 1, a partir do patamar central das 
bancadas já no piso 2, e partir do cimo dos patamares que é o piso 3. Os acessos de serviço 
situam-se nos corpos dos curros e cavalariças. Sob as bancadas existe um corredor de ligação 
entre os vários acessos cuja estrutura é de arcos de volta inteira que é iluminado por janelas 
verticais. 
A intervenção terminada em 2009, assenta na criação de condições de conforto, mantendo 
o edifício existente. Foram colocadas cadeiras rebativeis nas bancadas e criados espaços para 
pessoas com mobilidade reduzida. As áreas de apoio à praça foram reordenadas e criaram-se 
outras. Para além da enfermaria e das instalações sanitárias existentes, criou-se sobre as bancadas 
compartimentos para camarins. Para além disso, no piso 3 integrou-se um compartimento para a 
regie. No bloco dos curros assentou-se um hall com bar, e, no corpo das cavalariças 
acrescentaram-se balneários e zonas técnicas. 
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Fig. 165 Coliseu de Elvas                            Fig. 166 Arena de Évora 
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Exteriormente foi implementada uma cobertura não amovível de madeira lamelada que 
assenta sobre pórticos metálicos. Estes pórticos metálicos seguem a métrica vertical e estrutural já 
existente. Ao nível dos pisos superiores foi feito um revestimento metálico das paredes para uma 
maior uniformização, todavia ao nivel do piso inferior foram mantidos os vãos e o reboco branco. 
Este recurso ao revestimento metálico tão actual em oposição ao volume rebocado e simples 
antecedente, cria no alçado uma certa separação temporal pois são linguagens um pouco 
contraditórias. Assim o alçado assume o que é uma intervenção nova mas não apaga o existente, 
pelo contrário, faz questão de o manter e fazer lembrar a sua história. 
O espaço envolvente também não foi descurado: criaram-se acessos pedonais contínuos 
que circundam toda a praça, marcaram-se os acessos de serviço, e implementou-se um parque de 
estacionamento automóvel de superfície. 
 
5.2.2. A Nova Praça de Touros Multi-usos 
Recentemente começaram a construir-se Praças de Touros com um carácter diferente das 
existentes: dotadas de maior conforto e com maior flexibilidade de utilização. Em Portugal existem 
duas Praças de Touros nesta situação: o Coliseu de Elvas e a Arena de Évora. 
O Coliseu de Elvas foi inaugurado em 2007 e o seu projecto é do arquitecto Luís Quaresma 
Ferreira. A Arena de Évora foi inaugurada em 2007 e o seu projecto é do arquitecto Carlos Guedes 
Amorim. 
Em ambas as localidades já existiam Praças de Touros, contudo, a procura de melhores 
condições e maior rentabilidade dos esquipamentos fez com que se demolissem as existentes e se 
construíssem edifícios novos. No caso de Évora, a Praça não foi totalmente demolida, havia a 
pretensão inicial de ser uma remodelação, mas o facto é que a única coisa que se manteve foi a 
forma planimétrica das paredes exteriores. É por isso que neste estudo não está designada como  
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Fig. 167 Pista de Gelo no Coliseu de Elvas  Fig. 168 Musica electrónica no Coliseu de Elvas 
 
   
Fig. 169 Basquetebol no Coliseu de Elvas   Fig. 170 Actividade desportiva na Arena de Évora 
 
   
Fig. 171 Concerto de musica na Arena de Évora   Fig. 172 Concerto de musica na Arena de Évora 
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Praça de Touros Restaurada e Intervencionada, mas sim como Nova Praça de Touros Multi-usos64. 
Estes dois edifícios caracterizam-se por serem compostos por um volume maior destinado à 
sala de espectáculos, ao qual se adossam ou interceptam volumes menores. Estes volumes 
menores marcam as entradas dos edifícios, é onde se situam os acessos verticais e diferenciam-se 
nos alçados por terem um revestimento diferente. Em Elvas estes volumes têm tirantes em aço 
metalizado, enquanto em Évora são grelhas metálicas que marcam estes corpos. Estes corpos 
seguem as direcções principais presentes no volume principal. Para além dos acessos, existe um 
outro compartimento que ganha destaque no exterior de ambas as praças – os curros. Contudo no 
caso de Évora, este bloco ganha tanta dimensão que aparenta ter dimensão de entrada principal, 
quando na verdade o seu programa é só de curros e restaurante. 
Nestas duas Praças de Touros começa-se a questionar o programa, o funcionamento e a 
organização dos espaços, e isso é notório em várias opções adoptadas. Uma dessas opções é 
realmente o novo tratamento dos alçados, nos quais os relevos geométricos, que acentuam a 
horizontalidade ou a verticalidade, são substituídos por alçados mais dinâmicos, com a acentuação 
dos acessos que ganham volume, e a utilização de novos materiais para além da variação da cor. 
Por outro lado, são alçados mais interactivos, uma vez que o próprio edifício ganhou novas funções. 
A Arena de Évora tem um restaurante e seis espaços comerciais, e o Coliseu de Elvas tem quatro 
bares, o que faz com que estes edifícios deixem de se virar somente para dentro e se abram 
também para o espaço exterior interagindo com ele. São espaços que permitem uma utilização 
regular e não somente esporádica como a sala de espectáculos. Por outro lado, tiram partido do 
espaço exterior, que deixa de ser apenas local de passagem e circulação para a entrada na sala de 
espectáculos, e passa a ser uma extensão de um edifício que afinal não está isolado de tudo o que 
o rodeia. 
                                            
64 A atribuição multi-usos é feita para enfatizar uma das diferenças em relação às praças de touros tradicionais: ter 
como pretensão inicial de projecto servir outras funções para além do espectáculo tauromáquico. A sua principal função 
continua a ser a utilização nestes espectáculos, contudo este edifício é provido de meios e espaços que lhe permitem 
eficazmente ter outros usos. Em relação às praças anteriores apresenta várias possibilidades até aí inexistentes, 
ganhando um carácter polivalente. 
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Fig. 173 e 174 Planta Piso 0 e Piso 1 Coliseu de Elvas 
 
 
Fig. 175 Corte no Coliseu de Elvas 
 
Legenda: 
Acessos 
Arena 
Curros 
Porta de Cavalos e Cavalariças 
Espaços de Apoio 
Lugares para os espectadores 
Outras Funções 
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Também o interior foi questionado a nível de conforto e de programa. A nível de conforto, os 
lugares marcados por tinta existentes nas bancadas foram substituídos por cadeiras. Por outro lado 
foi acrescentada uma cobertura à área de espectáculos que é amovível sobre a arena. Esta 
cobertura trás várias vantagens: protege o edifício da degradação causada pelas intempéries, 
permite a realização de espectáculos em qualquer altura independentemente do estado climatérico 
do tempo, e além disso evita o incómodo vento que atinge por vezes as bancadas e a arena. A nível 
de programa, o interior mantém as disposições das praças tradicionais, com a arena circular ao 
centro, dividida da zona das bancadas através de um corredor. As bancadas desenvolvem-se em 
patamares debaixo dos quais se distribuem áreas de serviço. Contudo a sala de espectáculos 
ganha novas valências que permitem a realização de espectáculos não taurinos: musicais, ópera, 
teatro, dança e desporto. Por isso, as paredes de madeira que dividem a arena do corredor de apoio 
(a trincheira) são desmontáveis. É possível tirar a areia da arena (que tem 30 cm de altura e 
debaixo da qual está outro pavimento) ou colocar-lhe um pavimento novo por cima. No mesmo 
sentido existem nestas duas praças zonas para a colocação de palco (sobre os curros na Arena de 
Évora) e para a projecção de vídeo (sobre as cavalariças no Coliseu de Elvas). 
Estes equipamentos são assim algo mais do que simples Praças de touros, algo ainda um 
pouco híbrido, mas que começa a questionar a arquitectura anterior. Talvez por isso, por esta 
dúvida sobre se é algo novo ou um desenvolvimento lógico do que existia que só tenta resolver 
questões e preocupações novas, atribuiu-se a estes dois edifícios os nomes “Arena” e “Coliseu”, em 
substituição de “Praça de Touros”.              
 
Coliseu de Elvas 
O Coliseu de Elvas está implantado num terreno com uma variação de cotas que atinge 
3,4m. Trata-se de um edifício de planta circular á qual se adossam vários corpos. 
O espaço central é circular, tem pavimento coberto de areia, delimita-o uma parede divisória 
de madeira com 1,4m de altura e é desmontável. Paralelamente, e à mesma cota, existe um 
corredor de circulação e apoio aos espectáculos que faz a transição entre a arena e a zona 
destinada ao público. Assim, a uma altura superior desenvolvem-se em oito patamares ascendentes 
as bancadas destinadas ao público. Ao cimo destas e em paralelo, surge um novo corredor de  
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Fig. 176 Coliseu de Elvas 
 
 
Fig. 177 Interior do Coliseu de Elvas 
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circulação, incluído no piso 1, delimitado por uma parede de betão que impede o acesso ás 
bancadas superiores. A partir desse muro as bancadas continuam paralelamente ás anteriores até 
atingirem o piso 2. É á cota desse piso que estão: a regie, os lugares para pessoas com mobilidade 
reduzida e os camarotes (todos do lado Poente). 
Sob as bancadas distribuem-se zonas de serviços: intalações sanitárias, balneários, capela, 
enfermaria, camarins, salas admistrativas e bares de galeria. Tal como na maioria das Praças de 
Touros a entrada do sector 1 coincide com a entrada principal, por ser o sector do lado Poente e por 
isso de sombra. 
O espaço interior é coberto por uma cobertura de chapa metálica que é amovível sobre a 
zona de arena. 
Este volume cilindrico é interceptado por vários volumes distintos. Estes volumes seguem 
linhas radiais e linhas paralelas concentricas à circunferencia que delimita o Coliseu. O volume 
principal que se destaca mais quer em largura quer em altura (três pisos), é o volume da entrada 
principal, este volume localizado segundo o ponto cardeal Poente é constituido por um hall de 
entrada central e por dois blocos de acessos verticais laterais. 
Os restantes volumes são menores. Os do lado Nascente são  respeitantes aos curros e às 
cavalariças. A Norte existem três corpos com bares de acesso exterior. Para além destes corpos 
que incluem, alguns deles, acessos verticais existem mais três do lado Sul que são somente para 
estabelecer ligações verticais no edifício. 
Os alçados caracterizam-se por serem em betão aparente pintados de tinta branca. Os 
volumes de acesso vertical têm os vãos revestidos com tirantes em aço metalizado e pintado a 
esmalte de cor cinza, que criam uma malha vertical. O o volume da entrada principal destaca-se 
com dois grandes envidraçados na zona do átrio. 
A nível da envolvente já existia um parque de estacionamento de superfície no terreno 
adjacente, contudo foi criado mais um junto à via de acesso automóvel. 
Todo o pavimento também foi tratado e distinguiram-se zonas de apoio a espectáculos: 
estacionamento para veículos pesados ou autocarros, e um pátio de quadrilhas.   
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Fig. 178 e 179 Planta Piso 0 e Piso 2 Arena de Évora 
 
 
Fig. 180 Corte na Arena de Évora 
 
Legenda: 
Acessos 
Arena 
Curros 
Porta de Cavalos e Cavalariças 
Espaços de Apoio 
Lugares para os espectadores 
Outras Funções 
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Arena de Évora 
A Arena de Évora está implantada num terreno plano junto à muralha da cidade, próximo de 
um parque de estacionamento de superfície, e numa zona de densa edificação. 
A sua planta é poligonal de 16 lados iguais e intercepta-a um outro volume de planta 
rectangular.  
A área destinada à sala de espectáculos desenvolve-se em planta de forma centralizada. 
Ao centro e no piso 0, o pavimento tem planta circular e é coberto de areia. Em redor existe uma 
parede divisória de madeira com 1,3 m. Segue-se um corredor de circulação e apoio aos 
espectáculos que é definido do lado oposto por uma parede de betão. Esta parede de betão tem em 
planta uma forma poligonal de 16 lados mas é concêntrica com a arena. Tem 2,4 m de altura e é a 
partir dessa cota que existe um corredor de distribuição, a seguir ao qual se desenvolvem as 
bancadas através de uma sucessão ascendente de patamares. Sobre a metade mais alta dos 
patamares eleva-se no piso seguinte uma nova série de patamares de lugares sentados – as 
galerias. 
Os acessos públicos ao edifício, ao contrário do que sucede na maioria das Praças de 
Touros, são quatro e processam-se segundo os eixos noroeste-sudeste e nordeste-sudoeste. Em 
alçado, estas entradas são evidenciadas pelas escadas que partem do seu átrio e que estabelecem 
ligação ao piso 2. Estas escadas têm três lanços que abraçam a parede exterior, trazendo o último 
lanço para o exterior e criando assim um pequeno corpo adossado ao edifício. 
Os espaços de serviço distribuem-se: pelo piso 0 (sob as bancadas), pelo piso que está 
enterrado, assim como pelo volume de planta rectangular. 
No piso subterrâneo existem quatro espaços de instalações sanitárias acessíveis a partir do 
átrio de cada sector. No piso 0 existem os balneários e a enfermaria. Entre a entrada do sector 3 e 
4, ou seja com a orientação Nascente existe uma porta para a entrada de cavalos, junto da qual 
estão as cavalariças. Do lado oposto, entre os sectores 3 e 1 existem seis espaços comerciais de 
acesso exterior.  
Relativamente ao volume de planta rectangular, este situa-se sobre o lado norte. Aparenta 
ser a entrada principal por se destacar imenso do volume central, estar direccionado para uma das 
principais vias de acesso (Rua Marechal Carmona), e ter a inscrição “Arena d’ Évora”. Contudo é  
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Fig. 181 Antiga Praça de Touros de Évora Fig. 182 Imagem tridimensional da actual Arena de Évora 
 
   
Fig. 183 Entrada Sector 1 Arena de Évora    Fig. 184 Interior Arena de Évora 
 
   
Fig. 185 Vista do restaurante para o palco Arena de Évora Fig. 186 Acesso interior Arena de Évora  
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somente o edifício dos curros. No piso 0 tem os curros e a administração. No piso 1 tem um 
restaurante de acesso a partir de uma escadaria exterior. Este restaurante tem pé direito duplo e 
ligação ao interior da Praça de Touros. O espaço a que liga está sobre o corredor central dos curros 
e pode ser aproveitado de dois modos: para palco no caso de existir um espectáculo no interior da 
praça ou como esplanada do restaurante. Para além desta esplanada, existe outra na cobertura 
deste volume, que serve os bares de apoio às galerias. 
Os alçados são caracterizados por reboco pintado de branco e pelas grelhas metálicas que 
envolvem as escadas de cada sector. A cobertura é retráctil em policarbonato multicelular.       
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Conclusão 
 
 
 
Segundo Susanne K. Langer a arquitectura é imagem da cultura do povo que a concebe: “O 
arquitecto cria a imagem, um ambiente humano presente fisicamente que expressa os 
característicos esquemas funcionais rítmicos que constituem uma cultura ... Contudo as grandes 
ideias arquitectónicas quase nunca derivaram, se é que o fizeram alguma vez, das necessidades 
domésticas. Desenvolvem-se como templo, túmulo, fortaleza, palácio, teatro.” 65 Esta tradução de 
uma citação, não aspira de algum modo a ser um emblema ou ganhar qualquer peso neste estudo. 
Contudo, é apresentada como maneira de enfatizar a importância dos equipamentos colectivos 
públicos, e no caso da Praça de Touros como parte integrante do universo sociológico de um povo e 
de uma cultura, ao qual está associada à arquitectura. 
Apesar de serem edificios bastante singulares, as Praças de Touros em Portugal, até hoje 
não foram interpretadas à luz da arquitectura. Como é fácil de compreeender, não se pôde abolir a 
alusão à festa de touros como função presente no edifício, e sobre a qual existem vários textos 
escritos, mas tentou-se que fosse apenas referida num plano auxiliar à consequente compreensão 
arquitectónica e urbanística. 
Na primeira parte do trabalho contextualizou-se a Praça de Touros na história, na cultura, 
no território, e na edificação urbana. Na segunda parte descreveu-se uma evolução da arquitectura 
do edifício, distinguiu-se as características essenciais e interpretou-se os vários modos como a 
praça de touros pode ser observada. Por fim e apesar de aparecer em anexo, o que não implica que 
seja desvalorizado, aparece um catálogo ou inventário das Praças de Touros existentes no território 
nacional. 
                                            
65 PATETTA, Luciano – Storia dell’archittetura. Antologia Critica, 1997, p. 44-45. 
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Este trabalho não pretendeu fazer um compêndio sobre Praças de Touros, mas sim 
esclarecer de algum modo as características essenciais da arquitectura das Praças de Touros em 
Portugal, e as suas potencialidades enquanto equipamento colectivo de grandes dimensões. 
Evidentemente que dado o tempo disponível, o trabalho não aprofundou todos os aspectos 
do tema geral. Contudo, poderá ser importante como um despertar do tema inexistente na literatura 
arquitectónica. 
Se a Praça de Touros tivesse sido encarada como um edifício morto, sem utilização, sem 
inovações, provavelmente esta Dissertação de Mestrado Integrado não teria motivos para existir. A 
história e o património são importantes, mas é também importante que façam parte do presente, 
nem que seja com outras funções.  
 
Em Portugal, foram construídas muitas praças de touros desde o inicio do século XIX, uma 
parte já não existe, mas a tendência actual tem sido mais de conservar as existentes do que de 
demoli-las. Nas últimas duas décadas existiram vários locais nos quais se demoliram praças de 
touros ou foram transformadas em algo totalmente diferente: Cascais, Vila Real de Santo António, 
Espinho e recentemente há a mesma ideia em Viana do Castelo. Em Espinho foi transformada num 
parque de desportos radicais e em Viana do Castelo tencionam transformar num Centro de Ciência 
Viva. O que se verifica contudo, é que apesar de já não teram praças de touros fixas, as corridas de 
touros continuam a realizar-se em alguns desses locais com recurso a praças de touros 
desmontáveis. Isto leva a pensar que a demolição talvez não tenha feito sentido. 
 
Actualmente é difícil de conjecturar, e também não é essa a ambição, qual é o futuro da 
Praça de Touros em Portugal. Mas a partir das ultimas intervenções na área, pode-se afirmar que a 
Praça de Touros após anos de estagnação, evoluiu finalmente para acompanhar as necessidades 
actuais. Já não é só um espaço monofuncional, rigido e desconfortável, encerrado para a 
envolvente.  
Esta ideia de local multi-usos onde se podem efectuar espectáculos tauromáquicos não é 
nova, só que até à pouco não era muito valorizada. O Coliseu dos Recreios em 1888 quando foi 
construído por Goulard, era também palco para espectáculos Taurinos. Por outro lado existem  
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registos de comícios políticos em Praças de Touros, assim como espectáculos musicais. Contudo, e 
talvez porque a maioria das Praças de Touros tem a desvantagem de serem descobertas, é uma 
ideia poucas vezes posta em prática.  
O Campo Pequeno recentemente intervencionado, e as Praças de Évora e de Elvas ao 
serem cobertos, apesar de ainda só terem passado três anos, já proporcionaram uma grande 
variedade de utilizações. Para além de espectáculos tauromáquicos tiveram espectáculos culturais, 
de dança e musica, congressos politicos e até eventos desportivos. 
Na realidade estes equipamentos são cada vez mais procurados para a realização de 
eventos diversos. E não são só os espaços com cobertura que podem ser mais dinamizados. 
Mesmo as praças não intervencionadas recentemente podem ganhar uma nova imagem e vida. 
Com poucos meios é possível adaptar as praças tradicionais para conseguirem algum conforto. 
Com a adição de assentos ou cadeiras nos lugares marcados, um pouco à semelhança dos 
estádios de futebol, e apesar de criar uma imagem menos limpa e pura do espaço, o maior entrave 
pode ser resolvido, pois a paragem que em Portugal estes edificios tiveram no tempo foi realmente 
não acompanhar a evolução da comodidade dos espaços.   
 
“Pintores, escultores, bailarinos e escultores vão frequentemente buscar à corrida de toiros 
as imagens de cor, movimento e exaltação humana que depois se reflectem na criação literária e 
artística.”66 Toda esta inspiração não podia existir se não existisse um espaço para a realização do 
espectáculo tauromáquico, um espaço com características arquitectónicas especiais – a Praça de 
Touros. Tal como existe nas outras artes também na arquitectura, a Praça de Touros não deve ser 
ignorada. Ao longo deste estudo verificou-se que é um equipamento com muitas valias e que se for 
questionado pode voltar a tranformar-se num centro de cultura nas cidades. 
                                            
66 REBELO, Luis Manuel Martins, dir. - Centenário do Campo Pequeno, 1991, p. 2. 
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Anexos 
 
 
 
Lista das Praças de Touros  
 A lista das praças de touros está  organizada por ordem alfabética, e foi realizada com base 
na bibliografia existente. Sobre esta bibliografia foi questionada a existência de cada praça de 
touros e posteriormente averiguou-se a existência de mais alguma não documentada. Contudo, não 
se assegura que não possa poderá existir alguma falha, alguma praça em falta ou alguma praça na 
lista que já não exista. 
 
1. Abiul 
2. Alagoa 
3. Albufeira 
4. Alcácer do Sal 
5. Alcochete 
6. Aldeia da Luz 
7. Aldeia da Ponte 
8. Aljustrel 
9. Almeirim 
10. Alpalhão 
11. Alter do Chão 
12. Amareleja 
13. Amieira 
14. Amieira do Tejo 
15. Angra do Heroísmo 
16. Arez 
17. Arronches 
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18. Arruda dos Vinhos 
19. Assumar 
20. Azambuja 
21. Azaruja 
22. Batocas 
23. Beja 
24. Bencatel 
25. Cabeço de Vide 
26. Caldas da Rainha 
27. Campo Pequeno 
28. Cartaxo 
29. Cercal do Alentejo 
30. Chamusca 
31. Coruche 
32. Crato 
33. Elvas 
34. Estremoz 
35. Évora 
36. Figueira da Foz 
37. Fortios 
38. Gáfete 
39. Garvão 
40. Graciosa 
41. Granja 
42. Idanha-a-Nova 
43. Idanha-a-Velha 
44. Malveira 
45. Messejana 
46. Moita 
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47. Monforte 
48. Montalvão 
49. Montemor-o-Novo 
50. Montijo 
51. Moura 
52. Mourão 
53. Nave de Haver 
54. Nazaré 
55. Nisa 
56. Paio Pires 
57. Portalegre 
58. Póvoa de S. Miguel 
59. Póvoa de Varzim 
60. Póvoa Meadas 
61. Redondo 
62. Reguengos de Monsaraz 
63. Ribeira de Nisa 
64. Rio de Moinhos 
65. S. Jorge 
66. S. Manços 
67. S. Marcos do Campo 
68. Salvaterra de Magos 
69. Santa Bárbara 
70. Santa Eulália 
71. Santarém 
72. Santiago 
73. Santo Aleixo 
74. Santo António das Areias  
75. Santo António de Biscoitos 
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76. Setúbal 
77. Sobral da Adiça 
78. Sobral de Monte Agraço 
79. Soito 
80. Sousel 
81. Tentas das Doze Ribeiras 
82. Terrugem 
83. Tolosa 
84. Tomar 
85. Urra 
86. Urrós 
87. Veiros 
88. Viana do Castelo 
89. Vila Franca de Xira 
90. Vila Nova da Barquinha 
91. Vila Viçosa 
92. Zebreira 
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Fichas de caracterização das Praças de Touros  
As fichas de caracterização das praças de touros são a sistematização de toda a  
informação escrita e gráfica, recolhida e considerada relevante, acerca de cada Praça de Touros 
existente em território nacional. Uma vez que o presente trabalho se fundamentou essencialmente 
em nove praças (Campo Pequeno, Elvas, Évora, Idanha-a-Velha, Montijo, Santarém, Redondo e 
Vila Franca de Xira), cujo nome do projectista é conhecido e trata-se de um arquitecto, as suas 
fichas destacam-se das demais por serem mais completas. Contudo, o trabalho pretende 
compreender os traços gerais que une todas elas, e por isso, a simples referência ao seu nome, 
sem qualquer outra informação que as substancie não faria qualquer sentido, e mesmo correndo o 
risco de alargar em demasia o espaço ocupado em anexo, a sua importância obriga a que também 
elas tenham uma ficha individual. 
A origem da informação provem de variadas fontes presentes na bibliografia. Tendo com 
base inicial a lista de praças existentes, que consta no livro “Praças de touros em Portugal” de J. 
Nunes Oliveira, foi completada e revista através de outras fontes. Posteriormente procedeu-se à 
pesquisa acerca de cada praça de touros, relativamente a cada categoria constante nas fichas. 
Houve uma grande dificuldade em apurar alguns dos elementos caracterizadores, principalmente 
em relação à autoria do projecto, devido à ausência de bibliografia adequada.  
Devido à sua importância optou-se por apresentar em primeiro lugar as fichas das nove 
praças mais desenvolvidas e depois as menos completas. Estas últimas ordenadas segundo a sua 
data de construção. Em relação a algumas praças não foi possivel saber a data, e por esse motivo 
foram dispostas no fim.  
Dado o elevado número de praças de touros optou-se por homogeneizar as plantas de 
localização com recurso ao Google Earth. Para as praças principais surgem plantas obtidas junto 
dos respectivos municípios. 
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Sempre que possivel, apresentam-se fotografias da praça de touros relativa a cada ficha. 
São frequentemente fotografias do edificio em momentos de espectáculo, ou apenas exteriores, 
dado que as praças dificilmente se apresentam abertas noutras ocasiões.  
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Ficha 001 
 
Praça:   ____________________ Lisboa 
Outro Nome:  _______________ Campo Pequeno 
Data de Construção:  ________ 1890 
Lotação:  __________________ 7233 lugares 
Local:  ____________________ Campo Pequeno, Lisboa 
Concelho:  _________________ Lisboa 
Zona do Pais:  ______________ Estremadura 
Cronologia:  ________________ 1892 – Inauguração 
 __________________________ 1936 – Arranjo do Jardim envolvente 
 __________________________ 1999 – Encerramento pela IGAC 
 __________________________ 2006 – Reinauguração após obras  
 __________________________ de requalificação 
Responsável:  ______________ SRUCP – Sociedade de Renovação Urbana do  
 __________________________ Campo Pequeno 
Projectista:  ________________ Arquitecto António José Dias da Silva (1892) 
 __________________________ Arquitecto José Bruschy (2006) 
 __________________________ Arquitecto João Manuel Pinto Salgado Góis 
 __________________________ Ferreira (2006) (projecto da cobertura) 
Materiais:  _________________ Alvenaria de Tijolo à vista, betão, Vigas e Pilares 
 __________________________ Metálicos,… 
Estado de Conservação: _____ Bom 
Enquadramento Urbano: _____  Zona de Grande densidade urbana 
Utilização Actual:  ___________ Praça de Touros e Espaço Multi-usos 
Observações: ______________ Tem uma Cobertura amovível  
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Fotografias:  
 
     
Fig. 187 Fachada principal                    Fig.188 Bilheteira           Fig. 189  Porta principal 
 
    
Fig. 190 Cobertura amovivel                        Fig. 191 Interior 
 
   
Fig. 192 Curros                                Fig. 193 Cavalariças 
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Fig. 194 Capela              Fig. 195 Interior               Fig. 196 Enfermaria 
 
   
Fig. 197 Camarins                    Fig. 198 Corredor Comercial 
 
   
Fig. 199 Restauração                                  Fig. 200 Parque de Estacionamento   
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Fig. 201 Festival de Folclore (1968)                       Fig. 202 Congresso Politico (2008) 
 
Desenhos: 
 
 
Fig. 203 Planta de Localização 
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Fig. 204 Planta de implantação 
 
   
Fig. 205 Planta do Piso -4                                 Fig. 206 Planta do Piso -3 
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Fig. 207 Planta do Piso -2                               Fig. 208 Planta do Piso -1 
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Fig. 209 Planta do Piso 0 
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Fig. 210 Planta do Piso 0 Mezzanina 
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Fig. 211 Planta do Piso 1 
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Fig. 212 Planta do Piso 1 Mezzanina 
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Fig. 213 Planta do Piso 2 
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Fig. 214 Planta do Piso 2 Mezzanina 
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Fig. 215 Planta do Piso 3 
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Fig. 216 Alçado Poente (Principal) 
 
 
Fig. 217 Alçado Sul 
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Fig. 218 Alçado Nascente 
 
 
Fig. 219 Alçado Norte 
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Fig. 220 Corte AB 
 
 
Fig. 221 Corte CD 
 
 
Fig. 222 Corte EF 
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Fig. 223 Corte GH                                               Fig. 224 Corte IJ 
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Ficha 002 
 
Praça:   ____________________ Elvas 
Outro Nome:  _______________ Coliseu José Rondão de Almeida 
Data de Construção:  ________ 1 de Outubro de 2006 
Lotação:  __________________ 6100 lugares 
Local:  ____________________ Sitio do Morgadinho, Elvas 
Concelho: _________________ Elvas 
Zona do Pais:  ______________ Alto Alentejo 
Cronologia:  ________________ 1984 – Construção da Praça anterior 
 __________________________ 2006 – Inauguração da Praça de Touros 
Propriedade: _______________ Câmara Municipal de Elvas 
Projectista:  ________________ Arquitecto Luís Quaresma Ferreira 
Materiais:  _________________ Betão, Aço, Madeira e Vidro 
Estado de Conservação: _____ Bom 
Enquadramento Urbano: _____ Periferia da Cidade de Elvas, numa zona de  
 __________________________ expansão 
Utilização Actual:  ___________ Praça de Touros e Espaço Multi-usos 
Observações: ______________ Tem uma Cobertura amovível  
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Fotografias:  
 
 
Fig. 225 Vista Exterior 
 
 
Fig. 226 Entrada  Principal 
 
   
Fig. 227 Interior                                       Fig. 228 Interior com pista de gelo 
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Desenhos: 
 
 
Fig. 229 Planta de Implantação 
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Fig. 230 Planta Piso -1 
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Fig. 231 Planta Piso 0 
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Fig. 232 Planta Piso 1 
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Fig. 233 Alçado Poente (Principal) 
 
Fig. 234 Alçado Nascente 
 
 
Fig. 235 Alçado Norte 
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Fig. 236 Alçado Sul 
 
 
Fig. 237 Corte AA’ 
 
 
Fig. 238 Corte BB’ 
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Ficha 003 
 
Praça:   ____________________ Évora 
Outro Nome:  _______________ Arena de Évora 
Data de Construção:  ________ 2007 
Lotação:  __________________ 3172 lugares 
Local:  ____________________ Rua Marechal Carmona, Évora 
Concelho: _________________ Évora 
Zona do Pais:  ______________ Alentejo 
Cronologia:  ________________ 1889 – Construção da Praça anterior 
 __________________________ 2007- Inauguração da Praça de Touros 
Propriedade: _______________ Câmara Municipal de Évora 
Projectista:  ________________ Arquitecto Carlos Guedes Amorim 
Materiais:  _________________ Betão, Reboco, Aço, Vidro, Policarbonato  
 __________________________ Multicelular 
Estado de Conservação: _____ Bom 
Enquadramento Urbano: _____ Numa zona urbana junto ao exterior da Muralha  
 __________________________ que envolve a Cidade de Évora 
Utilização Actual:  ___________ Praça de Touros e Espaço Multi-usos 
Observações:
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Fotografias:  
 
   
Fig. 239 Edifício dos Curros                  Fig. 240  Entrada Sector 1 
 
   
Fig. 241 Interior                                     Fig. 242 Interior 
 
     
Fig. 243 Interior           Fig.244 Acesso interior    Fig. 245 Vista do restaurante para o palco  
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Desenhos: 
 
 
Fig. 246 Planta de Localização 
 
 
Fig. 247 Planta de Implantação 
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Fig. 248 Planta Piso -1 
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Fig. 249 Planta Piso 0 
 
  
 
 
 
 
 
 
176/425 
 
Fig. 250 Planta Piso 1 
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Fig. 251 Planta Piso 2 
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Fig. 252 Planta Piso 3 
 
 
Fig. 253 Alçado Poente (Sector 2) 
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Fig. 254 Alçado Sul (Sector 3) 
 
 
Fig. 255 Alçado Nordeste (Curros) 
 
 
Fig. 256 Corte AA’ 
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Fig. 257 Corte BB’ 
 
 
Fig. 258 Corte CC’ 
 
 
Fig. 259 Corte DD’ 
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Fig. 260 Corte EE’ 
 
 
Fig. 261 Corte FF’ 
 
 
     
Fig. 262 Imagem Tridimensional                     Fig. 263 Imagem Tridimensional 
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Fig. 264 Maquete     Fig. 265 Maquete     
 
 
Fig. 266 Maquete 
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Ficha 004 
 
Praça:   ____________________ Idanha-a-Velha 
Data de Construção:  ________ 2000 
Lotação:  __________________ 755 lugares 
Local:  ____________________ Bairro Herminio Manzarra 
Concelho: _________________ Idanha-a-Nova 
Zona do Pais:  ______________ Beira Interior 
Cronologia:  ________________ 2002: Inauguração 
Responsável:_______________ Santa Casa da Misericórdia de Idanha-a-Nova 
Projectista:  ________________ Atelier 15 (Arquitecto Alexandre Alves Costa) 
Materiais:  _________________ Betão 
Estado de Conservação: _____  Bom 
Enquadramento Urbano: _____ Periferia da aldeia de Idanha-a-Velha, numa zona de expansão 
Utilização Actual: ___________  Praça de Touros e Espaço Multi-usos 
Fotografias:  
 
    
Fig. 267 Porta Principal                              Fig. 268 Curros e Palco Superior 
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Fig. 269 Interior                                           Fig. 270 Acesso à Arena e piso superior 
 
     
Fig. 271 Palco                                             Fig. 272 Porta dos cavalos e dos Curros 
 
   
Fig. 273 Porta dos Cavalos                          Fig. 274 Interior da Arena 
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Desenhos: 
 
 
Fig. 275 Planta de implantação 
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Fig. 276 Planta 
 
Fig. 277 Alçado Norte 
 
 
Fig. 278 Maquete 
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Ficha 005 
 
Praça:   ____________________ Montijo 
Outro Nome:  _______________ Amadeu Augusto dos Santos 
Data de Construção:  ________ Setembro de 1957 
Lotação:  __________________ 6500 lugares 
Local:  ____________________ Avenida de Olivença 
Concelho: _________________ Montijo 
Zona do Pais:  ______________ Alto Alentejo 
Cronologia:  ________________ 1957 – Inauguração 
 __________________________ 1964 – Electrificação da Praça 
 __________________________ 2000 – Obras de Requalificação e Limpeza, 
 __________________________ Tratamento da Envolvência 
Responsável:_______________ Santa Casa da Misericórdia do Montijo 
Projectista:  ________________ Arquitecto Amadeu Augusto J. G. dos Santos 
Materiais:  _________________ Betão e alvenaria de Tijolo, Reboco, Telha, 
 __________________________ Madeira 
Estado de Conservação: _____ Razoável  
Enquadramento Urbano: _____ Periferia da Cidade do Montijo, próximo da Zona 
 __________________________ Industrial  
Utilização Actual:  ___________ Praça de Touros e Espaço Multi-usos 
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Fotografias:  
 
   
Fig. 279 Vista aérea                         Fig. 280 Fachada principal 
 
   
Fig. 281 Porta principal                              Fig. 282 Porta de sector 
 
       
Fig. 283 Interior                                          Fig. 284 Interior 
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Fig. 285 Camarotes                           Fig. 286 Interior com utilização desportiva 
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Desenhos: 
 
 
Fig. 287 Planta Piso 0 
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Fig. 288 Planta dos Curros 
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Fig. 289 Planta Piso 1 
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Fig. 290 Alçado Poente (Principal) 
 
Fig. 291 Alçado Nascente 
 
 
Fig. 292 Corte AB 
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Fig. 293 Corte CD 
 
 
Fig. 294 Cortes 
 
 
Fig. 295 Corte 
  
 
 
 
 
 
 
Abrir Praça... A Arquitectura das Praças de Touros em Portugal 195/425 
Ficha 006 
 
Praça:   ____________________ Nazaré 
Data de Construção:  ________ 1897 
Lotação:  __________________ 4500 lugares 
Local:  ____________________ Largo da Praça de Touros, Sitio da Nazaré 
Concelho: _________________ Nazaré 
Zona do Pais:  ______________ Estremadura 
Cronologia:  ________________ 1893 – O redondel da Praça já é utilizado para a  
 __________________________ realização de uma corrida apesar da Praça ainda  
 __________________________ não estar totalmente construida 
 __________________________ 1897 – Inauguração da Praça de touros 
 __________________________ 1982 – Electrificação da Praça 
 __________________________ 1986 – É construida a enfermaria 
 __________________________ 1995 – Obras de Requalificação 
Responsável:_______________ Confraria de Nossa Senhora da Nazaré 
Projectista:  ________________ Arquitecto Francisco da Silva Castro  
Materiais:  _________________ Estrutura de alvenaria de Tijolo, Argamassa de 
 __________________________ Cal, Reboco, Madeira 
Estado de Conservação: _____ Razoável  
Enquadramento Urbano: _____ Zona de Grande Densidade Urbana  
Utilização Actual:  ___________ Praça de Touros  
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Fotografias:  
 
   
Fig. 296 Vista aérea                         Fig. 297 Fachada Principal 
 
   
Fig. 298 Fotografia antiga da Praça                                                          Fig. 299 Porta sector 1 
 
     
Fig. 300 Porta de Sector   Fig. 301 Bilheteiras                Fig. 302 Interior 
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Fig. 303 Lugares                                  Fig. 304 Capela              Fig. 305 Acesso às galerias 
 
    
Fig. 306 Patio de Cavalos                          Fig. 307 Cavalariças  
 
     
Fig. 308 Porta Curros      Fig. 309 Interior de Curros 
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Desenhos: 
 
 
Fig. 310 Planta de Localização 
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Fig. 311 Planta Piso 0 
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Fig. 312 Planta Piso 1 
 
Fig. 313 Corte 
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Ficha 007 
 
Praça:   ____________________ Redondo  
Outro Nome: _______________ Coliseu de Redondo  
Data de Construção:  ________ Agosto de 1957 
Lotação:  __________________ 2000 lugares 
Local:  ____________________ Alameda do Calvário 
Concelho: _________________ Redondo   
Zona do Pais:  ______________ Alentejo 
Cronologia:  ________________ 1957 – Construção da Praça de Touros 
 __________________________ 2009 – Reinauguração como Coliseu do Redondo  
Responsável:_______________ Santa Casa da Misericórdia de Redondo  
Projectista:  ________________ Arquitecta Maria Teresa Pacheco de Carvalho 
 __________________________ Leite 
Materiais:  _________________ Betão, Alvenaria, Reboco, Aluminio, Madeira  
 __________________________ pré-lacada  
Estado de Conservação: _____ Bom 
Enquadramento Urbano: _____ Periferia da Vila, junto à zona desportiva  
Utilização Actual:  ___________ Praça de Touros e Espaço Multi-usos 
Observações: ______________ Tem cobertura amovível  
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Fotografias:  
 
   
Fig. 314 Vista exterior                               Fig 315 Vista exterior 
 
   
Fig. 316 Vista exterior                                           Fig. 317 Vista exterior 
 
    
Fig. 318 Interior                                                 Fig. 319 Interior 
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Fig. 320 Interior           Fig. 321 Interior           Fig. 322 Interior  
 
   
Fig. 323 Interior                                            Fig. 324 Interior  
 
   
Fig. 325 Cobertura                                         Fig. 326 Interior dos curros 
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Ficha 008 
 
Praça:   ____________________ Santarém 
Outro Nome: _______________ Monumental Celestino Graça 
Data de Construção:  ________ Junho de 1964 
Lotação:  __________________ 13 159 lugares 
Local:  ____________________ Campo Emilio Infante da Câmara 
Concelho: _________________ Nazaré 
Zona do Pais:  ______________ Ribatejo 
Cronologia:  ________________ 1964 – Inauguração 
Responsável:_______________ Santa Casa da Misericórdia de Santarém 
Projectista:  ________________ Arquitecto Pedro Cid 
Materiais:  _________________ Estrutura de alvenaria de Tijolo, Argamassa de 
 __________________________ Cal, Reboco, Madeira 
Estado de Conservação: _____ Razoável  
Enquadramento Urbano: _____ Zona de Grande Densidade Urbana  
Utilização Actual:  ___________ Praça de Touros e Espaço Multi-usos 
Fotografias:  
 
   
Fig. 327 Vista aérea                        Fig. 328 Alçado Norte 
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Fig. 329 Entrada principal                         Fig. 330 Porta de sector 
 
       
Fig. 331 Acesso aos curros                       Fig. 332 Acesso às cavalariças 
 
     
Fig. 333 Cavalariças                                Fig. 334 Interior 
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Fig. 335 Lugares                                     Fig. 336 Camarotes  
 
    
Fig. 337 Curros                     Fig. 338 Acesso galerias 
 
   
Fig. 339 Museu                                           Fig. 340 Entrada discoteca 
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Desenhos: 
 
 
Fig. 341 Planta de Localização 
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Fig. 342 Planta Piso -1 
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Fig. 343 Planta Piso 0 
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Fig. 344 Planta Piso 1 
 
 
Fig. 345 Alçado Poente 
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Fig. 346 Alçado Norte 
 
Fig. 347 Corte pela linha Norte Sul 
 
 
Fig. 348 Corte pela linha Nascente Poente 
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Fig. 349 Maquete 
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Ficha 009 
  
Praça:   ____________________ Vila Franca de Xira 
Outro Nome: _______________ Palha Blanco 
Data de Construção:  ________ Setembro de 1901 
Lotação:  __________________ 4126 lugares 
Local:  ____________________ Campo 5 de Outubro 
Concelho: _________________ Vila Franca de Xira  
Zona do Pais:  ______________ Estremadura  
Cronologia:  ________________ 1901 – Inauguração  
Responsável:_______________ Santa Casa da Misericórdia de Vila Franca de 
 __________________________ Xira  
Projectista:  ________________ Arquitecto Manuel Ferreira dos Santos 
Materiais:  _________________ Estrutura de alvenaria mista, Ferro forjado 
 __________________________ Reboco, Madeira 
Estado de Conservação: _____ Razoável  
Enquadramento Urbano: _____ Periferia da Cidade, junto à zona desportiva  
Utilização Actual:  ___________ Praça de Touros e Espaço Multi-usos 
Fotografias:  
 
   
Fig. 350 Vista aérea                                            Fig. 351 Vista aérea  
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Fig. 352 Alçado Sul                                       Fig. 253 Alçado Norte 
 
   
Fig. 354 Interior                                                   Fig. 355 Interior 
 
   
Fig. 356 Interior                                           Fig. 357 Curros 
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Desenhos: 
 
 
Fig. 358 Planta de Localização 
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Ficha 010 
 
Praça:   ____________________ Abiúl   
Data de Construção:  ________ 1850 
Lotação:  __________________ 6000 lugares 
Local:  ____________________ Rua da Praça de Touros 
Concelho: _________________ Pombal  
Zona do Pais:  ______________ Beira Litoral 
Cronologia:  ________________ 1850 – Inauguração  
Responsável:_______________ Junta de Freguesia de Abiúl 
Projectista:  ________________ Desconhecido 
Materiais:  _________________ Estrutura de alvenaria com reboco 
Estado de Conservação: _____ Razoável  
Enquadramento Urbano: _____ Periferia da localidade, próximo da zona desportiva e indústrial  
Utilização Actual:  ___________ Praça de Touros 
Observações: ______________ A enfermaria está num edificio em frente. 
Fotografias:  
 
   
Fig. 359 Vista aérea                           Fig. 360 Alçado Principal   
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Fig. 361 Entrada Principal (sector 1)       Fig. 362 Exterior dos Curros   Fig. 363 Porta para sector 
 
     
Fig. 364 Bilheteira                                       Fig. 365 Acesso interior  Fig. 366 Trincheira 
 
   
Fig. 367 Interior                                          Fig. 368 Camarotes 
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Fig. 369 Curros          Fig. 370 Porta dos cavalos e entrada dos curros   
 
   
Fig. 371  Cavalariças          Fig. 372 Capela 
 
    
Fig. 373 Camaratas          Fig. 374 Enfermaria 
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Fig. 375 Planta de Implantação  
 
Desenhos: 
 
 
Fig. 376 Planta Piso 2 
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 Ficha 011 
 
Praça:   ____________________ Vila Nova da Barquinha 
Data de Construção:  ________ 1853 
Lotação:  __________________ 4000 lugares 
Local:  ____________________ Rua José Felipe Rebordão, Vila Nova da Barquinha 
Concelho: _________________ Vila Nova da Barquinha  
Zona do Pais:  ______________ Ribatejo  
Cronologia:  ________________ 1853 – Inauguração  
Responsável:_______________ Santa Casa da Misericórdia de Vila Nova da Barquinha 
Projectista:  ________________ Desconhecido 
Materiais:  _________________ Estrutura de alvenaria com reboco 
Estado de Conservação: _____ Razoável  
Enquadramento Urbano: _____ Numa zona urbana de grande densidade junto à linha de caminho 
 __________________________ de ferro  
Utilização Actual:  ___________ Praça de Touros  
Observações: ______________ Inicialmente só tinha capacidade para 3000 espectadores. O  
 __________________________ perímetro é condicionado pela linha de caminho de ferro. 
Fotografias:  
 
     
Fig. 377 Vista aérea                                    Fig. 378 Alçado principal  
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Fig. 379 Entrada principal                            Fig. 380 Exterior 
 
   
Fig. 381 Interior          Fig. 382 Curros 
 
 
Fig. 383 Planta de Localização 
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Ficha 012 
 
Praça:   ____________________ Sousel 
Outro Nome: _______________ Praça Pedro Louceiro 
Data de Construção:  ________ 1860 
Lotação:  __________________ 1400 lugares 
Local:  ____________________ Av. 25 de Abril, Sousel 
Concelho: _________________ Sousel  
Zona do Pais:  ______________ Alto Alentejo 
Cronologia:  ________________ 1860 – Inauguração  
Responsável:_______________ Junta de Freguesia de Sousel  
Projectista:  ________________ Desconhecido 
Materiais:  _________________ Estrutura de alvenaria com reboco 
Estado de Conservação: _____ Razoável  
Enquadramento Urbano: _____ Periferia da localidade.  
Utilização Actual:  ___________ Praça de Touros  
Observações: ______________ As bilheteiras são na igreja próxima. 
Fotografias:  
 
   
Fig. 384 Vista aérea                                        Fig. 385 Alçado 
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Fig. 386 Interior          Fig. 387 Interior 
 
     
Fig. 388 Curros          Fig. 389 Bancadas         Fig. 390 Bancadas 
 
 
Fig. 391 Planta de Localização 
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Ficha 013 
 
Praça:  ____________________ Azaruja 
Data de Construção:  ________ 1861 
Lotação:  __________________ 1500 lugares 
Local:  ____________________ Rua João José Perdigão 
Concelho: _________________ Évora 
Zona do Pais:  ______________ Alto Alentejo  
Cronologia:  ________________ 1861 – Inauguração  
Responsável:_______________ Herdeiros de Vasques Prates 
Projectista:  ________________ Desconhecido 
Materiais:  _________________ Estrutura de alvenaria com reboco 
Estado de Conservação: _____ Razoável  
Enquadramento Urbano: _____ Numa zona urbana de grande densidade  
Utilização Actual:  ___________ Praça de Touros  
Fotografias:  
 
 
Fig. 392 Vista aérea   
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Fig. 393 Planta de Localização 
  
 
 
 
 
 
 
Abrir Praça... A Arquitectura das Praças de Touros em Portugal 229/425 
Ficha 014 
 
Praça:   ____________________ Álcacer do Sal 
Outro Nome: _______________ Praça de Touros João Brano Núncio 
Data de Construção:  ________ 1863 
Lotação:  __________________ 4500 lugares 
Local:  ____________________ Olival do Coronel, Alcácer do Sal 
Concelho: _________________ Álcacer de Sal  
Zona do Pais:  ______________ Baixo Alentejo 
Cronologia:  ________________ 1863 - Inauguração 
 __________________________ 1922 - Sofreu Obras de Remodelação  
 __________________________ 1955 - Sofreu Obras de Remodelação 
Responsável:_______________ Santa Casa da Misericórdia de Álcacer do Sal 
Projectista:  ________________ Desconhecido 
Materiais:  _________________ Estrutura de alvenaria com reboco 
Estado de Conservação: _____ Razoável  
Enquadramento Urbano: _____ Periferia da localidade 
Utilização Actual:  ___________ Praça de Touros e Habitação 
Observações: ______________ Não existe lugares com o número 13. O limite exterior é poligonal. 
Fotografias:  
 
   
Fig. 394 Vista aérea                                       Fig. 395 Alçado Principal  
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Fig. 396 Habitações                            Fig. 397 Interior 
 
   
Fig. 398 Curros                                                    Fig. 399 Projecto de requalificação da envolvente 
 
 
Fig. 400 Planta de Localização 
  
 
 
 
 
 
 
Abrir Praça... A Arquitectura das Praças de Touros em Portugal 231/425 
Ficha 015 
 
Praça:   ____________________ Cartaxo 
Data de Construção:  ________ 23 de Agosto de 1874 
Lotação:  __________________ 3495 lugares 
Local:  ____________________ Largo Vasco da Gama 
Concelho: _________________ Cartaxo  
Zona do Pais:  ______________ Ribatejo 
Cronologia:  ________________ 1874 – Inauguração  
Responsável:_______________ Santa Casa da Misericórdia do Cartaxo  
Projectista:  ________________ Desconhecido 
Materiais:  _________________ Estrutura de alvenaria, madeira e reboco 
Estado de Conservação: _____ Razoável  
Enquadramento Urbano: _____ Numa zona urbana de grande densidade  
Utilização Actual:  ___________ Praça de Touros  
Fotografias:  
 
   
Fig. 401 Vista aérea                                       Fig. 402 Alçado  
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Fig. 403 Porta de sector   Fig. 404 Fotografia antiga da Praça 
 
  
Fig. 405 Interior 
 
 
Fig. 406 Planta de Localização 
  
 
 
 
 
 
 
Abrir Praça... A Arquitectura das Praças de Touros em Portugal 233/425 
Ficha 016 
 
Praça:   ____________________ Montemor-o-Novo 
Data de Construção:  ________ 1882 
Lotação:  __________________ 3200 lugares 
Local:  ____________________ Carreira S. Francisco,1, Montemor-o-Novo 
Concelho: _________________ Montemor-o-Novo  
Zona do Pais:  ______________ Alto Alentejo   
Cronologia:  ________________ 1882 – Inauguração  
Responsável:_______________ Empresa “Montemor é praça cheia”  
Projectista:  ________________ Desconhecido 
Materiais:  _________________ Estrutura de alvenaria com reboco. 
Estado de Conservação: _____ Razoável  
Enquadramento Urbano: _____ Zona de grande densidade urbana, junto a complexo desportivo  
Utilização Actual:  ___________ Praça de Touros 
Fotografias:  
 
   
Fig. 407 Vista aérea                              Fig. 408 Vista exterior 
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Fig. 409 Vista exterior                                  Fig. 410 Alçado principal 
 
   
Fig. 411 Porta principal                                Fig. 412 Interior 
 
 
Fig. 413 Planta de Localização 
  
 
 
 
 
 
 
Abrir Praça... A Arquitectura das Praças de Touros em Portugal 235/425 
Ficha 017 
 
Praça:   ____________________ Caldas da Rainha 
Data de Construção:  ________ 13 de Junho de 1883 
Lotação:  __________________ 5000 lugares 
Local:  ____________________ Rua da Praça de Touros, Caldas da Rainha 
Concelho: _________________ Caldas da Rainha 
Zona do Pais:  ______________ Estremadura  
Cronologia:  ________________ 1883 – Inauguração  
Responsável:_______________ Santa Casa da Misericórdia de Caldas da Rainha 
Projectista:  ________________ Desconhecido 
Materiais:  _________________ Estrutura de alvenaria com reboco 
Estado de Conservação: _____ Razoável  
Enquadramento Urbano: _____ Zona de grande densidade urbana.  
Utilização Actual:  ___________ Praça de Touros 
Fotografias:  
 
   
Fig. 414 Vista aérea           Fig. 415 Alçado 
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Fig. 416 Bancadas       Fig. 417 Curros                                                  Fig. 418 Porta dos cavalos 
 
 
Fig. 419 Planta de Localização 
  
 
 
 
 
 
 
Abrir Praça... A Arquitectura das Praças de Touros em Portugal 237/425 
Ficha 018 
 
Praça: _____________________ Santo Aleixo 
Outro Nome: _______________ Praça de Touros “D. Isabel Sardinha” 
Data de Construção:  ________ 28 de Outubro de 1984 
Lotação:  __________________ 3000 lugares 
Local:  ____________________ Monte dos Pintados, Santo Aleixo 
Concelho: _________________ Monforte  
Zona do Pais:  ______________ Alto Alentejo  
Cronologia:  ________________ 1984 – Inauguração  
Responsável:_______________ Junta de Freguesia de Snato Aleixo 
Projectista:  ________________ Desconhecido 
Materiais:  _________________ Estrutura de alvenaria com reboco 
Estado de Conservação: _____ Razoável  
Enquadramento Urbano: _____ Periferia da localidade  
Utilização Actual:  ___________ Praça de Touros 
Fotografias:  
 
     
Fig. 420 Vista aérea         Fig. 421 Alçado 
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Fig. 422 Planta de Localização 
  
 
 
 
 
 
 
Abrir Praça... A Arquitectura das Praças de Touros em Portugal 239/425 
Ficha 019 
 
Praça:   ____________________ Santo António de Biscoitos 
Outro Nome: _______________ Praça de Touros de Santo António 
Data de Construção:  ________ 6 de Setembro de 1885 
Lotação:  __________________ 1500 lugares 
Local:  ____________________ Caminho de Santo António, Biscoitos 
Concelho: _________________ Praia da Vitória  
Zona do Pais:  ______________ Região autónoma dos Açores (Ilha Terceira) 
Cronologia:  ________________ 1885 – Inauguração  
Responsável:_______________ Sociedade Filarmónica Progresso Biscoitense 
Projectista:  ________________ Desconhecido 
Materiais:  _________________ Estrutura de alvenaria com reboco 
Estado de Conservação: _____ Razoável  
Enquadramento Urbano: _____ Periferia da localidade  
Utilização Actual:  ___________ Praça de Touros 
Observações: ______________ Planta rectangular 
Fotografias:  
 
   
Fig. 423 Vista aérea                                Fig. 424 Alçado 
 
  
 
 
 
 
 
 
240/425 
   
Fig. 425 Interior        Fig. 426 Zona para a assistência 
 
 
Fig. 427 Planta de Localização 
  
 
 
 
 
 
 
Abrir Praça... A Arquitectura das Praças de Touros em Portugal 241/425 
Ficha 020 
 
Praça:   ____________________ Setúbal 
Outro Nome: _______________ Praça de Touros Carlos Relvas 
Data de Construção:  ________ 15 de Setembro de 1889 
Lotação:  __________________ 4700 lugares 
Local:  ____________________ Rua D. Maria Batista, Setúbal 
Concelho: _________________ Setúbal 
Zona do Pais:  ______________ Baixo Alentejo  
Cronologia:  ________________ 1889 – Inauguração  
Responsável:_______________ Jorge Ferreira dos Santos 
Projectista:  ________________ Desconhecido 
Materiais:  _________________ Estrutura de alvenaria com reboco. 
Estado de Conservação: _____ Razoável  
Enquadramento Urbano: _____ Numa zona de grande densidade urbana, junto à zona  
 __________________________ desportiva  
Utilização Actual:  ___________ Praça de Touros  
Fotografias:  
 
   
Fig. 428 Vista aérea                               Fig. 429 Alçado principal  
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Fig. 430 Interior          Fig. 431 Interior sob as bancadas 
 
   
Fig. 432 Interior com espectáculo tauromáquico Fig. 433 Interior com desfile de marchas populares 
 
 
Fig. 434 Planta de Localização 
  
 
 
 
 
 
 
Abrir Praça... A Arquitectura das Praças de Touros em Portugal 243/425 
Ficha 021 
 
Praça:   ____________________ Arronches 
Data de Construção:  ________ 1894 
Lotação:  __________________ 2300 lugares 
Local:  ____________________ Rua de Olivenças, Arronches 
Concelho: _________________ Arronches 
Zona do Pais:  ______________ Alto Alentejo  
Cronologia:  ________________ 1894 – Inauguração  
Responsável:_______________ Fernando Romão Tenório 
Projectista:  ________________ Desconhecido 
Materiais:  _________________ Estrutura de alvenaria com reboco 
Estado de Conservação: _____ Razoável  
Enquadramento Urbano: _____ Numa zona central da localidade, com grande densidade urbana  
Utilização Actual:  ___________ Praça de Touros  
Observações: ______________ Não tem trincheira.  
Fotografias:  
 
   
Fig. 435 Vista aérea   Fig. 436 Alçado 
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Fig. 437 Bilheteira 
 
 
Fig. 438 Planta de Localização 
  
 
 
 
 
 
 
Abrir Praça... A Arquitectura das Praças de Touros em Portugal 245/425 
Ficha 022 
 
Praça:   ____________________ Figueira da Foz 
Outro Nome: _______________ Coliseu Figueirense 
Data de Construção:  ________ Agosto de 1895 
Lotação:  __________________ 6000 lugares 
Local:  ____________________ Largo do Coliseu, Figueira da Foz 
Concelho: _________________ Figueira da Foz 
Zona do Pais:  ______________ Beira Litoral 
Cronologia:  ________________ 1895 – Inauguração  
Responsável:_______________ Figueira da Foz S.A. 
Projectista:  ________________ Desconhecido 
Materiais: __________________ Alvenaria de tijolo e pedra; pedra; madeira; mosaico cerâmico; 
 __________________________ azulejo industrial; ferro; betão armado; betão simples; cortiça. 
Estado de Conservação: _____ Razoável  
Enquadramento Urbano: _____ Numa zona de alguma densidade urbana em expansão da cidade  
Utilização Actual:  ___________ Praça de Touros  
Fotografias:  
 
   
Fig. 439 Vista aérea                  Fig. 440 Alçado  
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Fig. 441 Porta Galerias    Fig. 442 Interior           Fig. 443 Bancadas 
 
     
Fig. 444 Porta dos Cavalos    Fig. 445 Curros    Fig. 446 Capela 
 
 
Fig. 447 Planta de Localização 
  
 
 
 
 
 
 
Abrir Praça... A Arquitectura das Praças de Touros em Portugal 247/425 
Ficha 023 
 
Praça:   ____________________ Santa Eulália 
Data de Construção:  ________ 16 de Junho de 1895 
Lotação:  __________________ 2500 lugares 
Local:  ____________________ Av. Coronel Passos e Sousa, Santa Eulália 
Concelho: _________________ Elvas 
Zona do Pais: ______________ Alto Alentejo  
Cronologia:  ________________ 1895 – Inauguração  
Responsável:_______________ Junta de Freguesia de Santa Eulália 
Projectista:  ________________ Desconhecido  
Materiais:  _________________ Estrutura de alvenaria com reboco. 
Estado de Conservação: _____ Razoável  
Enquadramento Urbano: _____ Periferia da localidade, junto à zona desportiva  
Utilização Actual:  ___________ Praça de Touros  
Observações: ______________ Inicialmente só tinha 2000 lugares. 
Fotografias:  
 
   
Fig. 448 Vista aérea                       Fig. 449 Alçado principal                
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Fig. 450 Planta de Localização 
 
  
 
 
 
 
 
 
Abrir Praça... A Arquitectura das Praças de Touros em Portugal 249/425 
Ficha 024 
 
Praça:   ________________________ Vila Viçosa 
Data de Construção:  ____________ 12 de Setembro de 1897 
Lotação:  ______________________ 3300 lugares 
Local:  ________________________ Largo dos Capuchos 
Concelho: _____________________ Vila Viçosa 
Zona do Pais:  __________________ Alto Alentejo 
Cronologia:  ____________________ 1897 – Inauguração  
Responsável:___________________ David Ribeiro Telles  
Projectista:  ____________________ Desconhecido 
Materiais:  _____________________ Estrutura de alvenaria com reboco 
Estado de Conservação: _________ Razoável  
Enquadramento Urbano: _________ Periferia da localidade  
Utilização Actual:  _______________ Praça de Touros  
Fotografias:  
 
   
Fig. 451 Vista aérea                               Fig. 452 Alçado principal 
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Fig. 453 Planta de Localização 
  
 
 
 
 
 
 
Abrir Praça... A Arquitectura das Praças de Touros em Portugal 251/425 
Ficha 025 
 
Praça:   ____________________ Estremoz 
Data de Construção:  ________ Setembro de 1904 
Lotação:  __________________ 5000 lugares 
Local:  ____________________ Largo da Praça de Touros 
Concelho: _________________ Estremoz 
Zona do Pais:  ______________ Alto Alentejo  
Cronologia:  ________________ 1904 – Inauguração  
Responsável:_______________ Santa Casa da Misericórdia de Estremoz 
Projectista:  ________________ Desconhecido 
Materiais:  _________________ Estrutura de alvenaria com reboco e revestimento de tijolo. 
Estado de Conservação: _____ Razoável  
Enquadramento Urbano: _____ Junto a um espaço verde dentro da malha urbana da localidade  
Utilização Actual:  ___________ Praça de Touros. 
Fotografias:  
 
   
Fig. 454 Vista aérea         Fig. 455 Vista exterior 
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Fig. 456 Alçado 
 
 
Fig. 457 Planta de Localização 
  
 
 
 
 
 
 
Abrir Praça... A Arquitectura das Praças de Touros em Portugal 253/425 
Ficha 026 
 
Praça:   ________________________ Aljustrel 
Data de Construção:  ____________ 11 de Junho de 1906 
Lotação:  ______________________ 2000 lugares 
Local:  ________________________ Avenida D. Sancho II, Aljustrel 
Concelho: _____________________ Aljustrel 
Zona do Pais:  __________________ Baixo Alentejo  
Cronologia:  ____________________ 1906 – Inauguração  
 ______________________________ 2006 – Reinauguração após obras de restauro 
Responsável:___________________ Sport Clube dos Mineiros Aljustrelense 
Projectista:  ____________________ Desconhecido 
Materiais:  _____________________ Estrutura de alvenaria com reboco 
Estado de Conservação: _________ Razoável  
Enquadramento Urbano: _________ Numa zona de expansão urbana  
Utilização Actual:  _______________ Praça de Touros  
Observações: __________________ Não tem trincheiras. Os burladeros são escavados na parede  
 ______________________________ que define a arena. 
Fotografias:  
 
   
Fig. 458 Vista aérea em 1997           Fig. 459 Interior 
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Fig. 460 Planta de Localização 
  
 
 
 
 
 
 
Abrir Praça... A Arquitectura das Praças de Touros em Portugal 255/425 
Ficha 027 
 
Praça: _____________________ Idanha-a-Nova 
Outro Nome: _______________ Praça de Touros António Manzarra 
Data de Construção: _________ 22 de Junho de 1906 
Lotação:  __________________ 2500 lugares 
Local:  ____________________ Rua Tinto, Idanha-a-Nova 
Concelho: _________________ Idanha-a-Nova 
Zona do Pais:  ______________ Beira Baixa 
Cronologia:  ________________ 1906 – Inauguração  
Responsável:_______________ Santa Casa da Misericórdia de Idanha-a-Nova 
Projectista:  ________________ Desconhecido 
Materiais:  _________________ Estrutura de alvenaria de pedra 
Estado de Conservação: _____ Razoável  
Enquadramento Urbano: _____ Periferia da localidade, junto a um espaço verde  
Utilização Actual:  ___________ Praça de Touros  
Fotografias:  
 
   
Fig. 461 Vista aérea                                   Fig. 462 Alçado 
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Fig. 463 Porta principal   Fig. 464 Bilheteira           Fig. 465 Porta de sector 
 
   
Fig. 466 Volume dos curros                         Fig. 467 Vista para as bancadas 
 
 
Fig. 468 Planta de Localização 
  
 
 
 
 
 
 
Abrir Praça... A Arquitectura das Praças de Touros em Portugal 257/425 
Ficha 028 
 
Praça:   ____________________ Beja 
Outro Nome: _______________ Praça de Touros José Varela Cujo 
Data de Construção:  ________ 9 de Agosto de 1907 
Lotação:  __________________ 4000 lugares 
Local:  ____________________ Rua de São Sebastião, Beja 
Concelho: _________________ Beja 
Zona do Pais:  ______________ Baixo Alentejo 
Cronologia:  ________________ 1907 - Inauguração 
 __________________________ 1934 - Remodelações 
 __________________________ 1954 - Remodelações 
Responsável:_______________ Desconhecido  
Projectista:  ________________ Desconhecido 
Materiais:  _________________ Estrutura de alvenaria com reboco 
Estado de Conservação: _____ Razoável  
Enquadramento Urbano: _____ Periferia da cidade  
Utilização Actual:  ___________ Praça de Touros  
Fotografias:  
 
   
Fig. 469 Vista aérea                                      Fig. 470 Alçado                         
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Fig. 471 Planta de Localização 
  
 
 
 
 
 
 
Abrir Praça... A Arquitectura das Praças de Touros em Portugal 259/425 
Ficha 029 
 
Praça:   ____________________ Tomar 
Outro Nome: _______________ Praça de Touros José Salvador 
Data de Construção:  ________ 24 de Maio de 1908 
Lotação:  __________________ 5200 lugares 
Local:  ____________________ Rua de Coimbra,Tomar 
Concelho: _________________ Tomar  
Zona do Pais:  ______________ Ribatejo  
Cronologia:  ________________ 1908 – Inauguração  
Responsável:_______________ Santa Casa da Misericórdia de Tomar 
Projectista:  ________________ Desconhecido 
Materiais:  _________________ Estrutura de alvenaria e reboco 
Estado de Conservação: _____ Razoável  
Enquadramento Urbano: _____ Numa zona de expansão urbana da cidade   
Utilização Actual:  ___________ Praça de Touros  
Fotografias:  
 
   
Fig. 472 Vista aérea                              Fig. 473 Alçado principal  
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Fig. 474 Porta principal     Fig. 475 Porta de sector   Fig. 476 Bilheteira    Fig. 477 Acesso aos curros 
 
   
Fig. 478 Interior                   Fig. 479 Interior  
 
 
Fig. 480 Planta de Localização 
  
 
 
 
 
 
 
Abrir Praça... A Arquitectura das Praças de Touros em Portugal 261/425 
Ficha 030 
 
Praça:   ____________________ Moura 
Data de Construção:  ________ 8 de Setembro de 1908 
Lotação:  __________________ 5000 lugares 
Local:  ____________________ Avenida Salúquia, Moura 
Concelho: _________________ Moura  
Zona do Pais:  ______________ Baixo Alentejo 
Cronologia:  ________________ 1908 – Inauguração  
Responsável:_______________ Desconhecido  
Projectista:  ________________ Desconhecido  
Materiais:  _________________ Estrutura de alvenaria com reboco 
Estado de Conservação: _____ Razoável  
Enquadramento Urbano: _____ Numa zona de grande densidade  
Utilização Actual:  ___________ Praça de Touros  
Observações: ______________ Inicialmente só tinha 300 lugares. 
Fotografias:  
 
    
Fig. 481 Vista aérea                              Fig. 482 Interior 
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Fig. 483 Planta de Localização 
 
  
 
 
 
 
 
 
Abrir Praça... A Arquitectura das Praças de Touros em Portugal 263/425 
Ficha 031 
 
Praça:   ____________________ Alter do Chão 
Data de Construção:  ________ 1918 
Lotação:  __________________ 3200 lugares 
Local:  ____________________ Estrada de Fronteria, Alter do Chão 
Concelho: _________________ Alter do Chão 
Zona do Pais:  ______________ Alto Alentejo  
Cronologia:  ________________ 1918 - Inauguração  
 __________________________ 1994 - Eletrificação da Praça 
 __________________________ 2003 - Remodelação dos curros e econstrução de um palco  
 __________________________ coberto para as bandas filarmónicas 
Responsável:_______________ Banda Municipal Alterense 
Projectista:  ________________ Desconhecido 
Materiais:  _________________ Estrutura de alvenaria com reboco 
Estado de Conservação: _____ Razoável  
Enquadramento Urbano: _____ Periferia da localidade 
Utilização Actual:  ___________ Praça de Touros  
Fotografias:  
 
    
Fig. 484 Vista aérea                          Fig. 485 Alçado Principal        
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Fig. 486 Interior 
 
 
Fig. 487 Planta de Localização 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
Abrir Praça... A Arquitectura das Praças de Touros em Portugal 265/425 
Ficha 032 
 
Praça:   ________________________ Chamusca 
Data de Construção: _____________ 7 de Agosto de 1919 
Lotação:  ______________________ 3621 lugares 
Local:  ________________________ Rua Direita de S. Pedro 
Concelho: _____________________ Chamusca 
Zona do Pais:  __________________ Ribatejo  
Cronologia:  ____________________ 1919 - Inauguração  
Responsável:___________________ Santa Casa da Misericórdia da Chamusca 
Projectista:  ____________________ Desconhecido 
Materiais:  _____________________ Estrutura de alvenaria com reboco 
Estado de Conservação: _________ Razoável  
Enquadramento Urbano: _________ Periferia da localidade 
Utilização Actual:  _______________ Praça de Touros 
Fotografias:  
 
   
Fig. 488 Vista aérea             Fig. 489 Alçado 
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Fig. 490 Porta principal Fig. 491 Porta de Sector  Fig. 492 Bilheteiras  Fig. 493 Entrada para galerias     
 
   
Fig. 494 Interior                                                    Fig. 495 Acesso aos curros 
 
 
Fig. 496 Planta de Localização 
  
 
 
 
 
 
 
Abrir Praça... A Arquitectura das Praças de Touros em Portugal 267/425 
Ficha 033 
 
Praça:   ____________________ Salvaterra de Magos 
Data de Construção:  ________ 1920 
Lotação:  __________________ 4200 lugares 
Local:  ____________________ Av. Dr. Roberto Ferreira Fonseca, Salvaterra de Magos 
Concelho: _________________ Salvaterra de Magos 
Zona do Pais:  ______________ Ribatejo  
Cronologia:  ________________ 1920 – Inauguração  
Responsável:_______________ Santa Casa da Misericórdia de Salvaterra de Magos 
Projectista:  ________________ Desconhecido 
Materiais:  _________________ Estrutura de alvenaria com reboco 
Estado de Conservação: _____ Razoável  
Enquadramento Urbano: _____ Dentro da localidade numa zona de grande densidade  
Utilização Actual:  ___________ Praça de Touros 
Observações: ______________ Inicialmente só comportava 2000 lugares. 
Fotografias:  
 
    
Fig. 497 Vista aérea                                         Fig. 498 Alçado principal   
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Fig. 499 Porta de sector 
 
 
Fig. 500 Planta de Localização 
  
 
 
 
 
 
 
Abrir Praça... A Arquitectura das Praças de Touros em Portugal 269/425 
Ficha 034 
 
Praça:   ____________________ Alcochete 
Data de Construção:  ________ 1921 
Lotação:  __________________ 4400 lugares 
Local:  ____________________ Avenida 5 de Outubro, Alcochete 
Concelho: _________________ Alcochete  
Zona do Pais:  ______________ Baixo Alentejo  
Cronologia:  ________________ 1921 – Inauguração 
Responsável:_______________ Santa Casa da Misericórdia de Alcochete 
Projectista:  ________________ Desconhecido 
Materiais:  _________________ Estrutura de alvenaria com reboco 
Estado de Conservação: _____ Razoável  
Enquadramento Urbano: _____ Dentro da localidade, junto à zona desportiva  
Utilização Actual:  ___________ Praça de Touros  
Observações: ______________ Inicialmente tinha 3500 lugares mas foi aumentada para 4400. 
 __________________________ As bancadas são pré-fabricadas e vazadas no lugar do espelho. 
Fotografias:  
 
   
Fig. 501 Vista aérea            Fig. 502 Alçado principal 
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Fig. 503 Exterior          Fig. 504 Curros 
 
   
Fig. 505 Interior                                              Fig. 506 Interior 
 
 
Fig. 507 Planta de Localização 
  
 
 
 
 
 
 
Abrir Praça... A Arquitectura das Praças de Touros em Portugal 271/425 
Ficha 035 
 
Praça:   ____________________ Sobral de Monte Agraço 
Outro Nome: _______________ Praça de Touros da Santa Casa da Misericódia de Sobral de  
 __________________________ Monte Agraço 
Data de Construção:  ________ 1921 
Lotação:  __________________ 2936 lugares 
Local:  ____________________ Av. das linhas de Torres, Sobral do Monte Agraço 
Concelho: _________________ Sobral do Monte Agraço 
Zona do Pais:  ______________ Estremadura  
Cronologia:  ________________ 1921 – Inauguração  
Responsável:_______________ Santa Casa da Misericórdia de Sobral de Monte Agraço 
Projectista:  ________________ Desconhecido 
Materiais:  _________________ Estrutura de alvenaria com reboco 
Estado de Conservação: _____ Razoável  
Enquadramento Urbano: _____ Periferia da localidade, próximo do campo de futebol 
Utilização Actual:  ___________ Praça de Touros  
Observações: ______________ Já teve várias Praças de Touros. A que existiu inicialmente tinha  
 __________________________ 4200 lugares. 
Fotografias:  
 
   
Fig. 508 Vista aérea                             Fig. 509 Interior 
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Fig. 510 Planta de Localização 
  
 
 
 
 
 
 
Abrir Praça... A Arquitectura das Praças de Touros em Portugal 273/425 
Ficha 036 
 
Praça:   ____________________ Mourão 
Outro Nome: _______________ Praça de Touros de Dr. Libanío Esquivel 
Data de Construção:  ________ 23 de Abril de 1922 
Lotação:  __________________ 2500 lugares 
Local:  ____________________ Terreiro do Rossio, Mourão 
Concelho: _________________ Mourão  
Zona do Pais:  ______________ Alto Alentejo  
Cronologia:  ________________ 1922 – Inauguração  
Responsável:_______________ Câmara Municipal de Mourão 
Projectista:  ________________ Desconhecido 
Materiais:  _________________ Alvenaria de pedra 
Estado de Conservação: _____ Razoável  
Enquadramento Urbano: _____ Periferia da localidade, junto à zona desportiva  
Utilização Actual:  ___________ Praça de Touros 
Observações: ______________ Tem 8 filas de bancadas e no segundo piso tem camarotes do  
 __________________________ lado da sombra e lugares normais do lado do sol.  
Fotografias:  
 
   
Fig. 511 Vista aérea       Fig. 512 Alçado 
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Fig. 513 Planta de Localização 
  
 
 
 
 
 
 
Abrir Praça... A Arquitectura das Praças de Touros em Portugal 275/425 
Ficha 037 
 
Praça:  ____________________ Arruda dos Vinhos 
Outro Nome: _______________ Praça de Touros José Marques Simões 
Data de Construção:  ________ 1925 
Lotação:  __________________ 3200 lugares 
Local:  ____________________ Avenida 25 de Abril, Arruda dos Vinhos 
Concelho: _________________ Arruda dos Vinhos 
Zona do Pais:  ______________ Estremadura  
Cronologia:  ________________ 1925 – Inauguração  
Responsável:_______________ Câmara Municipal de Arruda dos Vinhos 
Projectista:  ________________ Desconhecido 
Materiais:  _________________ Estrutura de alvenaria com reboco 
Estado de Conservação: _____ Razoável  
Enquadramento Urbano: _____ Dentro da localidade, junto ao campo de futebol  
Utilização Actual:  ___________ Praça de Touros 
Fotografias:  
 
   
Fig. 514 Vista aérea           Fig. 515 Alçado Principal 
 
  
 
 
 
 
 
 
276/425 
 
Fig. 516 Planta de Localização 
  
 
 
 
 
 
 
Abrir Praça... A Arquitectura das Praças de Touros em Portugal 277/425 
Ficha 038 
 
Praça:   ____________________ Reguengos de Monsaraz 
Data de Construção:  ________ 1925 
Lotação:  __________________ 5000 lugares 
Local:  ____________________ Campo 25 de Abril 
Concelho: _________________ Reguengos de Monsaraz  
Zona do Pais:  ______________ Alto Alentejo  
Cronologia:  ________________ 1925 – Inauguração  
Responsável:_______________ Santa Casa da Misericórdia de Reguengos de Monsaraz 
Projectista:  ________________ Desconhecido 
Materiais:  _________________ Estrutura de alvenaria com reboco. 
Estado de Conservação: _____ Razoável  
Enquadramento Urbano: _____ Periferia da localidade, numa zona em expansão  
Utilização Actual:  ___________ Praça de Touros  
Fotografias:  
 
   
Fig. 517 Vista aérea        Fig. 518 Alçado 
 
  
 
 
 
 
 
 
278/425 
 
Fig. 519 Planta de Localização 
  
 
 
 
 
 
 
Abrir Praça... A Arquitectura das Praças de Touros em Portugal 279/425 
Ficha 039 
 
Praça:   ________________________ Monforte 
Outro Nome: ___________________ Praça de Touros João Moura 
Data de Construção:  ____________ 1928 
Lotação:  ______________________ 2000 lugares 
Local:  ________________________ Rua Professor Doutor João Rosado Correia 
Concelho: _____________________ Monforte  
Zona do Pais:  __________________ Alto Alentejo 
Cronologia:  ____________________ 1928 - Inauguração 
 ______________________________ 1987 - Restauro  
Responsável:___________________ Câmara Municipal de Monforte  
Projectista:  ____________________ Desconhecido 
Materiais:  _____________________ Estrutura de alvenaria com reboco mista 
Estado de Conservação: _________ Razoável  
Enquadramento Urbano: _________ Periferia da localidade, junto à zona desportiva  
Utilização Actual:  _______________ Praça de Touros 
Fotografias:  
 
    
Fig. 520 Vista aérea         Fig. 521 Interior 
 
  
 
 
 
 
 
 
280/425 
 
Fig. 522 Planta de Localização 
  
 
 
 
 
 
 
Abrir Praça... A Arquitectura das Praças de Touros em Portugal 281/425 
Ficha 040 
 
Praça:   ____________________ Nisa 
Data de Construção:  ________ 9 de Outubro de 1929 
Lotação:  __________________ 3200 lugares 
Local:  ____________________ Rua Visconde Vale da Sobreira 
Concelho: _________________ Nisa  
Zona do Pais:  ______________ Alto Alentejo  
Cronologia:  ________________ 1929 - Inauguração  
Responsável:_______________ Santa Casa da Misericórdia de Nisa 
Projectista:  ________________ Desconhecido 
Materiais:  _________________ Estrutura de alvenaria com reboco, e contrafortes em betão. 
Estado de Conservação: _____ Razoável  
Enquadramento Urbano: _____ Periferia da localidade, numa zona de expansão  
Utilização Actual:  ___________ Praça de Touros 
Fotografias:  
 
     
Fig. 523 Vista aérea                                           Fig. 524 Alçado 
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Fig.525 Burladero e bancadas 
 
 
Fig. 526 Planta de Localização 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
Abrir Praça... A Arquitectura das Praças de Touros em Portugal 283/425 
Ficha 041 
 
Praça:   ____________________ Montalvão 
Data de Construção:  ________ 7 Setembro de 1933 
Lotação:  __________________ 1200 lugares 
Local:  ____________________ Rua Fonte Cerejo, Montalvão 
Concelho: _________________ Nisa 
Zona do Pais:  ______________ Alto Alentejo 
Cronologia:  ________________ 1933 – Inauguração  
Responsável:_______________ Santa Casa da Misericórdia 
Projectista: ________________ Desconhecido 
Materiais:  _________________ Estrutura de alvenaria com reboco 
Estado de Conservação: _____ Razoável  
Enquadramento Urbano: _____ Fora da Localidade, na sua periferia.  
Utilização Actual:  ___________ Praça de Touros 
Fotografias:  
 
   
Fig. 527 Vista aérea         Fig. 528 Alçado 
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Fig. 529 Bilheteira  Fig. 530 Interior 
 
 
Fig. 531 Planta de Localização 
 
Desenhos: 
 
 
Fig. 532 Planta  
  
 
 
 
 
 
 
Abrir Praça... A Arquitectura das Praças de Touros em Portugal 285/425 
Ficha 042 
 
Praça:   ____________________ Santo António das Areias 
Data de Construção:  ________ 1933 
Lotação:  __________________ 3000 lugares 
Local:  ____________________ Av. Dr. Manuel Magro Machado, Santo António das Areias. 
Concelho: _________________ Marvão 
Zona do Pais:  ______________ Alto Alentejo 
Cronologia:  ________________ 1933 - Inauguração  
Responsável:_______________ Casa do Povo 
Projectista:  ________________ Desconhecido 
Materiais:  _________________ Estrutura de alvenaria com reboco.  
Estado de Conservação: _____ Razoável  
Enquadramento Urbano: _____ Periferia da localidade  
Utilização Actual:  ___________ Praça de Touros 
Fotografias:  
 
   
Fig. 533 Vista aérea            Fig. 534 Interior 
 
  
 
 
 
 
 
 
286/425 
 
Fig. 535 Planta de Localização 
  
 
 
 
 
 
 
Abrir Praça... A Arquitectura das Praças de Touros em Portugal 287/425 
Ficha 043 
 
Praça:   ____________________ Portalegre 
Outro Nome:  _______________ Praça de Touros José Elias Martins 
Data de Construção:  ________ 8 de Junho de 1936 
Lotação:  __________________ 5000 lugares 
Local:  ____________________ Estrada 802, Portalegre 
Concelho: _________________ Portalegre  
Zona do Pais:  ______________ Alto Alentejo  
Cronologia:  ________________ 1936 – Inauguração  
Responsável:_______________ Desconhecido 
Projectista:  ________________ Desconhecido 
Materiais:  _________________ Estrutura de alvenaria com reboco 
Estado de Conservação: _____ Razoável  
Enquadramento Urbano: _____ Fora da localidade, junto à zona industrial  
Fotografias:  
 
   
Fig. 536 Vista exterior           Fig. 537 Alçado  
 
 
  
 
 
 
 
 
 
288/425 
 
Fig. 538 Planta de Localização 
  
 
 
 
 
 
 
Abrir Praça... A Arquitectura das Praças de Touros em Portugal 289/425 
Ficha 044 
 
Praça:   ____________________ Viana do Castelo 
Outro Nome: _______________ Tauródromo da Argaçosa 
Data de Construção:  ________ 1941 
Lotação:  __________________ 4917 lugares 
Local:  ____________________ Rua da Argaçosa, Viana do Castelo 
Concelho: _________________ Viana do Castelo 
Zona do Pais:  ______________ Minho 
Cronologia:  ________________ 1941 – Inauguração  
Responsável:_______________ Câmara Municipal de Viana do Castelo 
Projectista:  ________________ Desconhecido 
Materiais:  _________________ Estrutura de alvenaria com reboco 
Estado de Conservação: _____ Razoável  
Enquadramento Urbano: _____ Periferia da cidade  
Utilização Actual:  ___________ Praça de Touros. 
Observações: ______________ Existe a pretensão da câmara Municipal de transformar a Praça  
 __________________________ num Centro Ciência Viva, 
Fotografias:  
 
   
Fig. 539 Vista aérea    Fig. 540 Alçado principal 
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Fig. 541 Alçado       Fig. 542 Interior 
 
 
Fig. 543 Planta de Localização 
  
 
 
 
 
 
 
Abrir Praça... A Arquitectura das Praças de Touros em Portugal 291/425 
Ficha 045 
 
Praça:   ____________________ Cercal do Alentejo 
Outro Nome: _______________ Praça de Touros Dr. João Reinaldo Avelar Soares 
Data de Construção:  ________ 1946 
Lotação:  __________________ 500 lugares 
Local:  ____________________ Rua Francisco Beja da Costa, Cercal do Alentejo 
Concelho: _________________ Santiago do Cacém 
Zona do Pais:  ______________ Baixo Alentejo 
Cronologia:  ________________ 1946 – Inauguração  
Responsável:_______________ Casa do Povo de Cercal do Alentejo 
Projectista:  ________________ Desconhecido 
Materiais:  _________________ Estrutura de alvenaria com reboco 
Estado de Conservação: _____ Razoável  
Enquadramento Urbano: _____ Periferia da localidade, junto à zona desportiva  
Utilização Actual:  ___________ Praça de Touros 
Observações: ______________ Não tem trincheira 
Fotografias:  
 
   
Fig.  544 Vista aérea  
  
 
 
 
 
 
 
292/425 
 
Fig. 545 Planta de Localização 
  
 
 
 
 
 
 
Abrir Praça... A Arquitectura das Praças de Touros em Portugal 293/425 
Ficha 046 
 
Praça:   ____________________ Póvoa de Varzim 
Outro Nome: _______________ Monumental Praça de Touros da Póvoa de Varzim 
Data de Construção:  ________ 1949 
Lotação:  __________________ 6000 lugares 
Local:  ____________________ Largo Dr. José Pontes, Póvoa de Varzim 
Concelho: _________________ Póvoa de Varzim  
Zona do Pais:  ______________ Douro Litoral  
Cronologia:  ________________ 1949 – Inauguração  
Responsável:_______________ Câmara Municipal da Póvoa de Varzim 
Projectista:  ________________ Desconhecido 
Materiais:  _________________ Estrutura de betão e alvenaria com reboco 
Estado de Conservação: _____ Razoável  
Enquadramento Urbano: _____ Periferia da cidade, junto à zona desportiva  
Utilização Actual:  ___________ Praça de Touros 
Fotografias:  
 
   
Fig. 546 Vista aérea                 Fig. 547 Alçado 
 
  
 
 
 
 
 
 
294/425 
 
Fig. 548 Planta de Localização 
  
 
 
 
 
 
 
Abrir Praça... A Arquitectura das Praças de Touros em Portugal 295/425 
Ficha 047 
 
Praça:   ____________________ Moita 
Outro Nome: _______________ Praça de Touros de Daniel Nascimento 
Data de Construção:  ________ 18 de Julho de 1950 
Lotação:  __________________ 5900 lugares 
Local:  ____________________ Avenida Teófilo Braga 
Concelho: _________________ Moita 
Zona do Pais:  ______________ Estremadura  
Cronologia:  ________________ 1950 – Inauguração  
Responsável:_______________ Sociedade Moitense de Tauromaquia S. A. 
Projectista:  ________________ Desconhecido 
Materiais:  _________________ Estrutura de alvenaria com reboco 
Estado de Conservação: _____ Razoável  
Enquadramento Urbano: _____ Numa zonal central da ciade, com grande densidade urbana  
Utilização Actual:  ___________ Praça de Touros 
Fotografias:  
 
   
Fig. 549 Vista aérea          Fig. 550 Alçado principal 
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Fig. 551 Porta principal                    Fig. 552 Interior 
 
 
Fig. 553 Interior 
 
 
Fig. 554 Planta de Localização 
  
 
 
 
 
 
 
Abrir Praça... A Arquitectura das Praças de Touros em Portugal 297/425 
Ficha 048 
 
Praça:   ____________________ Póvoa Meadas 
Data de Construção:  ________ 1952 
Lotação:  __________________ 2000 lugares 
Local:  ____________________ Horta da Feira, Póvoa de Meadas 
Concelho: _________________ Castelo de Vide  
Zona do Pais:  ______________ Alto Alentejo 
Cronologia:  ________________ 1952 – Inauguração  
Responsável:_______________ Junta de Freguesia Póvoa Meadas 
Projectista:  ________________ Desconhecido 
Materiais:  _________________ Estrutura de alvenaria com reboco 
Estado de Conservação: _____ Razoável  
Enquadramento Urbano: _____ Isolada da localidade  
Utilização Actual:  ___________ Praça de Touros 
Observações: ______________ Não tem trincheiras. 
Fotografias:  
 
   
Fig. 555 Vista aérea                            Fig. 556 Alçado 
 
  
 
 
 
 
 
 
298/425 
 
Fig. 557 Interior 
 
 
Fig. 558 Planta de Localização 
  
 
 
 
 
 
 
Abrir Praça... A Arquitectura das Praças de Touros em Portugal 299/425 
Ficha 049 
 
Praça:   ____________________ Almeirim 
Data de Construção:  ________ 16 de Maio de 1954 
Lotação:  __________________ 6700 lugares 
Local:  ____________________ Largo da Praça de Touros, Almeirim 
Concelho: _________________ Almeirim 
Zona do Pais:  ______________ Ribatejo  
Cronologia:  ________________ 1954  – Inauguração  
Responsável:_______________ Santa Casa da Misericórdia de Almeirim 
Projectista:  ________________ António Mendes 
Materiais:  _________________ Estrutura de alvenaria com reboco e revestimento de tijolo 
Estado de Conservação: _____ Razoável  
Enquadramento Urbano: _____ Entro da localidade, numa zona de expansão.  
Utilização Actual:  ___________ Praça de Touros 
Fotografias:  
 
   
Fig. 559 Vista aérea     Fig. 560 Alçado Norte 
  
 
 
 
 
 
 
300/425 
   
Fig. 561 Alçado Sul                                 Fig. 562 Interior 
 
 
Fig. 563 Planta de Localização 
  
 
 
 
 
 
 
Abrir Praça... A Arquitectura das Praças de Touros em Portugal 301/425 
Ficha 050 
 
Praça:   ____________________ Coruche 
Data de Construção:  ________ 14 de Agosto de 1960 
Lotação:  __________________ 6997 lugares 
Local:  ____________________ Largo do Rossio 
Concelho: _________________ Coruche  
Zona do Pais:  ______________ Ribatejo 
Cronologia:  ________________ 1960 – Inauguração  
Responsável:_______________ Santa Casa da Misericórdia de Coruche 
Projectista:  ________________ Desconhecido 
Materiais:  _________________ Estrutura de alvenaria com reboco 
Estado de Conservação: _____ Razoável  
Enquadramento Urbano: _____ Periferia da Cidade, junto a um espaço verde   
Utilização Actual:  ___________ Praça de Touros 
Fotografias:  
 
   
Fig. 564 Vista aérea        Fig.565 Alçado principal 
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Fig. 566 Porta principal          Fig. 567 Bilheteiras          Fig. 568 Camarotes 
 
   
Fig. 569 Interior        Fig. 570 Interior    
  
 
Fig. 571 Planta de Localização 
  
 
 
 
 
 
 
Abrir Praça... A Arquitectura das Praças de Touros em Portugal 303/425 
Ficha 051 
 
Praça:   ____________________ Messejana 
Data de Construção:  ________ 1964 
Lotação:  __________________ 2500 lugares 
Local:  ____________________ Rua dos pombais 
Concelho: _________________ Aljustrel  
Zona do Pais:  ______________ Baixo Alentejo  
Cronologia:  ________________ 1964 - Inauguração  
Responsável:_______________ Santa Casa da Misericórdia da Messejana 
Projectista:  ________________ Desconhecido 
Materiais:  _________________ Estrutura de alvenaria e betão com reboco 
Estado de Conservação: _____ Razoável  
Enquadramento Urbano: _____ Periferia da localidade  
Utilização Actual:  ___________ Praça de Touros 
Fotografias:  
 
 
Fig. 572 Vista aérea  
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Fig. 573 Planta de Localização 
  
 
 
 
 
 
 
Abrir Praça... A Arquitectura das Praças de Touros em Portugal 305/425 
Ficha 052 
 
Praça:   ____________________ Granja 
Data de Construção:  ________ 1970 
Lotação:  __________________ 1500 lugares 
Local:  ____________________ Baldio da Granja 
Concelho: _________________ Mourão  
Zona do Pais:  ______________ Alto Alentejo  
Cronologia:  ________________ 1970 – Inauguração  
Responsável:_______________ Junta de Freguesia da Granja  
Projectista:  ________________ Desconhecido 
Materiais:  _________________ Bancadas apoiadas em lajes aligeiradas e travadas, revestidas a 
 __________________________ betonilha de cimento afagado. Os muretes de protecção das
 __________________________ bancadas são em alvenaria e tijolo rebocados tal com na  
 __________________________ trincheira. Os burladeros são em madeira. 
Estado de Conservação: _____ Razoável  
Enquadramento Urbano: _____ Periferia da localidade  
Utilização Actual:  ___________ Praça de Touros  
Observações: ______________ Arena com 30,20 m de diâmetro.  
Fotografias:  
 
  
Fig. 574 Vista aérea      
  
 
 
 
 
 
 
306/425 
                       
Fig. 575 Planta de Localização 
 
  
 
 
 
 
 
 
Abrir Praça... A Arquitectura das Praças de Touros em Portugal 307/425 
Ficha 053 
 
Praça:   ____________________ Malveira 
Data de Construção:  ________ 1972 
Lotação:  __________________ 3000 lugares 
Local:  ____________________ Bairro dos Roxinóis, Malveira 
Concelho: _________________ Mafra 
Zona do Pais:  ______________ Estremadura  
Cronologia:  ________________ 1972 – Inauguração  
Responsável:_______________ Desconhecido  
Projectista:  ________________ Desconhecido 
Materiais:  _________________ Estrutura de alvenaria com reboco 
Estado de Conservação: _____ Razoável  
Enquadramento Urbano: _____ Periferia da localidade  
Utilização Actual:  ___________ Praça de Touros  
Fotografias:  
 
   
Fig. 576 Vista aérea                            
 
  
 
 
 
 
 
 
308/425 
 
Fig. 577 Planta de Localização 
  
 
 
 
 
 
 
Abrir Praça... A Arquitectura das Praças de Touros em Portugal 309/425 
Ficha 054 
 
Praça:   ____________________ Paio Pires 
Data de Construção:  ________ 1974 
Lotação:  __________________ 3400 lugares 
Local:  ____________________ Rua Francisco Pereira de Moura, Quinta da Courela 
Concelho: _________________ Seixal 
Zona do Pais:  ______________ Baixo Alentejo 
Cronologia:  ________________ 1974 – Inauguração  
Responsável:_______________ Paio Pires Futebol Clube 
Projectista:  ________________ Desconhecido 
Materiais:  _________________ Estrutura de alvenaria com reboco 
Estado de Conservação: _____ Razoável  
Enquadramento Urbano: _____ Periferia da localidade junto à zona desportiva, e junto à zona  
 __________________________ industrial   
Utilização Actual:  ___________ Praça de Touros 
Fotografias:  
 
   
Fig. 578 Vista aérea                            
 
  
 
 
 
 
 
 
310/425 
   
Fig. 579 Interior                                     Fig. 580 Interior 
 
 
Fig. 581 Planta de Localização 
 
  
 
 
 
 
 
 
Abrir Praça... A Arquitectura das Praças de Touros em Portugal 311/425 
Ficha 055 
 
Praça:   ____________________ Tolosa 
Data de Construção:  ________ 1974 
Lotação:  __________________ 2000 lugares 
Local:  ____________________ Rua Tenente Falcão, Tolosa 
Concelho: _________________ Nisa 
Zona do Pais:  ______________ Alto Alentejo 
Cronologia:  ________________ 1974 – Inauguração  
Responsável:_______________ Junta de Freguesia de Tolosa  
Projectista:  ________________ Desconhecido 
Materiais:  _________________ Estrutura de alvenaria com reboco 
Estado de Conservação: _____ Razoável  
Enquadramento Urbano: _____ Periferia da localidade, junto à zona desportiva  
Utilização Actual:  ___________ Praça de Touros 
Fotografias:  
 
   
Fig. 582 Planta de Localização 
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Abrir Praça... A Arquitectura das Praças de Touros em Portugal 313/425 
Ficha 056 
 
Praça: _____________________ Santiago 
Data de Construção:  ________ 1975 
Lotação:  __________________ 1000 lugares 
Local:  ____________________ Rua de Santiago, Urra 
Concelho: _________________ Portalegre  
Zona do Pais:  ______________ Alto Alentejo 
Cronologia:  ________________ 1975 – Inauguração  
Responsável:_______________ Desconhecido 
Projectista:  ________________ Desconhecido 
Materiais:  _________________ Estrutura de alvenaria de pedra 
Estado de Conservação: _____ Razoável  
Enquadramento Urbano: _____ Periferia da localidade  
Utilização Actual:  ___________ Praça de Touros  
Fotografias:  
 
 
Fig. 583 Planta de Localização 
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Abrir Praça... A Arquitectura das Praças de Touros em Portugal 315/425 
Ficha 057 
 
Praça:   ____________________ Aldeia da Ponte 
Data de Construção:  ________ Agosto de 1981 
Lotação:  __________________ 4586 lugares 
Local:  ____________________ Rua da Praça de Touros da Aldeia da Ponte 
Concelho: _________________ Sabugal  
Zona do Pais:  ______________ Beira Alta 
Cronologia:  ________________ 1909 – Realização de uma corrida, apesar da  
 __________________________ Praça ainda não estar totalmente construida. 
 __________________________ 1981 – Inauguração 
Responsável:_______________ Junta de Freguesia de Aldeia da Ponte 
Projectista:  ________________ Desconhecido 
Materiais:  _________________ Estrutura de alvenaria de granito da região com contrafortes 
Estado de Conservação: _____ Razoável  
Enquadramento Urbano: _____ Periferia da localidade  
Utilização Actual:  ___________ Praça de Touros  
Fotografias:  
 
   
Fig. 584 Vista aérea                               Fig. 585 Alçado 
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Fig. 586 Alçado                      Fig. 587 Interior 
 
 
Fig. 588 Planta de Localização 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
Abrir Praça... A Arquitectura das Praças de Touros em Portugal 317/425 
Ficha 058 
 
Praça:   ____________________ Gáfete 
Data de Construção:  ________ 12 de Julho de 1981 
Lotação:  __________________ 1200 lugares 
Local:  ____________________ Bairro Doutor Armando Pequito, Gáfete 
Concelho: _________________ Crato 
Zona do Pais:  ______________ Alto Alentejo  
Cronologia:  ________________ 1981 – Inauguração  
Responsável:_______________ Santa Casa da Misericórdia de Gáfete 
Projectista:  ________________ Desconhecido 
Materiais:  _________________ Estrutura de alvenaria com reboco 
Estado de Conservação: _____ Razoável  
Enquadramento Urbano: _____ Periferia da localidade, junto à zona desportiva  
Utilização Actual:  ___________ Praça de Touros  
Fotografias:  
 
   
Fig. 589 Vista aérea           Fig. 590 Interior 
 
  
 
 
 
 
 
 
318/425 
 
Fig. 591 Planta de Localização 
 
  
 
 
 
 
 
 
Abrir Praça... A Arquitectura das Praças de Touros em Portugal 319/425 
Ficha 059 
 
Praça:   ____________________ Terrugem 
Data de Construção:  ________ 1981 
Lotação:  __________________ 3000 lugares 
Local:  ____________________ Rua das Laranjeiras, Terrugem 
Concelho: _________________ Elvas 
Zona do Pais:  ______________ Alto Alentejo 
Cronologia:  ________________ 1981 – Inauguração  
Responsável:_______________ Junta de Freguesia de Terrugem  
Projectista:  ________________ Desconhecido 
Materiais:  _________________ Estrutura de alvenaria com reboco 
Estado de Conservação: _____ Razoável  
Enquadramento Urbano: _____ Periferia da localidade  
Utilização Actual:  ___________ Praça de Touros 
Fotografias:  
 
   
Fig. 592 Vista aérea            Fig. 593 Interior 
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Fig. 594 Interior                
 
 
Fig. 595 Planta de Localização 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
Abrir Praça... A Arquitectura das Praças de Touros em Portugal 321/425 
Ficha 060 
 
Praça:   ____________________ Albufeira 
Data de Construção:  ________ 10 de Abril de 1982 
Lotação:  __________________ 4500 lugares 
Local:  ____________________ Areias de S. João, Albufeira 
Concelho: _________________ Albufeira  
Zona do Pais:  ______________ Algarve  
Cronologia:  ________________ 1982  - Inauguração  
Responsável:_______________ Fernando Santos 
Projectista:  ________________ Desconhecido 
Materiais:  _________________ Estrutura de alvenaria e betão com reboco. 
Estado de Conservação: _____ Razoável  
Enquadramento Urbano: _____ Dentro da localidade, numa zona de alguma densidade urbana 
Utilização Actual:  ___________ Praça de Touros e habitação 
Obeservações: _____________ Dispõe de 43 apartamentos, piscina, cinema, discoteca e zonas  
 __________________________ comerciais. 
Fotografias:  
 
   
Fig. 596 Vista aérea           Fig. 597 Alçado principal                        
 
  
 
 
 
 
 
 
322/425 
 
Fig. 598 Planta de Localização 
 
  
 
 
 
 
 
 
Abrir Praça... A Arquitectura das Praças de Touros em Portugal 323/425 
Ficha 061 
 
Praça:   ____________________ Bencatel 
Data de Construção:  ________ 31 de Julho de 1982 
Lotação:  __________________ 2000 lugares 
Local:  ____________________ Rua 1ª de Maio 
Concelho: _________________ Vila Viçosa 
Zona do Pais:  ______________ Alto Alentejo  
Cronologia:  ________________ 1982 – Inauguração  
Responsável:_______________ Junta de Freguesia de Bencatel 
Projectista:  ________________ Desconhecido 
Materiais:  _________________ Estrutura de alvenaria com reboco. 
Estado de Conservação: _____ Razoável  
Enquadramento Urbano: _____ Periferia da localidade  
Utilização Actual:  ___________ Praça de Touros 
Fotografias:  
 
   
Fig. 599 Vista aérea                                      Fig. 600 Alçado  
 
  
 
 
 
 
 
 
324/425 
 
Fig. 601 Planta de Localização 
  
 
 
 
 
 
 
Abrir Praça... A Arquitectura das Praças de Touros em Portugal 325/425 
Ficha 062 
 
Praça:   ____________________ Póvoa de S. Miguel 
Data de Construção:  ________ 1982 
Lotação:  __________________ 1500 lugares 
Local:  ____________________ Rua de S. Miguel, Póvoa de S. Miguel 
Concelho: _________________ Moura 
Zona do Pais:  ______________ Baixo Alentejo 
Cronologia:  ________________ 1982– Inauguração  
Responsável:_______________ Junta de Freguesia de Póvoa de S. Miguel 
Projectista:  ________________ Desconhecido 
Materiais:  _________________ Estrutura de alvenaria com reboco 
Estado de Conservação: _____ Razoável  
Enquadramento Urbano: _____ Periferia da localidade  
Utilização Actual:  ___________ Praça de Touros 
Fotografias:  
 
   
Fig. 602 Vista aérea               Fig. 603 Interior                 
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Fig. 604 Planta de Localização 
 
  
 
 
 
 
 
 
Abrir Praça... A Arquitectura das Praças de Touros em Portugal 327/425 
Ficha 063 
 
Praça:   ____________________ Rio de Moinhos 
Data de Construção:  ________ 1983 
Lotação:  __________________ 3000 lugares 
Local:  ____________________ Rua dos Poetas Populares, Rio de Moinhos 
Concelho: _________________ Borba  
Zona do Pais:  ______________ Alto Alentejo  
Cronologia:  ________________ 1983 – Inauguração  
Responsável:_______________ Desconhecido  
Projectista:  ________________ Desconhecido 
Materiais:  _________________ Estrutura de alvenaria com reboco 
Estado de Conservação: _____ Razoável  
Enquadramento Urbano: _____ Periferia da localidade  
Utilização Actual:  ___________ Praça de Touros 
Fotografias:  
 
   
Fig. 605 Vista aérea                            
 
  
 
 
 
 
 
 
328/425 
 
Fig. 606 Planta de Localização 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
Abrir Praça... A Arquitectura das Praças de Touros em Portugal 329/425 
Ficha 064 
 
Praça:   ________________________ S. Manços 
Outro Nome: ___________________ Praça de Touros “José Jacinto Branco” 
Data de Construção:  ____________ 1983 
Lotação:  ______________________ 3000 lugares 
Local:  ________________________ Rua das Vinhas Velhas, S. Mansos 
Concelho: _____________________ Évora  
Zona do Pais:  __________________ Alto Alentejo 
Cronologia:  ____________________ 1901 – Inauguração  
Responsável:___________________ Armindo Branco  
Projectista:  ____________________ Desconhecido 
Materiais:  _____________________ Estrutura de alvenaria com reboco 
Estado de Conservação: _________ Razoável  
Enquadramento Urbano: _________ Periferia da localidade  
Utilização Actual:  _______________ Praça de Touros  
Fotografias:  
 
 
Fig. 607 Vista aérea                            
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Fig. 608 Planta de Localização 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
Abrir Praça... A Arquitectura das Praças de Touros em Portugal 331/425 
Ficha 065 
 
Praça:   ____________________ Angra do Heroismo 
Outro Nome: _______________ Praça de Touros da Ilha Terceira 
Data de Construção:  ________ 21 de Junho de 1984 
Lotação:  __________________ 5028 lugares 
Local:  ____________________ Avenida Jacome de Bruges 
Concelho: _________________ Angra do Heroismo  
Zona do Pais:  ______________ Região Autónoma dos Açores 
Cronologia:  ________________ 1984 – Inauguração  
Responsável:_______________ Câmara Municipal de Angra do Heroismo 
Projectista:  ________________ Engenheiro Fernando Ávila 
Materiais:  _________________ Estrutura de alvenaria com reboco 
Estado de Conservação: _____ Razoável  
Enquadramento Urbano: _____ Dentro da localidade   
Utilização Actual:  ___________ Praça de Touros e Espaço Multi-usos 
Observações: ______________ Arena tem 30 m de diâmetro. 
Fotografias:  
 
   
Fig. 609 Alçado                     Fig. 610 Interior 
 
  
 
 
 
 
 
 
332/425 
 
Fig. 611 Planta de Localização 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
Abrir Praça... A Arquitectura das Praças de Touros em Portugal 333/425 
Ficha 066 
 
Praça:   ____________________ Azambuja 
Data de Construção:  ________ 28 de Maio de 1989 
Lotação:  __________________ 4000 lugares 
Local:  ____________________ Avenida do Valeverde  
Concelho: _________________ Azambuja 
Zona do Pais:  ______________ Ribatejo  
Cronologia:  ________________ 1989 – Inauguração  
Responsável:_______________ Associação Cultural “Poisada do Campino” 
Projectista:  ________________ Desconhecido  
Materiais:  _________________ Estrutura de alvenaria com reboco 
Estado de Conservação: _____ Razoável  
Enquadramento Urbano: _____ Periferia da localidade  
Utilização Actual:  ___________ Praça de Touros 
Fotografias:  
 
 
Fig. 612 Planta de Localização 
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Abrir Praça... A Arquitectura das Praças de Touros em Portugal 335/425 
Ficha 067 
 
Praça:   ____________________ Garvão 
Outro Nome: _______________ Praça de Touros D. António Semedo 
Data de Construção:  ________ 1989 
Lotação:  __________________ 2000 lugares 
Local:  ____________________ Rua da Sardoa, Garvão 
Concelho: _________________ Ourique 
Zona do Pais:  ______________ Baixo Alentejo 
Cronologia:  ________________ 1989 – Inauguração  
Responsável:_______________ Junta de Freguesia de Garvão 
Projectista:  ________________ Desconhecido 
Materiais:  _________________ Estrutura de alvenaria com reboco 
Estado de Conservação: _____ Razoável  
Enquadramento Urbano: _____ Periferia da localidade, junto à zona desportiva  
Utilização Actual:  ___________ Praça de Touros 
Fotografias:  
 
   
Fig. 613 Vista aérea                                 Fig. 614 Alçado principal        
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Fig. 615 Planta de Localização 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
Abrir Praça... A Arquitectura das Praças de Touros em Portugal 337/425 
Ficha 068 
 
Praça:   ____________________ Urrós 
Data de Construção:  ________ 19 de Agosto de 1989 
Lotação:  __________________ 3000 lugares 
Local:  ____________________ Rua Garnisol, Urrós 
Concelho: _________________ Mogadouro 
Zona do Pais:  ______________ Trás-os-Montes e Alto Douro 
Cronologia:  ________________ 1989– Inauguração  
Responsável:_______________ Junta de Freguesia de Urrós  
Projectista:  ________________ Desconhecido 
Materiais:  _________________ Estrutura de alvenaria com reboco 
Estado de Conservação: _____ Razoável  
Enquadramento Urbano: _____ Na periferia da localidade, junto à zona desportiva  
Utilização Actual:  ___________ Praça de Touros  
Fotografias:  
 
   
Fig. 616 Interior          Fig. 617 Interior            
 
  
 
 
 
 
 
 
338/425 
 
Fig. 618 Planta de Localização 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
Abrir Praça... A Arquitectura das Praças de Touros em Portugal 339/425 
Ficha 069 
 
Praça:   ____________________ Amieira 
Data de Construção:  ________ 15 de Setembro de 1990 
Lotação:  __________________ 2000 lugares 
Local:  ____________________ Rua de Moura 
Concelho: _________________ Portel  
Zona do Pais:  ______________ Alto Alentejo  
Cronologia:  ________________ 1990 – Inauguração  
Responsável:_______________ Junta de Freguesia de Amieira  
Projectista:  ________________ Desconhecido 
Materiais:  _________________ Estrutura de alvenaria com reboco  
Estado de Conservação: _____ Razoável  
Enquadramento Urbano: _____ Periferia da localidade, junto à zona desportiva  
Utilização Actual:  ___________ Praça de Touros  
Fotografias:  
 
 
Fig. 619 Interior 
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Fig. 620 Planta de Localização 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
Abrir Praça... A Arquitectura das Praças de Touros em Portugal 341/425 
Ficha 070 
 
Praça:   ____________________ Amareleja 
Data de Construção:  ________ 1993 
Lotação:  __________________ 2700 lugares 
Local:  ____________________ Amaleleja 
Concelho: _________________ Moura  
Zona do Pais:  ______________ Baixo Alentejo  
Cronologia:  ________________ 1993 - Inauguração  
Responsável:_______________ Junta de Freguesia da Amareleja 
Projectista:  ________________ Desconhecido 
Materiais:  _________________ Estrutura de alvenaria com reboco 
Enquadramento Urbano: _____ Isolada fora da localidade 
Utilização Actual:  ___________ Praça de Touros  
Fotografias:  
 
   
Fig. 621 Vista aérea                               Fig. 622 Alçado principal 
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Fig. 623 Planta de Localização 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
Abrir Praça... A Arquitectura das Praças de Touros em Portugal 343/425 
Ficha 071 
 
Praça:   ____________________ Crato 
Data de Construção:  ________ 22 de Agosto de 1998 
Lotação:  __________________ Desconhecida  
Local:  ____________________ Estrada Nacional 245, Crato 
Concelho: _________________ Crato 
Zona do Pais:  ______________ Alto Alentejo 
Cronologia:  ________________ 1998 - Inauguração  
Responsável:_______________ Santa Casa da Misericórdia do Crato 
Projectista:  ________________ Desconhecido 
Materiais:  _________________ Estrutura de alvenaria com reboco 
Estado de Conservação: _____ Razoável  
Enquadramento Urbano: _____ Periferia da localidade 
Utilização Actual:  ___________ Praça de Touros  
Fotografias:  
 
   
Fig. 624 Vista aérea         Fig. 625 Alçado  
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Fig. 626 Porta principal 
 
 
Fig. 627 Planta de Localização 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
Abrir Praça... A Arquitectura das Praças de Touros em Portugal 345/425 
Ficha 072 
 
Praça:   ____________________ Alpalhão 
Data de Construção:  ________ 1 de Maio de 2001 
Lotação:  __________________ 1500 lugares 
Local:  ____________________ Largo Monte Felipe, Alpalhão 
Concelho: _________________ Nisa  
Zona do Pais:  ______________ Alto Alentejo 
Cronologia:  ________________ 2001 – Inauguração  
Responsável:_______________ Junta de Freguesia de Alpalhão 
Projectista:  ________________ Desconhecido 
Materiais:  _________________ Estrutura de com reboco 
Estado de Conservação: _____ Razoável  
Enquadramento Urbano: _____ Periferia da localidade  
Utilização Actual:  ___________ Praça de Touros 
Fotografias:  
 
   
Fig. 628 Alçado principal         Fig. 629 Interior                 
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Fig. 630 Planta de Localização 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
Abrir Praça... A Arquitectura das Praças de Touros em Portugal 347/425 
Ficha 073 
 
Praça:   ____________________ Sobral da Adiça 
Data de Construção:  ________ 2001 
Lotação:  __________________ 1000 lugares 
Local:  ____________________ Sobral da Adiça 
Concelho: _________________ Moura 
Zona do Pais:  ______________ Baixo Alentejo  
Cronologia:  ________________ 2001 – Inauguração  
Responsável:_______________ Desconhecido   
Projectista:  ________________ Desconhecido 
Materiais:  _________________ Estrutura de alvenaria com reboco 
Estado de Conservação: _____ Razoável  
Enquadramento Urbano: _____ Periferia da localidade  
Utilização Actual:  ___________ Praça de Touros  
Fotografias:  
 
 
Fig. 631 Alçado                            
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Fig. 632 Planta de Localização 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
Abrir Praça... A Arquitectura das Praças de Touros em Portugal 349/425 
Ficha 074 
 
Praça:   ____________________ Nave de Haver 
Data de Construção:  ________ 3 de Agosto de de 2003 
Lotação:  __________________ 3000 lugares 
Local:  ____________________ Largo da Praça, Nave de Haver 
Concelho: _________________ Almeida  
Zona do Pais:  ______________ Beira Litoral  
Cronologia:  ________________ 2003 – Inauguração 
 __________________________ 1957 – Tinha existido outra praça para 2700 lugares 
Responsável:_______________ Junta de Freguesia de Nave de Haver 
Projectista:  ________________ Desconhecido 
Materiais:  _________________ Estrutura de betão  
Estado de Conservação: _____ Razoável  
Enquadramento Urbano: _____ Periferia da localidade  
Utilização Actual:  ___________ Praça de Touros 
Observações: ______________ A arena tem 32 m de diâmetro. 
Fotografias:  
 
   
Fig. 633 Vista aérea                            
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Fig. 634 Planta de Localização 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
Abrir Praça... A Arquitectura das Praças de Touros em Portugal 351/425 
Ficha 075 
 
Praça:   ____________________ Aldeia da Luz 
Data de Construção:  ________ 6 de Setembro de 2003 
Lotação:  __________________ 2500 lugares 
Local:  ____________________ Rua de Mourão 
Concelho: _________________ Mourão   
Zona do Pais:  ______________ Alto Alentejo  
Cronologia:  ________________ 2003 – Inauguração  
Responsável:_______________ Junta de Freguesia de Aldeia da Luz  
Projectista:  ________________ Desconhecido 
Materiais:  _________________ Estrutura de betão com reboco 
Estado de Conservação: _____ Razoável  
Enquadramento Urbano: _____ Periferia da localidade  
Utilização Actual:  ___________ Praça de Touros  
Fotografias:  
 
     
Fig. 635 Vista Aérea      Fig. 636 Alçado                     
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Fig. 637  Planta de Localização 
 
  
 
 
 
 
 
 
Abrir Praça... A Arquitectura das Praças de Touros em Portugal 353/425 
Ficha 076 
 
Praça:   ____________________ Santa Bárbara  
Outro Nome: _______________ Nossa Senhora da Ajuda 
Data de Construção:  ________ 2005 
Lotação:  __________________ Desconhecida  
Local:  ____________________ Santa Bárbara 
Concelho: _________________ Santa Bárbara  
Zona do Pais:  ______________ Açores (Ilha Terceira) 
Cronologia:  ________________ 2005 - Inauguração  
Responsável:_______________ Junta de Freguesia de Santa Bárbara 
Projectista:  ________________ Desconhecido 
Materiais:  _________________ Estrutura de alvenaria de pedra 
Estado de Conservação: _____ Razoável  
Enquadramento Urbano: _____ Isolada. Dentro de uma cratera desactivada  
Utilização Actual:  ___________ Praça de Touros 
Observações:  ______________ Não tem trincheiras. 
Fotografias:  
 
   
Fig. 638 Alçado                             Fig. 639 Placa de inauguração 
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Fig. 640 Interior                                         Fig. 641 Burladero 
 
 
Fig. 642 Planta de Localização 
 
  
 
 
 
 
 
 
Abrir Praça... A Arquitectura das Praças de Touros em Portugal 355/425 
Ficha 077 
 
Praça:   ____________________ Alagoa 
Data de Construção:  ________ Desconhecida 
Lotação:  __________________ Desconhecido 
Local:  ____________________ Rua Alexandre Carvalho Costa, Alagoa 
Concelho: _________________ Portalegre  
Zona do Pais:  ______________ Alto Alentejo  
Responsável:_______________ Desconhecido   
Projectista:  ________________ Desconhecido 
Materiais:  _________________ Estrutura de alvenaria com reboco 
Estado de Conservação: _____ Razoável  
Enquadramento Urbano: _____ Periferia da Cidade, junto à zona desportiva  
Utilização Actual:  ___________ Praça de Touros  
Fotografias:  
 
   
Fig. 643 Interior       Fig. 644 Interior 
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Fig. 645 curros 
 
Fig. 646 Planta de Localização 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
Abrir Praça... A Arquitectura das Praças de Touros em Portugal 357/425 
Ficha 078 
 
Praça:   ____________________ Amieira do Tejo 
Data de Construção:  ________ Desconhecida  
Lotação:  __________________ Desconhecida 
Local:  ____________________ Amieira do Tejo 
Concelho: _________________ Nisa  
Zona do Pais:  ______________ Alto Alentejo 
Responsável:_______________ Desconhecido 
Projectista:  ________________ Desconhecido  
Materiais:  _________________ Estrutura de alvenaria com reboco 
Estado de Conservação: _____ Razoável  
Enquadramento Urbano: _____ Periferia da localidade  
Utilização Actual:  ___________ Praça de Touros 
Fotografias:  
 
 
Fig. 647 Planta de Localização 
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Abrir Praça... A Arquitectura das Praças de Touros em Portugal 359/425 
Ficha 079 
 
Praça:   ____________________ Arez 
Data de Construção:  ________ Desconhecida  
Lotação:  __________________ Desconhecida   
Local:  ____________________ Rua Alexandre, Arez 
Concelho: _________________ Nisa  
Zona do Pais:  ______________ Alto Alentejo  
Responsável:_______________ Desconhecido   
Projectista:  ________________ Desconhecido   
Materiais:  _________________ Estrutura de alvenaria com reboco 
Estado de Conservação: _____ Razoável  
Enquadramento Urbano: _____ Isolada fora da localidade  
Utilização Actual:  ___________ Praça de Touros  
Observações: ______________ Planta circular irregular 
Fotografias:  
 
  
Fig. 648 Planta de Localização 
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Abrir Praça... A Arquitectura das Praças de Touros em Portugal 361/425 
Ficha 080 
 
Praça:   ____________________ Assumar 
Data de Construção:  ________ Desconhecida 
Lotação:  __________________ 800 lugares 
Local:  ____________________ Rua do Rossio 
Concelho: _________________ Monforte  
Zona do Pais:  ______________ Alto Alentejo  
Responsável:_______________ Joaquim Marques Velez  
Projectista:  ________________ Desconhecido 
Materiais:  _________________ Estrutura de alvenaria com reboco 
Estado de Conservação: _____ Razoável  
Enquadramento Urbano: _____ Periferia da localidade  
Utilização Actual:  ___________ Praça de Touros  
Fotografias:  
 
 
Fig. 649 Planta de Localização 
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Abrir Praça... A Arquitectura das Praças de Touros em Portugal 363/425 
Ficha 081 
 
Praça:   ____________________ Batocas 
Data de Construção:  ________ Desconhecida  
Lotação:  __________________ Desconhecida 
Local:  ____________________ Rua das Eiras, Batocas 
Concelho: _________________ Sabugal 
Zona do Pais:  ______________ Beira Alta  
Responsável:_______________ Desconhecido  
Projectista:  ________________ Desconhecido 
Materiais:  _________________ Estrutura de alvenaria com reboco 
Estado de Conservação: _____ Razoável  
Enquadramento Urbano: _____ Periferia da localidade  
Utilização Actual:  ___________ Praça de Touros  
Fotografias:  
 
   
Fig. 650 Planta de Localização 
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Abrir Praça... A Arquitectura das Praças de Touros em Portugal 365/425 
Ficha 082 
 
Praça:   ____________________ Cabeço de Vide 
Data de Construção:  ________ Desconhecida  
Lotação:  __________________ 1500 lugares 
Local:  ____________________ Avenida da Libertação 
Concelho: _________________ Fronteira 
Zona do Pais:  ______________ Alto Alentejo   
Responsável:_______________ Junta de Freguesia de Cabeço de Vide 
Projectista:  ________________ Desconhecido 
Materiais:  _________________ Estrutura de alvenaria com reboco 
Estado de Conservação: _____ Razoável  
Enquadramento Urbano: _____ Periferia da localidade  
Utilização Actual:  ___________ Praça de Touros 
Fotografias:  
 
   
Fig. 651 Porta principal 
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Fig. 652 Planta de Localização 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
Abrir Praça... A Arquitectura das Praças de Touros em Portugal 367/425 
Ficha 083 
 
Praça:   ____________________ Fortios 
Data de Construção:  ________ Desconhecida  
Lotação:  __________________ Desconhecida 
Local:  ____________________ Fortios 
Concelho: _________________ Portalegre  
Zona do Pais:  ______________ Alto Alentejo 
Responsável:_______________ Desconhecido 
Projectista:  ________________ Desconhecido 
Materiais:  _________________ Estrutura de alvenaria com reboco 
Estado de Conservação: _____ Razoável  
Enquadramento Urbano: _____ Periferia da localidade  
Utilização Actual:  ___________ Praça de Touros  
Fotografias:  
 
   
Fig. 653 Vista aérea     
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Fig. 654 Planta de Localização 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
Abrir Praça... A Arquitectura das Praças de Touros em Portugal 369/425 
Ficha 084 
 
Praça:   ____________________ Graciosa 
Outro Nome: _______________ Praça de Touros Monte N.ª Sra. da Ajuda 
Data de Construção:  ________ Desconhecida  
Lotação:  __________________ 1500 lugares 
Local:  ____________________ Rua Nossa Senhora da Ajuda, Monte Nª Senhora da Ajuda 
Concelho: _________________ Santa Cruz da Graciosa  
Zona do Pais:  ______________ Região Autónoma dos Açores (Ilha Graciosa) 
Responsável:_______________ Desconhecido  
Projectista:  ________________ Desconhecido 
Materiais:  _________________ Estrutura de alvenaria com reboco 
Estado de Conservação: _____ Razoável  
Enquadramento Urbano: _____ Isolada fora da localidade, sobre o anfiteatro natural de uma  
 __________________________ antiga cratera vulcânica que está a 280 m de altitude. 
Utilização Actual:  ___________ Praça de Touros 
Fotografias:  
 
   
Fig. 655 Vista aérea        Fig. 656 Interior 
 
  
 
 
 
 
 
 
370/425 
 
Fig. 657 Planta de Localização 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
Abrir Praça... A Arquitectura das Praças de Touros em Portugal 371/425 
Ficha 085 
 
Praça:   ____________________ Ribeira de Nisa 
Data de Construção:  ________ Desconhecida 
Lotação:  __________________ Desconhecida 
Local:  ____________________ Rua Maria Sofia Saporitti Machado, Ribeira de Nisa 
Concelho: _________________ Portalegre 
Zona do Pais:  ______________ Alto Alentejo 
Responsável:_______________ Desconhecido 
Projectista:  ________________ Desconhecido  
Materiais:  _________________ Estrutura de alvenaria com reboco 
Estado de Conservação: _____ Razoável  
Enquadramento Urbano: _____ Na periferia da localidade 
Utilização Actual:  ___________ Praça de Touros  
Observações: ______________ Não tem trincheira 
Fotografias:  
 
   
Fig. 658 Interior          Fig. 659 Interior                            
 
  
 
 
 
 
 
 
372/425 
 
Fig. 660 Planta de Localização 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
Abrir Praça... A Arquitectura das Praças de Touros em Portugal 373/425 
Ficha 086 
 
Praça:   ____________________ S. Jorge 
Data de Construção:  ________ Desconhecida  
Lotação:  __________________ Desconhecida 
Local:  ____________________ Rua da Piedade, Velas 
Concelho: _________________ Velas 
Zona do Pais:  ______________ Região Autónoma dos Açores, Ilha de S. Jorge 
Cronologia:  ________________ Desconhecida 
Responsável:_______________ Desconhecida 
Projectista:  ________________ Desconhecido 
Materiais:  _________________ Estrutura de alvenaria com reboco 
Estado de Conservação: _____ Razoável  
Enquadramento Urbano: _____ Isolada fora da localidade, dentro de uma cratera desactivada  
Utilização Actual:  ___________ Praça de Touros  
Fotografias:  
 
   
Fig. 661 Interior 
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Fig. 662 Planta de Localização 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
Abrir Praça... A Arquitectura das Praças de Touros em Portugal 375/425 
Ficha 087 
 
Praça:   ____________________ S. Marcos do Campo 
Data de Construção:  ________ Desconhecida  
Lotação:  __________________ Desconhecida 
Local:  ____________________ Rua Comprida, S. Marcos do Campo 
Concelho: _________________ Reguengos de Monsaraz  
Zona do Pais:  ______________ Alto Alentejo 
Responsável:_______________ Desconhecido 
Projectista:  ________________ Desconhecido 
Materiais:  _________________ Estrutura de alvenaria com reboco 
Estado de Conservação: _____ Razoável  
Enquadramento Urbano: _____ Periferia da localidade  
Utilização Actual:  ___________ Praça de Touros 
Fotografias:  
 
   
Fig. 663 Alçado principal                             
 
  
 
 
 
 
 
 
376/425 
 
Fig. 664 Planta de Localização 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
Abrir Praça... A Arquitectura das Praças de Touros em Portugal 377/425 
Ficha 088 
 
Praça:   ____________________ Soito 
Data de Construção:  ________ Desconhecida  
Lotação:  __________________ Desconhecida 
Local:  ____________________ Av. de Nossa Senhora de Fátima, Soito 
Concelho: _________________ Sabugal 
Zona do Pais:  ______________ Beira Alta  
Responsável:_______________ Desconhecido 
Projectista:  ________________ Desconhecido 
Materiais:  _________________ Estrutura de alvenaria e betão 
Estado de Conservação: _____ Razoável  
Enquadramento Urbano: _____ Isolada da localidade  
Utilização Actual:  ___________ Praça de Touros  
Fotografias:  
 
   
Fig. 665 Alçado          Fig. 666 Interior            
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Fig. 667 Planta de Localização 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
Abrir Praça... A Arquitectura das Praças de Touros em Portugal 379/425 
Ficha 089 
 
Praça:   ____________________ Tentas das Doze Ribeiras 
Data de Construção:  ________ Desconhecida 
Lotação:  __________________ Desconhecida  
Local:  ____________________ Tentas das Doze Ribeiras 
Concelho: _________________ Santa Bábara   
Zona do Pais:  ______________ Açores (Ilha Terceira) 
Responsável:_______________ Desconhecido  
Projectista:  ________________ Desconhecido 
Materiais:  _________________ Estrutura de alvenaria de pedra 
Estado de Conservação: _____ Razoável  
Enquadramento Urbano: _____ Isolada da localidade junto a um espaço verde  
Utilização Actual:  ___________ Praça de Touros  
Fotografias:  
 
 
Fig. 668 Interior                             
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Fig. 669 Planta de Localização 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
Abrir Praça... A Arquitectura das Praças de Touros em Portugal 381/425 
Ficha 090 
 
Praça:   ____________________ Urra 
Outro Nome: _______________ Palha Blanco 
Data de Construção:  ________ Setembro de 1901 
Lotação:  __________________ 4126 lugares 
Local:  ____________________ Campo 5 de Outubro 
Concelho: _________________ Portalegre 
Zona do Pais:  ______________ Alto Alentejo 
Responsável:_______________ Desconhecido 
Projectista:  ________________ Desconhecido 
Materiais:  _________________ Estrutura de alvenaria com reboco 
Estado de Conservação: _____ Razoável  
Enquadramento Urbano: _____ Periferia da Cidade, junto à zona desportiva  
Utilização Actual:  ___________ Praça de Touros  
Fotografias:  
 
  
Fig. 670 Interior                            
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Fig. 671 Planta de Localização 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
Abrir Praça... A Arquitectura das Praças de Touros em Portugal 383/425 
Ficha 091 
 
Praça:   ____________________ Veiros 
Data de Construção:  ________ Desconhecida 
Lotação:  __________________ 1200 lugares 
Local:  ____________________ Rua Manuel Galhardo, Veiros 
Concelho: _________________ Estremoz 
Zona do Pais:  ______________ Alto Alentejo 
Cronologia:  ________________ 1901 – Inauguração  
Responsável:_______________ Desconhecido 
Projectista:  ________________ Desconhecida 
Materiais:  _________________ Estrutura de alvenaria com reboco 
Estado de Conservação: _____ Razoável  
Enquadramento Urbano: _____ Denrto da localidade numa zona de fraca densidade urbana  
Utilização Actual:  ___________ Praça de Touros  
Fotografias:  
 
   
Fig. 672 Vista aérea                             Fig. 673 Interior  
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Fig. 674 Planta de Localização 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
Abrir Praça... A Arquitectura das Praças de Touros em Portugal 385/425 
Ficha 092 
 
Praça:   ____________________ Zebreira 
Data de Construção:  ________ Desconhecida 
Lotação:  __________________ Desconhecida  
Local:  ____________________ Zebreira 
Concelho: _________________ Idanha-a-Nova  
Zona do Pais:  ______________ Beira Baixa 
Responsável:_______________ Desconhecido 
Projectista:  ________________ Desconhecido 
Materiais:  _________________ Estrutura de alvenaria com reboco 
Estado de Conservação: _____ Razoável  
Enquadramento Urbano: _____ Isolada fora da localidade  
Utilização Actual:  ___________ Praça de Touros  
Fotografias:  
 
   
Fig. 675 Planta de Localização 
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Abrir Praça... A Arquitectura das Praças de Touros em Portugal 387/425 
Síntese de Dados (gráficos e mapas) 
 
 
Fig. 676 Mapa de localização das praças de touros em Portugal  
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Abrir Praça... A Arquitectura das Praças de Touros em Portugal 389/425 
      
Fig. 677 Mapa dos campos das ganadarias    Fig.678  Gráfico das praças projectadas por Arquitecto 
 
 
Fig. 679 Gráfico do n.º de praças de touros construídas em cada década 
Legenda: 
       1     Campos do Mondego 
       2 Campos da Golegã 
       3 Campos de Vila Franca de Xira 
       4 Alentejo 
 1 
2 
3 
4 
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Fig. 165  Coliseu de Elvas. Disponível na Internet:<URL: 
http://elvascidadeviva.blogspot.com/2008/11/o-coliseu-em-grande.html>. 
Fig. 166  Arena de Évora. Fotografia da autora da Dissertação. 
Fig. 167  Pista de Gelo no Coliseu de Elvas.  Disponível na Internet:<URL: 
http://elvascidadeviva.blogspot.com/2008/12/pista/de/gelo/de/el.html>. 
Fig. 168  Musica electrónica no Coliseu de Elvas. Disponível na Internet:<URL: 
http://www.djdisanto.com/news/images/69.html/id=861>.  
Fig. 169  Basquetebol no Coliseu de Elvas. Disponível na Internet:<URL: http://www.flickr.com>. 
Fig. 170  Actividade desportiva na Arena de Évora. Disponível na Internet:<URL: 
http://danielmoura.wordpress.com/2008/07/31/badminton-internacionais-de-portugal>.  
Fig. 171  Concerto de musica na Arena de Évora. Disponível na Internet:<URL:  
http://blitz.aeiou.pt/gen.pl?p=stories&op=view&fokey=bz.stories/42213>. 
Fig. 172  Concerto de musica na Arena de Évora. Disponível na Internet:<URL:  
http://evoraviva.blogs.sapo.pt/2008/04>. 
Fig. 173  Planta piso 0 Coliseu de Elvas. Indicação das funções através de legenda cromática da 
autora da Dissertação, sobre planta acessível no arquivo da Câmara Municipal de Elvas 
(FERREIRA, Luis Quaresma - [Praça de touros de Elvas]. Escala [1:200]. 1 desenho (f. 3-6). 
2004). 
Fig. 174  Planta piso 1 Coliseu de Elvas. Indicação das funções através de legenda cromática da 
autora da Dissertação, sobre planta acessível no arquivo da Câmara Municipal de Elvas 
(FERREIRA, Luis Quaresma - [Praça de touros de Elvas]. Escala [1:200]. 1 desenho (f. 3-6). 
2004).  
Fig. 175  Corte no Coliseu de Elvas. Indicação das funções através de legenda cromática da autora 
da Dissertação, sobre corte acessível no arquivo da Câmara Municipal de Elvas 
(FERREIRA, Luis Quaresma - [Praça de touros de Elvas]. Escala [1:100]. 1 desenho (f. 14-
18, 44). 2004). 
Fig. 176  Coliseu de Elvas. Disponível na Internet:<URL:  http://www.portalalentejano.com>. 
Fig. 177  Interior do Coliseu de Elvas. Disponível na Internet:<URL:  http://www.terrabrava.com.pt>. 
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Fig. 178  Planta piso 0 Arena de Évora. Indicação das funções através de legenda cromática da 
autora da Dissertação, sobre planta acessível no arquivo da Câmara Municipal de Évora 
(AMORIM, Carlos Guedes - [Praça de touros de Évora : Remodelação]. Escala [1:200]. 1 
desenho (f. 1-8). 2004). 
Fig. 179  Planta piso 2 Arena de Évora. Indicação das funções através de legenda cromática da 
autora da Dissertação, sobre planta acessível no arquivo da Câmara Municipal de Évora 
(AMORIM, Carlos Guedes - [Praça de touros de Évora : Remodelação]. Escala [1:200]. 1 
desenho (f. 1-8). 2004). 
Fig. 180  Corte Arena de Évora. Indicação das funções através de legenda cromática da autora da 
Dissertação, sobre corte acessível no arquivo da Câmara Municipal de Évora (AMORIM, 
Carlos Guedes - [Praça de touros de Évora : Remodelação]. Escala [1:200]. 1 desenho (f. 1-
8). 2004). 
Fig. 181  Antiga Praça de Touros de Évora. OLIVEIRA, J. Nunes - Praças de touros em Portugal.  
Fig. 182  Imagem tridimensional da actual Arena de Évora. Disponível na Internet:<URL:  
http://www.norigem.pt>. 
Fig. 183  Entrada Sector 1 Arena de Évora. Fotografia da autora da Dissertação.      
Fig. 184  Interior Arena de Évora. Fotografia da autora da Dissertação. 
Fig. 185  Vista do restaurante para o palco Arena de Évora. Disponível na Internet:<URL:  
http://evoraviva.blogs.sapo.pt/11592>. 
Fig. 186  Acesso interior Arena de Évora. Disponível na Internet:<URL:  
http://evoraviva.blogs.sapo.pt/11592>. 
Fig. 187  Fachada principal. Fotografia da autora da Dissertação.                     
Fig. 188  Bilheteira. Fotografia da autora da Dissertação.           
Fig. 189  Porta principal. Fotografia da autora da Dissertação. 
Fig. 190  Cobertura amovivel. Fotografia da autora da Dissertação.                       
Fig. 191  Interior. Fotografia da autora da Dissertação. 
Fig. 192  Curros. Fotografia da autora da Dissertação.                                 
Fig. 193  Cavalariças. Fotografia da autora da Dissertação. 
Fig. 194  Capela. Fotografia da autora da Dissertação.               
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Fig. 195  Interior. Fotografia da autora da Dissertação.                
Fig. 196  Enfermaria. Fotografia da autora da Dissertação. 
Fig. 197  Camarins. Fotografia da autora da Dissertação.                     
Fig. 198  Corredor Comercial. Fotografia da autora da Dissertação. 
Fig. 199  Restauração. Fotografia da autora da Dissertação.                                   
Fig. 200  Parque de Estacionamento. Fotografia da autora da Dissertação.   
Fig. 201  Festival de Folclore (1968). Disponível na Internet:<URL: http://arquivomunicipal.cm-
lisboa.pt/sala/online/ui/SearchBasic.aspx>.                          
Fig. 202  Congresso Politico (2008). Disponível na Internet:<URL: http://sol.sapo.pt>. 
Fig. 203  Planta de Localização. LISBOA. Câmara Municipal - [Praça de touros do Campo 
Pequeno]. Escala [1:2000]. 1 desenho. Acessível no arquivo da Câmara Municipal. 
Fig. 204  Planta de implantação. BRUSCHY, José - [Praça de touros do Campo Pequeno : 
Remodelação]. Escala [1:500]. 1 desenho (f. 39). 2003. Acessível no arquivo da Câmara 
Municipal de Lisboa.  
Fig. 205  Planta do Piso -4. BRUSCHY, José - [Praça de touros do Campo Pequeno : 
Remodelação]. Escala [1:200]. 1 desenho (f. 40-49, 51, 53-54, 58.1-58.2). 2003. Acessível 
no arquivo da Câmara Municipal de Lisboa.                
Fig. 206  Planta do Piso -3. BRUSCHY, José - [Praça de touros do Campo Pequeno : 
Remodelação]. Escala [1:200]. 1 desenho (f. 40-49, 51, 53-54, 58.1-58.2). 2003. Acessível 
no arquivo da Câmara Municipal de Lisboa. 
Fig. 207  Planta do Piso -2. BRUSCHY, José - [Praça de touros do Campo Pequeno : 
Remodelação]. Escala [1:200]. 1 desenho (f. 40-49, 51, 53-54, 58.1-58.2). 2003. Acessível 
no arquivo da Câmara Municipal de Lisboa.                                 
Fig. 208  Planta do Piso -1. BRUSCHY, José - [Praça de touros do Campo Pequeno : 
Remodelação]. Escala [1:200]. 1 desenho (f. 40-49, 51, 53-54, 58.1-58.2). 2003. Acessível 
no arquivo da Câmara Municipal de Lisboa. 
Fig. 209  Planta do Piso 0. BRUSCHY, José - [Praça de touros do Campo Pequeno : 
Remodelação]. Escala [1:200]. 1 desenho (f. 40-49, 51, 53-54, 58.1-58.2). 2003. Acessível 
no arquivo da Câmara Municipal de Lisboa. 
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Fig. 210  Planta do Piso 0 Mezzanina. BRUSCHY, José - [Praça de touros do Campo Pequeno : 
Remodelação]. Escala [1:200]. 1 desenho (f. 40-49, 51, 53-54, 58.1-58.2). 2003. Acessível 
no arquivo da Câmara Municipal de Lisboa. 
Fig. 211  Planta do Piso 1. BRUSCHY, José - [Praça de touros do Campo Pequeno : 
Remodelação]. Escala [1:200]. 1 desenho (f. 40-49, 51, 53-54, 58.1-58.2). 2003. Acessível 
no arquivo da Câmara Municipal de Lisboa. 
Fig. 212  Planta do Piso 1 Mezzanina. BRUSCHY, José - [Praça de touros do Campo Pequeno : 
Remodelação]. Escala [1:200]. 1 desenho (f. 40-49, 51, 53-54, 58.1-58.2). 2003. Acessível 
no arquivo da Câmara Municipal de Lisboa. 
Fig. 213  Planta do Piso 2. BRUSCHY, José - [Praça de touros do Campo Pequeno : 
Remodelação]. Escala [1:200]. 1 desenho (f. 40-49, 51, 53-54, 58.1-58.2). 2003. Acessível 
no arquivo da Câmara Municipal de Lisboa. 
Fig. 214  Planta do Piso 2 Mezzanina. BRUSCHY, José - [Praça de touros do Campo Pequeno : 
Remodelação]. Escala [1:200]. 1 desenho (f. 40-49, 51, 53-54, 58.1-58.2). 2003. Acessível 
no arquivo da Câmara Municipal de Lisboa. 
Fig. 215  Planta do Piso 3. BRUSCHY, José - [Praça de touros do Campo Pequeno : 
Remodelação]. Escala [1:200]. 1 desenho (f. 40-49, 51, 53-54, 58.1-58.2). 2003. Acessível 
no arquivo da Câmara Municipal de Lisboa. 
Fig. 216  Alçado Poente (Principal). BRUSCHY, José - [Praça de touros do Campo Pequeno : 
Remodelação]. Escala [1:200]. 1 desenho (f. 40-49, 51, 53-54, 58.1-58.2). 2003. Acessível 
no arquivo da Câmara Municipal de Lisboa. 
Fig. 217  Alçado Sul. BRUSCHY, José - [Praça de touros do Campo Pequeno : Remodelação]. 
Escala [1:200]. 1 desenho (f. 40-49, 51, 53-54, 58.1-58.2). 2003. Acessível no arquivo da 
Câmara Municipal de Lisboa. 
Fig. 218  Alçado Nascente. BRUSCHY, José - [Praça de touros do Campo Pequeno : 
Remodelação]. Escala [1:200]. 1 desenho (f. 40-49, 51, 53-54, 58.1-58.2). 2003. Acessível 
no arquivo da Câmara Municipal de Lisboa. 
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Fig. 219  Alçado Norte. BRUSCHY, José - [Praça de touros do Campo Pequeno : Remodelação]. 
Escala [1:200]. 1 desenho (f. 40-49, 51, 53-54, 58.1-58.2). 2003. Acessível no arquivo da 
Câmara Municipal de Lisboa. 
Fig. 220  Corte AB. BRUSCHY, José - [Praça de touros do Campo Pequeno : Remodelação]. 
Escala [1:200]. 1 desenho (f. 40-49, 51, 53-54, 58.1-58.2). 2003. Acessível no arquivo da 
Câmara Municipal de Lisboa. 
Fig. 221  Corte CD. BRUSCHY, José - [Praça de touros do Campo Pequeno : Remodelação]. 
Escala [1:200]. 1 desenho (f. 40-49, 51, 53-54, 58.1-58.2). 2003. Acessível no arquivo da 
Câmara Municipal de Lisboa. 
Fig. 222  Corte EF. BRUSCHY, José - [Praça de touros do Campo Pequeno : Remodelação]. 
Escala [1:200]. 1 desenho (f. 40-49, 51, 53-54, 58.1-58.2). 2003. Acessível no arquivo da 
Câmara Municipal de Lisboa. 
Fig. 223  Corte GH. BRUSCHY, José - [Praça de touros do Campo Pequeno : Remodelação]. 
Escala [1:500]. 1 desenho (f. 39). 2003. Acessível no arquivo da Câmara Municipal de 
Lisboa.  
Fig. 224  Corte IJ. BRUSCHY, José - [Praça de touros do Campo Pequeno : Remodelação]. Escala 
[1:500]. 1 desenho (f. 39). 2003. Acessível no arquivo da Câmara Municipal de Lisboa.  
Fig. 225  Vista Exterior. Disponível na Internet:<URL: 
http://elvascidadeviva.blogspot.com/2008/11/o-coliseu-em-grande.html>.  
Fig. 226  Entrada  Principal. Disponível na Internet:<URL:  http://www.portalalentejano.com>. 
Fig. 227  Interior.      Disponível na Internet:<URL:  http://www.terrabrava.com.pt>.                                  
Fig. 228  Interior com pista de gelo. Disponível na Internet:<URL: 
http://elvascidadeviva.blogspot.com/2008/12/pista/de/gelo/de/el.html>. 
Fig. 229  Planta de Implantação. FERREIRA, Luis Quaresma - [Praça de touros de Elvas]. Escala 
[1:500]. 1 desenho (f. 2). 2004. Acessível no arquivo da Câmara Municipal. 
Fig. 230  Planta Piso -1. FERREIRA, Luis Quaresma - [Praça de touros de Elvas]. Escala [1:200]. 1 
desenho (f. 3-6). 2004. Acessível no arquivo da Câmara Municipal. 
Fig. 231  Planta Piso 0. FERREIRA, Luis Quaresma - [Praça de touros de Elvas]. Escala [1:200]. 1 
desenho (f. 3-6). 2004. Acessível no arquivo da Câmara Municipal. 
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Fig. 232  Panta Piso 1. FERREIRA, Luis Quaresma - [Praça de touros de Elvas]. Escala [1:200]. 1 
desenho (f. 3-6). 2004. Acessível no arquivo da Câmara Municipal. 
Fig. 233  Alçado Poente (Principal). FERREIRA, Luis Quaresma - [Praça de touros de Elvas]. 
Escala [1:100]. 1 desenho (f. 14-18, 44). 2004. Acessível no arquivo da Câmara Municipal. 
Fig. 234  Alçado Nascente. FERREIRA, Luis Quaresma - [Praça de touros de Elvas]. Escala 
[1:100]. 1 desenho (f. 14-18, 44). 2004. Acessível no arquivo da Câmara Municipal. 
Fig. 235  Alçado Norte. FERREIRA, Luis Quaresma - [Praça de touros de Elvas]. Escala [1:100]. 1 
desenho (f. 14-18, 44). 2004. Acessível no arquivo da Câmara Municipal. 
Fig. 236  Alçado Sul. FERREIRA, Luis Quaresma - [Praça de touros de Elvas]. Escala [1:100]. 1 
desenho (f. 14-18, 44). 2004. Acessível no arquivo da Câmara Municipal. 
Fig. 237  Corte AA’. FERREIRA, Luis Quaresma - [Praça de touros de Elvas]. Escala [1:250]. 1 
desenho (f. 42a-43a). 2004. Acessível no arquivo da Câmara Municipal. 
Fig. 238  Corte BB’. FERREIRA, Luis Quaresma - [Praça de touros de Elvas]. Escala [1:250]. 1 
desenho (f. 42a-43a). 2004. Acessível no arquivo da Câmara Municipal. 
Fig. 239  Edifício dos Curros. Fotografia da autora da Dissertação.                                
Fig. 240  Entrada Sector 1. Fotografia da autora da Dissertação.             
Fig. 241  Interior. Fotografia da autora da Dissertação.                              
Fig. 242  Interior. Disponível na Internet:<URL:  http://naturales.blogspot.com/2007/06/la-nueva-
plaza-arenas-de-evora-que-se-estrena-el-domingo-con-una-gran-corrida-de-toros.html>. 
Fig. 243  Interior. Fotografia da autora da Dissertação.            .                                       
Fig. 244  Acesso interior. Disponível na Internet:<URL:  http://evoraviva.blogs.sapo.pt/11592>.     
Fig. 245  Vista do restaurante para o palco. Disponível na Internet:<URL:  
http://evoraviva.blogs.sapo.pt/11592>. 
Fig. 246  Planta de Localização. ÉVORA. Câmara Municipal - [Praça de touros de Évora]. Escala 
[1:17 914]. 1 desenho. Acessível no arquivo da Câmara Municipal. 
Fig. 247  Planta de Implantação. AMORIM, Carlos Guedes - [Praça de touros de Évora : 
Remodelação]. Escala [1:200]. 1 desenho (f. 1-8). 2004. Acessível no arquivo da Câmara 
Municipal.  
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Fig. 248  Planta Piso -1. AMORIM, Carlos Guedes - [Praça de touros de Évora : Remodelação]. 
Escala [1:200]. 1 desenho (f. 1-8). 2004. Acessível no arquivo da Câmara Municipal. 
Fig. 249  Planta Piso 0. AMORIM, Carlos Guedes - [Praça de touros de Évora : Remodelação]. 
Escala [1:200]. 1 desenho (f. 1-8). 2004. Acessível no arquivo da Câmara Municipal. 
Fig. 250  Planta Piso 1. AMORIM, Carlos Guedes - [Praça de touros de Évora : Remodelação]. 
Escala [1:200]. 1 desenho (f. 1-8). 2004. Acessível no arquivo da Câmara Municipal. 
Fig. 251  Planta Piso 2. AMORIM, Carlos Guedes - [Praça de touros de Évora : Remodelação]. 
Escala [1:200]. 1 desenho (f. 1-8). 2004. Acessível no arquivo da Câmara Municipal. 
Fig. 252  Planta Piso 3. AMORIM, Carlos Guedes - [Praça de touros de Évora : Remodelação]. 
Escala [1:200]. 1 desenho (f. 1-8). 2004. Acessível no arquivo da Câmara Municipal. 
Fig. 253  Alçado Poente (Sector 2). AMORIM, Carlos Guedes - [Praça de touros de Évora : 
Remodelação]. Escala [1:200]. 1 desenho (f. 1-8). 2004. Acessível no arquivo da Câmara 
Municipal. 
Fig. 254  Alçado Sul (Sector 3). AMORIM, Carlos Guedes - [Praça de touros de Évora : 
Remodelação]. Escala [1:200]. 1 desenho (f. 1-8). 2004. Acessível no arquivo da Câmara 
Municipal. 
Fig. 255  Alçado Nordeste (Curros). AMORIM, Carlos Guedes - [Praça de touros de Évora : 
Remodelação]. Escala [1:200]. 1 desenho (f. 1-8). 2004. Acessível no arquivo da Câmara 
Municipal. 
Fig. 256  Corte AA’. AMORIM, Carlos Guedes - [Praça de touros de Évora : Remodelação]. Escala 
[1:200]. 1 desenho (f. 1-8). 2004. Acessível no arquivo da Câmara Municipal. 
Fig. 257  Corte BB’. AMORIM, Carlos Guedes - [Praça de touros de Évora : Remodelação]. Escala 
[1:200]. 1 desenho (f. 1-8). 2004. Acessível no arquivo da Câmara Municipal. 
Fig. 258  Corte CC’. AMORIM, Carlos Guedes - [Praça de touros de Évora : Remodelação]. Escala 
[1:200]. 1 desenho (f. 1-8). 2004. Acessível no arquivo da Câmara Municipal. 
Fig. 259  Corte DD’. AMORIM, Carlos Guedes - [Praça de touros de Évora : Remodelação]. Escala 
[1:200]. 1 desenho (f. 1-8). 2004. Acessível no arquivo da Câmara Municipal. 
Fig. 260  Corte EE’. AMORIM, Carlos Guedes - [Praça de touros de Évora : Remodelação]. Escala 
[1:200]. 1 desenho (f. 1-8). 2004. Acessível no arquivo da Câmara Municipal. 
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Fig. 261  Corte FF’. AMORIM, Carlos Guedes - [Praça de touros de Évora : Remodelação]. Escala 
[1:200]. 1 desenho (f. 1-8). 2004. Acessível no arquivo da Câmara Municipal. 
Fig. 262  Imagem Tridimensional. Disponível na Internet:<URL:  http://www.cm-evora.pt>.                 
Fig. 263  Imagem Tridimensional. “Arquitectura e Vida”. Lisboa. 2005, n.º 62. 
Fig. 264  Maquete. Disponível na Internet:<URL:  http://www.norigem.pt>.   
Fig. 265  Maquete. Disponível na Internet:<URL:  http://www.norigem.pt>.     
Fig. 266  Maquete. Disponível na Internet:<URL:  http://www.norigem.pt>. 
Fig. 267  Porta Principal. Fotografia da autora da Dissertação.                                           
Fig. 268  Curros e Palco Superior. Fotografia da autora da Dissertação.             
Fig. 269  Interior. Fotografia da autora da Dissertação.                                                       
Fig. 270  Acesso à Arena e piso superior. Fotografia da autora da Dissertação.             
Fig. 271  Palco. Fotografia da autora da Dissertação.                                                         
Fig. 272  Porta dos cavalos e dos Curros. Fotografia da autora da Dissertação.             
Fig. 273  Porta dos Cavalos. Fotografia da autora da Dissertação.                                      
Fig. 274  Interior da Arena. Fotografia da autora da Dissertação.             
Fig. 275  Planta de implantação. Notas sobre a Intervenção em Idanha-a-Velha. Estudos 
Património. Lisboa. ISSN: 1645-2453. 2 (2002) 164-181. 
Fig. 276  Planta. Notas sobre a Intervenção em Idanha-a-Velha. Estudos Património. Lisboa. ISSN: 
1645-2453. 2 (2002) 164-181. 
Fig. 277  Alçado Norte. Notas sobre a Intervenção em Idanha-a-Velha. Estudos Património. Lisboa. 
ISSN: 1645-2453. 2 (2002) 164-181. 
Fig. 278  Maquete. Notas sobre a Intervenção em Idanha-a-Velha. Estudos Património. Lisboa. 
ISSN: 1645-2453. 2 (2002) 164-181. 
Fig. 279  Vista aérea. OLIVEIRA, J. Nunes - Praças de touros em Portugal.                          
Fig. 280  Fachada principal. Disponível na Internet:<URL: http://www.panoramio.com>. 
Fig. 281  Porta principal. Disponível na Internet:<URL: http://www.panoramio.com>.                              
Fig. 282  Porta de sector. Disponível na Internet:<URL: http://www.monumentos.pt>. 
Fig. 283  Interior. Disponível na Internet:<URL: http://www.monumentos.pt>.                                         
Fig. 284  Interior. Disponível na Internet:<URL: http://www.monumentos.pt>. 
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Fig. 285  Camarotes. Disponível na Internet:<URL: http://www.monumentos.pt>.       
Fig. 286  Interior com utilização desportiva. Disponível na Internet:<URL: 
http://festabravanoribatejo.blogspot.com>. 
Fig. 287  Planta Piso 0. SANTOS, Amadeu Augusto J. G. - [Praça de Touros do Montijo]. Escala 
[1:100]. 1 desenho (f. 1-5). 1957. Acessível no arquivo da Câmara Municipal. 
Fig. 288  Planta dos Curros. SANTOS, Amadeu Augusto J. G. - [Praça de Touros do Montijo]. 
Escala [1:50]. 1 desenho (f. 6-8). 1957. Acessível no arquivo da Câmara Municipal. 
Fig. 289  Planta Piso 1. SANTOS, Amadeu Augusto J. G. - [Praça de Touros do Montijo]. Escala 
[1:100]. 1 desenho (f. 1-5). 1957. Acessível no arquivo da Câmara Municipal. 
Fig. 290  Alçado Poente (Principal). SANTOS, Amadeu Augusto J. G. - [Praça de Touros do 
Montijo]. Escala [1:100]. 1 desenho (f. 1-5). 1957. Acessível no arquivo da Câmara 
Municipal. 
Fig. 291  Alçado Nascente. SANTOS, Amadeu Augusto J. G. - [Praça de Touros do Montijo]. 
Escala [1:100]. 1 desenho (f. 1-5). 1957. Acessível no arquivo da Câmara Municipal. 
Fig. 292  Corte AB. SANTOS, Amadeu Augusto J. G. - [Praça de Touros do Montijo]. Escala 
[1:100]. 1 desenho (f. 1-5). 1957. Acessível no arquivo da Câmara Municipal. 
Fig. 293  Corte CD. SANTOS, Amadeu Augusto J. G. - [Praça de Touros do Montijo]. Escala 
[1:100]. 1 desenho (f. 1-5). 1957. Acessível no arquivo da Câmara Municipal. 
Fig. 294  Cortes. SANTOS, Amadeu Augusto J. G. - [Praça de Touros do Montijo]. Escala [1:50]. 1 
desenho (f. 6-8). 1957. Acessível no arquivo da Câmara Municipal. 
Fig. 295  Corte. SANTOS, Amadeu Augusto J. G. - [Praça de Touros do Montijo]. Escala [1:50]. 1 
desenho (f. 6-8). 1957. Acessível no arquivo da Câmara Municipal. 
Fig. 296  Vista aérea. OLIVEIRA, J. Nunes - Praças de touros em Portugal.                          
Fig. 297  Fachada Principal. Fotografia da autora da Dissertação.             
Fig. 298  Fotografia antiga da Praça. ASSOCIAÇÃO ARQUITECTOS PORTUGUESES, ed. - 
Arquitectura popular em Portugal. 
Fig. 299  Porta sector 1. Fotografia da autora da Dissertação.             
Fig. 300  Porta de Sector. Fotografia da autora da Dissertação.             
Fig. 301  Bilheteiras. Fotografia da autora da Dissertação.                             
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Fig. 302  Interior. Fotografia da autora da Dissertação.             
Fig. 303  Lugares. Fotografia da autora da Dissertação.                                               
Fig. 304  Capela. Fotografia da autora da Dissertação.                          
Fig. 305  Acesso às galerias. Fotografia da autora da Dissertação.             
Fig. 306  Patio de Cavalos. Fotografia da autora da Dissertação.                                       
Fig. 307  Cavalariças. Fotografia da autora da Dissertação.             
Fig. 308  Porta Curros. Fotografia da autora da Dissertação.                 
Fig. 309  Interior de Curros. Fotografia da autora da Dissertação.             
Fig. 310  Planta de Localização. NAZARÉ. Câmara Municipal - [Praça de touros da Nazaré]. Escala 
[1:2000]. 1 desenho. Acessível no arquivo da Câmara Municipal. 
Fig. 311  Planta Piso 0. CASTRO, Francisco Silva - [Praça de Touros da Nazaré]. Escala [1:100]. 1 
desenho (f. 1-6). 1891. Acessível no arquivo da Confraria Nossa Senhora da Nazaré. 
Fig. 312  Planta Piso 1. CASTRO, Francisco Silva - [Praça de Touros da Nazaré]. Escala [1:100]. 1 
desenho (f. 1-6). 1891. Acessível no arquivo da Confraria Nossa Senhora da Nazaré. 
Fig. 313  Corte. CASTRO, Francisco Silva - [Praça de Touros da Nazaré]. Escala [1:100]. 1 
desenho (f. 1-6). 1891. Acessível no arquivo da Confraria Nossa Senhora da Nazaré. 
Fig. 314  Vista exterior. Disponível na Internet:<URL: 
http://www.tauromania.pt/noticias_detail.ph?typ=reportagens&aID=3617>.             
Fig. 315  Vista exterior. Disponível na Internet:<URL: 
http://www.tauromania.pt/noticias_detail.ph?typ=reportagens&aID=3617>.             
Fig. 316  Vista exterior.  Disponível na Internet:<URL: 
http://www.skyscrapercity.com/showthread.php/p=38992914>.                                           
Fig. 317  Vista exterior. Disponível na Internet:<URL: 
http://www.skyscrapercity.com/showthread.php/p=38992914>.            
Fig. 318  Interior. Disponível na Internet:<URL: 
http://www.skyscrapercity.com/showthread.php/p=38992914>.             
Fig. 319  Interior. Disponível na Internet:<URL: 
http://www.skyscrapercity.com/showthread.php/p=38992914>.            
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Fig. 320  Interior. Disponível na Internet:<URL: 
http://www.tauromania.pt/noticias_detail.ph?typ=reportagens&aID=3617>.                      
Fig. 321  Interior. Disponível na Internet:<URL: 
http://www.tauromania.pt/noticias_detail.ph?typ=reportagens&aID=3617>.                    
Fig. 322  Interior. Disponível na Internet:<URL: 
http://www.tauromania.pt/noticias_detail.ph?typ=reportagens&aID=3617>.             
Fig. 323  Interior. Disponível na Internet:<URL: 
http://www.tauromania.pt/noticias_detail.ph?typ=reportagens&aID=3617>.   
Fig. 324  Interior. Disponível na Internet:<URL: 
http://www.tauromania.pt/noticias_detail.ph?typ=reportagens&aID=3617>.             
Fig. 325  Cobertura. Disponível na Internet:<URL: 
http://www.tauromania.pt/noticias_detail.ph?typ=reportagens&aID=3617>.                        
Fig. 326  Interior dos curros. Disponível na Internet:<URL: 
http://www.skyscrapercity.com/showthread.php/p=38992914>.            
Fig. 327  Vista aérea. OLIVEIRA, J. Nunes - Praças de touros em Portugal.   
Fig. 328  Alçado Norte. Fotografia da autora da Dissertação. 
Fig. 329  Entrada principal. Fotografia da autora da Dissertação.                  
Fig. 330  Porta de sector. Fotografia da autora da Dissertação.             
Fig. 331  Acesso aos curros. Fotografia da autora da Dissertação.                 
Fig. 332  Acesso às cavalariças. Fotografia da autora da Dissertação.             
Fig. 333  Cavalariças. Fotografia da autora da Dissertação.              
Fig. 334  Interior. Fotografia da autora da Dissertação.             
Fig. 335  Lugares. Fotografia da autora da Dissertação.                        
Fig. 336  Camarotes. Fotografia da autora da Dissertação.              
Fig. 337  Curros. Fotografia da autora da Dissertação.              
Fig. 338  Acesso galerias. Fotografia da autora da Dissertação.             
Fig. 339  Museu. Fotografia da autora da Dissertação.                 
Fig. 340  Entrada discoteca. Fotografia da autora da Dissertação.             
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Fig. 341  Planta de Localização. SANTARÉM. Câmara Municipal - [Praça de touros de Santarém]. 
Escala [1:5000]. 1 desenho. Acessível no arquivo da Câmara Municipal. 
Fig. 342  Planta Piso -1. CID, Pedro - [Praça de Touros de Santarém]. Escala [1:200]. 1 desenho (f. 
1-6). 1961. Acessivel no arquivo da Santa Casa da Misericórdia de Santarém. 
Fig. 343  Planta Piso 0. CID, Pedro - [Praça de Touros de Santarém]. Escala [1:200]. 1 desenho (f. 
1-6). 1961. Acessivel no arquivo da Santa Casa da Misericórdia de Santarém. 
Fig. 344  Planta Piso 1. CID, Pedro - [Praça de Touros de Santarém]. Escala [1:200]. 1 desenho (f. 
1-6). 1961. Acessivel no arquivo da Santa Casa da Misericórdia de Santarém. 
Fig. 345  Alçado Poente. CID, Pedro - [Praça de Touros de Santarém]. Escala [1:200]. 1 desenho 
(f. 1-6). 1961. Acessivel no arquivo da Santa Casa da Misericórdia de Santarém. 
Fig. 346  Alçado Norte. CID, Pedro - [Praça de Touros de Santarém]. Escala [1:200]. 1 desenho (f. 
1-6). 1961. Acessivel no arquivo da Santa Casa da Misericórdia de Santarém. 
Fig. 347  Corte pela linha Norte Sul. CID, Pedro - [Praça de Touros de Santarém]. Escala [1:200]. 1 
desenho (f. 1-6). 1961. Acessivel no arquivo da Santa Casa da Misericórdia de Santarém. 
Fig. 348  Corte pela linha Nascente Poente. CID, Pedro - [Praça de Touros de Santarém]. Escala 
[1:200]. 1 desenho (f. 1-6). 1961. Acessivel no arquivo da Santa Casa da Misericórdia de 
Santarém. 
Fig. 349  Maquete. Fotografia da autora da Dissertação. Maquete à escala 1:200 da Escola 
Secundária Ginestal Machado do ano lectivo 2008/2009 presente em exposição no W 
Shopping em Santarém a 9 de Julho de 2009.            
Fig. 350  Vista aérea. Disponível na Internet:<URL: http://www.cm-vfxira.pt>. 
Fig. 351  Vista aérea. OLIVEIRA, J. Nunes - Praças de touros em Portugal.  
Fig. 352  Alçado Sul. Fotografia disponível no arquivo da autora da Dissertação.  
Fig. 353  Alçado Norte. Fotografia disponível no arquivo da autora da Dissertação. 
Fig. 354  Interior. Disponível na Internet:<URL: http://www.cm-vfxira.pt>. 
Fig. 355  Interior. Disponível na Internet:<URL: http://festabravanoribatejo.blogspot.com>. 
Fig. 356  Interior. Disponível na Internet:<URL: http://festabravanoribatejo.blogspot.com>.   
Fig. 357  Curros. Disponível na Internet:<URL: http://festabravanoribatejo.blogspot.com>. 
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Fig. 358  Planta de Localização. VILA FRANCA DE XIRA. Câmara Municipal - [Praça de touros de 
Vila Franca de Xira]. Escala [1:5000]. 1 desenho. Acessível no arquivo da Câmara 
Municipal. 
Fig. 359  Vista aérea. OLIVEIRA, J. Nunes - Praças de touros em Portugal.                             
Fig. 360  Alçado Principal. Fotografia da autora da Dissertação.               
Fig. 361  Entrada Principal (sector 1). Fotografia da autora da Dissertação.             
Fig. 362  Exterior dos Curros. Fotografia da autora da Dissertação.             
Fig. 363  Porta para sector. Fotografia da autora da Dissertação.             
Fig. 364  Bilheteira. Fotografia da autora da Dissertação.                                                    
Fig. 365  Acesso interior. Fotografia da autora da Dissertação.               
Fig. 366  Trincheira. Fotografia da autora da Dissertação.             
Fig. 367  Interior. Fotografia da autora da Dissertação.              
Fig. 368  Camarotes. Fotografia da autora da Dissertação.             
Fig. 369  Curros. Fotografia da autora da Dissertação.               
Fig. 370  Porta dos cavalos e entrada dos curros. Fotografia da autora da Dissertação.             
Fig. 371  Cavalariças. Fotografia da autora da Dissertação.              
Fig. 372  Capela. Fotografia da autora da Dissertação.             
Fig. 373  Camaratas. Fotografia da autora da Dissertação.             
Fig. 374  Enfermaria. Fotografia da autora da Dissertação.             
Fig. 375  Planta de Implantação. Extraída do Google Earth. 
Fig. 376  Planta Piso 2. Fotografia da autora da Dissertação a desenho de segurança contra 
incêndios a 1 de Agosto de 2009 na Praça de Touros de Abiul. 
Fig. 377  Vista aérea. OLIVEIRA, J. Nunes - Praças de touros em Portugal.   
Fig. 378  Alçado principal. Disponível na Internet:<URL: 
http://www.geocaching.com/seek/cache/details.aspx?guid=b4c6af67-1244-435f-b298>. 
Fig. 379  Entrada principal. Disponível na Internet:<URL: 
http://www.geocaching.com/seek/cache/details.aspx?guid=b4c6af67-1244-435f-b298>. 
Fig. 380  Exterior. Disponível na Internet:<URL: 
http://www.geocaching.com/seek/cache/details.aspx?guid=b4c6af67-1244-435f-b298>. 
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Fig. 381  Interior. Disponível na Internet:<URL: http://www.anmp.pt/anmp/secmun/tau/index.php.>. 
Fig. 382  Curros. Disponível na Internet:<URL: 
http://www.geocaching.com/seek/cache/details.aspx?guid=b4c6af67-1244-435f-b298>. 
Fig. 383  Planta de Localização. Extraída do Google Earth. 
Fig. 384  Vista aérea. OLIVEIRA, J. Nunes - Praças de touros em Portugal.   
Fig. 385  Alçado. Disponível na Internet:<URL: http://www.flickr.com>. 
Fig. 386  Interior. Disponível na Internet:<URL:
 http://tsf.sapo.pt/blogs/fimdarua/archive/2008/12/03/a-pra-231-a-mais-antiga-do-pais>. 
Fig. 387  Interior. Disponível na Internet:<URL:
 http://tsf.sapo.pt/blogs/fimdarua/archive/2008/12/03/a-pra-231-a-mais-antiga-do-pais>. 
Fig. 388  Curros. Disponível na Internet:<URL:
 http://tsf.sapo.pt/blogs/fimdarua/archive/2008/12/03/a-pra-231-a-mais-antiga-do-pais>.  
Fig. 389  Bancadas. Disponível na Internet:<URL: 
http://camarindiscreta.blogspot.com/2009/04/mais-antiga.html>.  
Fig. 390  Bancadas. Disponível na Internet:<URL: 
http://camarindiscreta.blogspot.com/2009/04/mais-antiga.html>.  
Fig. 391  Planta de Localização. Extraída do Google Earth. 
Fig. 392  Vista aérea. OLIVEIRA, J. Nunes - Praças de touros em Portugal. 
Fig. 393  Planta de Localização. Extraída do Google Earth. 
Fig. 394  Vista aérea. OLIVEIRA, J. Nunes - Praças de touros em Portugal. 
Fig. 395  Alçado Principal. Disponível na Internet:<URL: http://www.monumentos.pt>.       
Fig. 396  Habitações. Disponível na Internet:<URL: http://www.monumentos.pt>.       
Fig. 397  Interior. Disponível na Internet:<URL: http://www.monumentos.pt>.       
Fig. 398  Curros. Disponível na Internet:<URL: http://www.monumentos.pt>.       
Fig. 399  Projecto de requalificação da envolvente. Disponível na Internet:<URL: http://www.cm-
alcacerdosal>. 
Fig. 400  Planta de Localização. Extraída do Google Earth. 
Fig. 401  Vista aérea. OLIVEIRA, J. Nunes - Praças de touros em Portugal.   
Fig. 402  Alçado. Disponível na Internet:<URL: http://bolasetetouradas.blogspot.com>. 
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Fig. 403  Porta de sector. Disponível na Internet:<URL: http://cartaxo.freguesias.pt>.   
Fig. 404  Fotografia antiga da Praça. ASSOCIAÇÃO ARQUITECTOS PORTUGUESES, ed. - 
Arquitectura popular em Portugal. 
Fig. 405  Interior. Disponível na Internet:<URL: http://lidesalentejanas.blogspot.com>. 
Fig. 406  Planta de Localização. Extraída do Google Earth. 
Fig. 407  Vista aérea. OLIVEIRA, J. Nunes - Praças de touros em Portugal.   
Fig. 408  Vista exterior. Disponível na Internet:<URL: http://www.panoramio.com>. 
Fig. 409  Alçado. Disponível na Internet:<URL: http://www.flickr.com>. 
Fig. 410  Alçado principal. Disponível na Internet:<URL: http://lidesalentejanas.blogspot.com>. 
Fig. 411  Porta principal.  Disponível na Internet:<URL: 
http://www.tauromania.com/noticias_detail.ph?typ=reportagens&aID=3312>.     
Fig. 412  Interior. Disponível na Internet:<URL: http://lidesalentejanas.blogspot.com>. 
Fig. 413  Planta de Localização. Extraída do Google Earth. 
Fig. 414  Vista aérea. OLIVEIRA, J. Nunes - Praças de touros em Portugal.   
Fig. 415  Alçado. Disponível na Internet:<URL: 
http://commons.wikimedia.org/wiki/File:Pca_touros_caldas.jpg>. 
Fig. 416  Bancadas. Disponível na Internet:<URL: 
http://www.tauromania.pt/noticias/detail.php/typ=reportagens&aI>.       
Fig. 417  Curros. Disponível na Internet:<URL: 
http://www.tauromania.pt/noticias/detail.php/typ=reportagens&aI>.       
Fig. 418  Porta dos cavalos. Disponível na Internet:<URL: 
http://www.tauromania.pt/noticias/detail.php/typ=reportagens&aI>.       
Fig. 419  Planta de Localização. Extraída do Google Earth. 
Fig. 420  Vista aérea. Extraída do Google Earth.       
Fig. 421  Alçado. Disponível na Internet:<URL: http://fotos.sapo.pt>. 
Fig. 422  Planta de Localização. Extraída do Google Earth. 
Fig. 423  Vista aérea. Extraída do Google Earth. 
Fig. 424  Alçado. Disponível na Internet:<URL: 
http://www.inventario.iacultura.pt/terceira/praiavitoria/fichas>. 
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Fig. 425  Interior. Disponível na Internet:<URL: 
http://www.inventario.iacultura.pt/terceira/praiavitoria/fichas>. 
Fig. 426  Zona para a assistência. Disponível na Internet:<URL: 
http://www.inventario.iacultura.pt/terceira/praiavitoria/fichas>. 
Fig. 427  Planta de Localização. Extraída do Google Earth. 
Fig. 428  Vista aérea. OLIVEIRA, J. Nunes - Praças de touros em Portugal.   
Fig. 429  Alçado principal. Disponível na Internet:<URL: 
http://www.anmp.pt/anmp/secmun/tau/index.php.>. 
Fig. 430  Interior. Disponível na Internet:<URL: 
http://www.bigcasa.pt/anuncios/praca_de_toiros_de_setubal_para_venda_297>. 
Fig. 431  Interior sob as bancadas. Disponível na Internet:<URL: 
http://www.bigcasa.pt/anuncios/praca_de_toiros_de_setubal_para_venda_297>. 
Fig. 432  Interior com espectáculo tauromáquico. Disponível na Internet:<URL: 
http://www.flickr.com>. 
Fig. 433  Interior com desfile de marchas populares. Disponível na Internet:<URL: 
http://galerias.escritacomluz.com/sandra/MarchasnaPracadeTouros>. 
Fig. 434  Planta de Localização. Extraída do Google Earth. 
Fig. 435  Vista aérea. OLIVEIRA, J. Nunes - Praças de touros em Portugal.   
Fig. 436  Alçado. Disponível na Internet:<URL: http://www.flickr.com>. 
Fig. 437  Bilheteira. Disponível na Internet:<URL: http://www.flickr.com>. 
Fig. 438  Planta de Localização. Extraída do Google Earth. 
Fig. 439  Vista aérea. OLIVEIRA, J. Nunes - Praças de touros em Portugal.   
Fig. 440  Alçado. Disponível na Internet:<URL: http://www.flickr.com>. 
Fig. 441  Porta Galerias. Disponível na Internet:<URL: http://www.flickr.com>.     
Fig. 442  Interior. Disponível na Internet:<URL: http://www.panoramio.com>. 
Fig. 443  Bancadas. Disponível na Internet:<URL: http://www.monumentos.pt>.       
Fig. 444  Porta dos Cavalos. Disponível na Internet:<URL: 
http://www.antoniocruz.net/mostrar/patrimonio/urbano/coliseu>. 
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Fig. 445  Curros. Disponível na Internet:<URL: 
http://www.antoniocruz.net/mostrar/patrimonio/urbano/coliseu>.  
Fig. 446  Capela. Disponível na Internet:<URL: 
http://www.antoniocruz.net/mostrar/patrimonio/urbano/coliseu>. 
Fig. 447  Planta de Localização. Extraída do Google Earth. 
Fig. 448  Vista aérea. OLIVEIRA, J. Nunes - Praças de touros em Portugal.   
Fig. 449  Alçado principal. Disponível na Internet:<URL: http://www.flickr.com>.                  
Fig. 450  Planta de Localização. Extraída do Google Earth. 
Fig. 451  Vista aérea. OLIVEIRA, J. Nunes - Praças de touros em Portugal.   
Fig. 452  Alçado principal. Disponível na Internet:<URL: http://www.flickr.com>. 
Fig. 453  Planta de Localização. Extraída do Google Earth. 
Fig. 454  Vista aérea. OLIVEIRA, J. Nunes - Praças de touros em Portugal.   
Fig. 455  Vista exterior. Disponível na Internet:<URL: http://www.flickr.com>. 
Fig. 456  Alçado. Disponível na Internet:<URL: http://alentejanices.blogs.sapo.pt>. 
Fig. 457  Planta de Localização. Extraída do Google Earth. 
Fig. 458  Vista aérea em 1997.  OLIVEIRA, J. Nunes - Praças de touros em Portugal.    
Fig. 459  Interior. Disponível na Internet:<URL: http://gfapovoadesaomiguel.blogspot.com>. 
Fig. 460  Planta de Localização. Extraída do Google Earth. 
Fig. 461  Vista aérea. OLIVEIRA, J. Nunes - Praças de touros em Portugal.    
Fig. 462  Alçado. Fotografia da autora da Dissertação.             
Fig. 463  Porta principal. Fotografia da autora da Dissertação.                
Fig. 464  Bilheteira. Fotografia da autora da Dissertação.             
Fig. 465  Porta de sector. Fotografia da autora da Dissertação.             
Fig. 466  Volume dos curros. Fotografia da autora da Dissertação.             
Fig. 467  Vista para as bancadas. Disponível na Internet:<URL: 
http://olhares.aeiou.pt/praca_de_touros_foto1138118.html>. 
Fig. 468  Planta de Localização. Extraída do Google Earth. 
Fig. 469  Vista aérea. OLIVEIRA, J. Nunes - Praças de touros em Portugal.   
Fig. 470  Alçado.  Disponível na Internet:<URL: http://www.panoramio.com>.                       
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Fig. 471  Planta de Localização. Extraída do Google Earth. 
Fig. 472  Vista aérea. OLIVEIRA, J. Nunes - Praças de touros em Portugal.   
Fig. 473  Alçado principal. Fotografia da autora da Dissertação.             
Fig. 474  Porta principal. Fotografia da autora da Dissertação.               
Fig. 475  Porta de sector. Fotografia da autora da Dissertação.               
Fig. 476  Bilheteira. Fotografia da autora da Dissertação.                
Fig. 477  Acesso aos curros. Fotografia da autora da Dissertação.             
Fig. 478  Interior. Disponível na Internet:<URL: http://www.monumentos.pt>.       
Fig. 479  Interior. Disponível na Internet:<URL: http://www.monumentos.pt>.       
Fig. 480  Planta de Localização. Extraída do Google Earth. 
Fig. 481  Vista aérea. OLIVEIRA, J. Nunes - Praças de touros em Portugal.   
Fig. 482  Interior. Disponível na Internet:<URL: http://fotos.sapo.pt>. 
Fig. 483  Planta de Localização. Extraída do Google Earth. 
Fig. 484  Vista aérea. OLIVEIRA, J. Nunes - Praças de touros em Portugal.   
Fig. 485  Alçado Principal. Disponível na Internet:<URL: 
http://www.anmp.pt/anmp/secmun/tau/index.php.>. 
Fig. 486  Interior. Disponível na Internet:<URL: http://www.anmp.pt/anmp/secmun/tau/index.php.>. 
Fig. 487  Planta de Localização. Extraída do Google Earth. 
Fig. 488  Vista aérea. OLIVEIRA, J. Nunes - Praças de touros em Portugal.   
Fig. 489  Alçado. Fotografia da autora da Dissertação.             
Fig. 490  Porta principal. Fotografia da autora da Dissertação.             
Fig. 491  Porta de Sector. Fotografia da autora da Dissertação.             
Fig. 492  Bilheteiras. Fotografia da autora da Dissertação.             
Fig. 493  Entrada para galerias. Fotografia da autora da Dissertação.             
Fig. 494  Interior. Disponível na Internet:<URL: http://www.monumentos.pt>.       
Fig. 495  Acesso aos curros. Fotografia da autora da Dissertação.             
Fig. 496  Planta de Localização. Extraída do Google Earth. 
Fig. 497  Vista aérea. OLIVEIRA, J. Nunes - Praças de touros em Portugal.   
Fig. 498  Alçado principal. Disponível na Internet:<URL: http://www.pbase.com>. 
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Fig. 499  Porta de sector. Disponível na Internet:<URL: http://www.flickr.com>. 
Fig. 500  Planta de Localização. Extraída do Google Earth. 
Fig. 501  Vista aérea. OLIVEIRA, J. Nunes - Praças de touros em Portugal.    
Fig. 502  Alçado principal. Disponível na Internet:<URL: http://festabravanoribatejo.blogspot.com>. 
Fig. 503  Exterior. Disponível na Internet:<URL: http://festabravanoribatejo.blogspot.com>. 
Fig. 504  Curros. Disponível na Internet:<URL: http://festabravanoribatejo.blogspot.com>. 
Fig. 505  Interior. Disponível na Internet:<URL: http://festabravanoribatejo.blogspot.com>. 
Fig. 506  Interior. Disponível na Internet:<URL: http://festabravanoribatejo.blogspot.com>. 
Fig. 507  Planta de Localização. Extraída do Google Earth. 
Fig. 508  Vista aérea. OLIVEIRA, J. Nunes - Praças de touros em Portugal.                               
Fig. 509  Interior. Disponível na Internet:<URL: http://aposentodamoita.blogspot.com>. 
Fig. 510  Planta de Localização. Extraída do Google Earth. 
Fig. 511  Vista aérea. OLIVEIRA, J. Nunes - Praças de touros em Portugal.               
Fig. 512  Alçado. Disponível na Internet:<URL: http://www.flickr.com>. 
Fig. 513  Planta de Localização. Extraída do Google Earth. 
Fig. 514  Vista aérea. OLIVEIRA, J. Nunes - Praças de touros em Portugal.  
Fig. 515  Alçado Principal. Disponível na Internet:<URL: http://www.cm-arruda.pt>. 
Fig. 516  Planta de Localização. Extraída do Google Earth. 
Fig. 517  Vista aérea. OLIVEIRA, J. Nunes - Praças de touros em Portugal. 
Fig. 518  Alçado. Disponível na Internet:<URL: http://www.pbase.com>. 
Fig. 519  Planta de Localização. Extraída do Google Earth. 
Fig. 520  Vista aérea. OLIVEIRA, J. Nunes - Praças de touros em Portugal. 
Fig. 521  Interior. Disponível na Internet:<URL: http://gfmonforte.blogspot.com>. 
Fig. 522  Planta de Localização. Extraída do Google Earth. 
Fig. 523  Vista aérea. Disponível na Internet:<URL: http://www.cm-nisa.pt>. 
Fig. 524  Alçado. Disponível na Internet:<URL: http://www.panoramio.com>.  
Fig. 525  Burladero e bancadas. Disponível na Internet:<URL: http://www.panoramio.com>. 
Fig. 526  Planta de Localização. Extraída do Google Earth. 
Fig. 527  Vista aérea. OLIVEIRA, J. Nunes - Praças de touros em Portugal. 
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Fig. 528  Alçado. Disponível na Internet:<URL: http://www.cm-nisa.pt>. 
Fig. 529  Bilheteira. Disponível na Internet:<URL: http://www.flickr.com>. 
Fig. 530  Interior. Disponível na Internet:<URL: http://abrupto.blogspot.com>. 
Fig. 531  Planta de Localização. Extraída do Google Earth. 
Fig. 532  Planta. Disponível na Internet:<URL: http://www.cm-nisa.pt>. 
Fig. 533  Vista aérea. OLIVEIRA, J. Nunes - Praças de touros em Portugal. 
Fig. 534  Interior. Disponível na Internet:<URL: 
http://www.tauromania.pt/noticias/detail.ph?typ=reportagens&aID=2760>. 
Fig. 535  Planta de Localização. Extraída do Google Earth. 
Fig. 536  Vista exterior. Disponível na Internet:<URL: http://www.flickr.com>.  
Fig. 537  Alçado. Disponível na Internet:<URL: http://lidesalentejanas.blogspot.com>. 
Fig. 538  Planta de Localização. Extraída do Google Earth. 
Fig. 539  Vista aérea. OLIVEIRA, J. Nunes - Praças de touros em Portugal. 
Fig. 540  Alçado principal. Disponível na Internet:<URL: http://stiren.net>. 
Fig. 541  Alçado. Disponível na Internet:<URL: http://www.flickr.com>.  
Fig. 542  Interior. Disponível na Internet:<URL: http://www.caminha2000.com>. 
Fig. 543  Planta de Localização. Extraída do Google Earth. 
Fig. 544  Vista aérea. OLIVEIRA, J. Nunes - Praças de touros em Portugal.  
Fig. 545  Planta de Localização. Extraída do Google Earth. 
Fig. 546  Vista aérea.OLIVEIRA, J. Nunes - Praças de touros em Portugal. 
Fig. 547  Alçado. Disponível na Internet:<URL: http://www.anmp.pt/anmp/secmun/tau/index.php.>. 
Fig. 548  Planta de Localização. Extraída do Google Earth. 
Fig. 549  Vista aérea. OLIVEIRA, J. Nunes - Praças de touros em Portugal. 
Fig. 550  Alçado principal. Disponível na Internet:<URL: http://www.flickr.com>. 
Fig. 551  Porta principal. Disponível na Internet:<URL: 
http://olhares.aeiou.pt/praca_de_touros_foto585716.html>. 
Fig. 552  Interior. Disponível na Internet:<URL: http://festabravanoribatejo.blogspot.com>. 
Fig. 553  Interior. Disponível na Internet:<URL: http://www.cm-moita.pt>. 
Fig. 554  Planta de Localização. Extraída do Google Earth. 
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Fig. 555  Vista aérea. OLIVEIRA, J. Nunes - Praças de touros em Portugal. 
Fig. 556  Alçado. Disponível na Internet:<URL: http://povoameadas.com.sapo.pt>. 
Fig. 557  Interior. Disponível na Internet:<URL: http://povoameadas.com.sapo.pt>. 
Fig. 558  Planta de Localização. Extraída do Google Earth. 
Fig. 559  Vista aérea. OLIVEIRA, J. Nunes - Praças de touros em Portugal. 
Fig. 560  Alçado Norte. Disponível na Internet:<URL: http://www.panoramio.com>. 
Fig. 561  Alçado Sul. Fotografia da autora da Dissertação.             
Fig. 562  Interior. Disponível na Internet:<URL: http://www.cm-almeirim.pt>. 
Fig. 563  Planta de Localização. Extraída do Google Earth. 
Fig. 564  Vista aérea. OLIVEIRA, J. Nunes - Praças de touros em Portugal. 
Fig. 565  Alçado principal. Disponível na Internet:<URL: http://www.portugal-taurino.com/pracas>. 
Fig. 566  Porta principal. Disponível na Internet:<URL: http://www.flickr.com>. 
Fig. 567  Bilheteiras. Disponível na Internet:<URL: http://www.flickr.com>. 
Fig. 568  Camarotes. Disponível na Internet:<URL: http://festabravanoribatejo.blogspot.com>. 
Fig. 569  Interior. Disponível na Internet:<URL: http://festabravanoribatejo.blogspot.com>. 
Fig. 570  Interior. Disponível na Internet:<URL: http://festabravanoribatejo.blogspot.com>. 
Fig. 571  Planta de Localização. Extraída do Google Earth. 
Fig. 572  Vista aérea. OLIVEIRA, J. Nunes - Praças de touros em Portugal.                            
Fig. 573  Planta de Localização. Extraída do Google Earth 
Fig. 574  Vista aérea. OLIVEIRA, J. Nunes - Praças de touros em Portugal. 
Fig. 575  Planta de Localização. Extraída do Google Earth. 
Fig. 576  Vista aérea. OLIVEIRA, J. Nunes - Praças de touros em Portugal.                            
Fig. 577  Planta de Localização. Extraída do Google Earth. 
Fig. 578  Vista aérea. Disponível na Internet:<URL: http://www.paiopiresfc.net>. 
Fig. 579  Interior. Disponível na Internet:<URL: http://www.paiopiresfc.net>. 
Fig. 580  Interior. Disponível na Internet:<URL: http://www.paiopiresfc.net>. 
Fig. 581  Planta de Localização. Extraída do Google Earth. 
Fig. 582  Planta de Localização. Extraída do Google Earth. 
Fig. 583  Planta de Localização. Extraída do Google Earth. 
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Fig. 584  Vista aérea. OLIVEIRA, J. Nunes - Praças de touros em Portugal.                            
Fig. 585  Alçado. Disponível na Internet:<URL: http://www.aldeiadaponte.com>. 
Fig. 586  Alçado. Disponível na Internet:<URL: http://www.aldeiadaponte.com>. 
Fig. 587  Interior. Disponível na Internet:<URL: http://noticiasdosforcalhos.blogspot.com>. 
Fig. 588  Planta de Localização. Extraída do Google Earth. 
Fig. 589  Vista aérea. OLIVEIRA, J. Nunes - Praças de touros em Portugal.        
Fig. 590  Interior. Disponível na Internet:<URL: http://www.jf-gafete.pt>. 
Fig. 591  Planta de Localização. Extraída do Google Earth. 
Fig. 592  Vista aérea. OLIVEIRA, J. Nunes - Praças de touros em Portugal.         
Fig. 593  Interior. Disponível na Internet:<URL: http://www.jfterrugem.pt>. 
Fig. 594  Interior. Disponível na Internet:<URL: http://www.jfterrugem.pt>. 
Fig. 595  Planta de Localização. Extraída do Google Earth. 
Fig. 596  Vista aérea. OLIVEIRA, J. Nunes - Praças de touros em Portugal.                   
Fig. 597  Alçado principal. Disponível na Internet:<URL: http://www.flickr.com>. 
Fig. 598  Planta de Localização. Extraída do Google Earth 
Fig. 599  Vista aérea. OLIVEIRA, J. Nunes - Praças de touros em Portugal.             
Fig. 600  Alçado. Disponível na Internet:<URL: http://fotos.sapo.pt>. 
Fig. 601  Planta de Localização. Extraída do Google Earth. 
Fig. 602  Vista aérea. OLIVEIRA, J. Nunes - Praças de touros em Portugal.  
Fig. 603  Interior. Disponível na Internet:<URL: http://gfapovoadesaomiguel.blogspot.com>.                
Fig. 604  Planta de Localização. Extraída do Google Earth 
Fig. 605  Vista aérea. OLIVEIRA, J. Nunes - Praças de touros em Portugal.                            
Fig. 606  Planta de Localização. Extraída do Google Earth. 
Fig. 607  Vista aérea. OLIVEIRA, J. Nunes - Praças de touros em Portugal.                            
Fig. 608  Planta de Localização. Extraída do Google Earth. 
Fig. 609  Alçado. Disponível na Internet:<URL: http://www.flickr.com>. 
Fig. 610  Interior. Disponível na Internet:<URL: 
http://olhares.aeiou.pt/praca_de_toiros_foto1521597.html>. 
Fig. 611  Planta de Localização. Extraída do Google Earth. 
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Fig. 612  Planta de Localização. Extraída do Google Earth. 
Fig. 613  Vista aérea. OLIVEIRA, J. Nunes - Praças de touros em Portugal.                            
Fig. 614  Alçado principal. Disponível na Internet:<URL: http://cm-ourique.pt>. [Consult. 8 Mai. 
2009] 
Fig. 615  Planta de Localização. Extraída do Google Earth. 
Fig. 616  Interior. Disponível na Internet:<URL: http://urros.jfreguesia.com>. [Consult. 12 Mai. 2009] 
Fig. 617  Interior.  Disponível na Internet:<URL: http://urros.jfreguesia.com>.  
Fig. 618  Planta de Localização. Extraída do Google Earth. 
Fig. 619  Interior. Disponível na Internet:<URL: Disponível na Internet:<URL: http://fotos.sapo.pt>. 
Fig. 620  Planta de Localização. Extraída do Google Earth. 
Fig. 621  Vista aérea. OLIVEIRA, J. Nunes - Praças de touros em Portugal.                            
Fig. 622  Alçado principal. Disponível na Internet:<URL: http://amareleja.com.sapo.pt>.[Consult. 18 
Mai. 2009] 
Fig. 623  Planta de Localização. Extraída do Google Earth. 
Fig. 624  Vista aérea. OLIVEIRA, J. Nunes - Praças de touros em Portugal.                                   
Fig. 625  Alçado. Disponível na Internet:<URL: http://www.monumentos.pt>.       
Fig. 626  Porta principal. Disponível na Internet:<URL: http://www.monumentos.pt>.       
Fig. 627  Planta de Localização. Extraída do Google Earth. 
Fig. 628  Alçado principal. Disponível na Internet:<URL: http://alpalhaoonline.no.sapo.pt>. 
Fig. 629  Interior. Disponível na Internet:<URL: http://alpalhaoonline.no.sapo.pt>. 
Fig. 630  Planta de Localização. Extraída do Google Earth.  
Fig. 631  Alçado. Disponível na Internet:<URL: http://sobral.adica.blogspot.com>.[Consult. 18 Mai. 
2009]                       
Fig. 632  Planta de Localização. Extraída do Google Earth.  
Fig. 633  Vista aérea. OLIVEIRA, J. Nunes - Praças de touros em Portugal. 
Fig. 634  Planta de Localização. Extraída do Google Earth. 
Fig. 635  Vista Aérea. Disponível na Internet:<URL: http://www.jf-luz.pt>. 
Fig. 636   Alçado. Disponível na Internet:<URL: http://www.jf-luz.pt>. 
Fig. 637  Planta de Localização. Extraída do Google Earth. 
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Fig. 638  Alçado. Disponível na Internet:<URL: http://www.jfsantabarbara.com>.[Consult. 19 Mai. 
2009]                       
Fig. 639  Placa de inauguração. Disponível na Internet:<URL: http://www.jfsantabarbara.com>.  
Fig. 640  Interior. Disponível na Internet:<URL: http://www.jfsantabarbara.com>.  
Fig. 641  Burladero. Disponível na Internet:<URL: http://www.jfsantabarbara.com>.  
Fig. 642  Planta de Localização. Extraída do Google Earth. 
Fig. 643  Interior. Disponível na Internet:<URL: http://galeriafotograficaadm09.blogspot.com>.  
[Consult. 27 Mai. 2009] 
Fig. 644  Interior. Disponível na Internet:<URL: http://galeriafotograficaadm09.blogspot.com>.   
Fig. 645  Curros. Disponível na Internet:<URL: http://galeriafotograficaadm09.blogspot.com>.   
Fig. 646  Planta de Localização. Extraída do Google Earth. 
Fig. 647  Planta de Localização. Extraída do Google Earth. 
Fig. 648  Planta de Localização. Extraída do Google Earth. 
Fig. 649  Planta de Localização. Extraída do Google Earth. 
Fig. 650  Planta de Localização. Extraída do Google Earth. 
Fig. 651  Porta principal. Disponível na Internet:<URL: http://www.lifecooler.com>.   
Fig. 652  Planta de Localização. Extraída do Google Earth. 
Fig. 653  Vista aérea. Disponível na Internet:<URL: http://zooooom.com.pt>.  [Consult. 19 Mai. 
2009]     
Fig. 654  Planta de Localização. Extraída do Google Earth. 
Fig. 655  Vista aérea. Disponível na Internet:<URL: 
http://www.anmp.pt/anmp/secmun/tau/index.php.>. 
Fig. 656  Interior. Disponível na Internet:<URL:http://cm-graciosa.azoresdigital.pt. [Consult. 27 Mar. 
2009]     
Fig. 657  Planta de Localização. Extraída do Google Earth. 
Fig. 658  Interior. Disponível na Internet:<URL: http://aposentodomedoportalegre.blogspot.com>. 
Fig. 659  Interior. Disponível na Internet:<URL: http://aposentodomedoportalegre.blogspot.com>.                          
Fig. 660  Planta de Localização. Extraída do Google Earth. 
Fig. 661  Interior. Disponível na Internet:<URL: http://www.flickr.com>. 
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Fig. 662  Planta de Localização. Extraída do Google Earth. 
Fig. 663  Alçado principal. Disponível na Internet:<URL: <http://www.eb1-s-marcos-campo.rcts.pt>.  
[Consult. 27 Mai. 2009]                               
Fig. 664  Planta de Localização. Extraída do Google Earth. 
Fig. 665  Alçado. Disponível na Internet:<URL: <http://www.cm-sabugal.pt>. [Consult. 30 Mar. 
2009]                               
Fig. 666  Interior. Disponível na Internet:<URL: <http://www.cm-sabugal.pt>. 
Fig. 667  Planta de Localização. Extraída do Google Earth. 
Fig. 668  Interior. Disponível na Internet:<URL: http://www.auniao.com/noticias>. 
Fig. 669  Planta de Localização. Extraída do Google Earth. 
Fig. 670  Interior. Disponível na Internet:<URL: http://aposentodomedoportalegre.blogspot.com>.                              
Fig. 671  Planta de Localização. Extraída do Google Earth. 
Fig. 672  Vista aérea. OLIVEIRA, J. Nunes - Praças de touros em Portugal. 
Fig. 673  Interior. Disponível na Internet:<URL: http://www.flickr.com>. 
Fig. 674  Planta de Localização. Extraída do Google Earth. 
Fig. 675  Planta de Localização. Extraída do Google Earth. 
Fig. 676  Mapa de localização das praças de touros em Portugal. Desenho da autora da 
Dissertação com base nos mapas de Portugal continental e ilhas  disponíveis na 
Internet:<URL: http://www.igeo.pt>. 
Fig. 677  Mapa dos campos das ganadarias. Desenho da autora da Dissertação com base nos 
mapas de Portugal continental e ilhas  disponíveis na Internet:<URL: http://www.igeo.pt>. 
Fig. 678  Gráfico das praças projectadas por Arquitecto. Gráfico da autora da Dissertação. 
Fig. 679  Gráfico do n.º de praças de touros construídas em cada década. Gráfico da autora da 
Dissertação. 
 
 
 
 
